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C ON T R A A V I D A E M APARTAMENTO 

Miúdos do Funchal vão ter 
parque em Santa' Catarina 

Aqui vão poder passar tempos livres as crianças "condenadas" a uma vida entre as paredes do apartamento. 

• Já em 1994, a 
cidade terá um 
novo espaço 
dedicado às 
crianças. 

A futura vereação da 
Câmara Municipal do 

, Funchal, a ser presi
dida por Virgílio Pereira, vai 
reservar exclusivamente às 
crianças uma parte do Parque , 

de Santa Catarina. Trata-se 
de uma medida que visa 
oferecer as condições de um 
pàrque infantil bem apetre
chado e ao ar livre aos miúdos 
da cidade, onde a vida em 

CONFIRMADO 

apartamento vai ganhando 
terreno. Depois da convulsão 
natalícia das creches, uma 
boa nova para os pais. 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

F ez-se Natal no Mundo. 
Nuns lados com festa, 
noutros nem por isso. O 

calendário passou uma vez 
mais, mas para muitos as come
morações não foram além de 
meros sonhos não concretiza
dos. E quem parar para pensar 
um pouco sobre aquilo que foi a 
quadra natalícia em alguns paí
ses, sente que o Natal não pode 
ser, de forma alguma,quando 
um homem quiser. Não houve 
cessar de hostilidades nos gran
des centrps de conflito, as armas 

,substituíram as palavras e a 
guerra foi mais forte do que a 
paz. 

• Os problemas continuam, 
ninguém pode dar paz 
a quem fomenta guerra. 
A indiferença dos homens 
é cada vez maior 

Na Bósnia e na Faixa de Gaza, o 
Natal nao foi suficientemente 
forte para travar a onda de vio: 
lência que vem caracterizando 
aquelas zonas do Globo há 'mui
to tempo. Tiros', bombas, mor
tos e feridos para contar nUm 
período em que se. discute a 
construção de Um clima pacHi- . 
coo O Papa alerta, a Igreja ma-

, nifesta-se contra este estado, de 
, coisas numa altura em q~e a sua 

mensagem é melhor interpreta
da por uma outra disponibilida
de das pessoas. Mas os proble
mas continuam, ninguém pode· 
dar pâz a quem fomenta guerra. 
. É preciso mostrar ao mundo' que 
já não há Natal como antiga
mente. A indiferença dos ho
mens é cada vez maior, a força 
da vida moderna coarctou em 
larga escala a possibilidade de 
podermos viver, hoje, como on
tem. E assim, pelos quatro can
tos, os homens viram no Natal 
uma época estrategicamentepri
vilegiada para retomar ou c~n
quistar posições dentro dos di
ferentes cenários. Foi o que 

. aconteceu na ex-Jugoslávia, o,n
de as soluções são cadá vez 
mais:escassas. Ali e acolá, o po
vo passou ao lado do Natal. Mas 
que motivos existiam para co
memorar? Só esse povo saberá 
como responder. 

H. C. 
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Calmo para uns ·. 
doloroso para outros 

• Muitos foram os países que 
viveram um Natal atribulado. 
Algumas pessoas morreram. Nos 
Estados Unidos e Bósnia. 
Portugal, pelo contrário, gozou 
de dias calmos. 

A época natalí~ia que 
VIvemos nao se 
manfeve 'fiel às di, 

rectrizes por ela propala
da. Em muitos países des
te "admirável mundo", a 
paz e o amor não foram 
uma constante, havendo 
em seu lugar alguns deses
peros e mortes à mistura. 
A guerra. .continuou na Bós
nia. 

.' Em Portugal a calma rei
nou, a ponto de nas últimas 
horas do dia 24 o Comando 

, Distrital de Lisboa da Polí
cia de Segurança públicá· 
receber, apenas, Uma cha- ' 
mada telefónica do exteri
or. 

Na véspera de Natal e 
apesar da azáfama das úl- . 
timas compras nada de 
anormal se registou. Oprá: 
pri9 tráfego nas ruas da ca
pitalmanteve-se calmo. S& 
gundo um ofidal da PSP, 
contactado pela agência Lu
sa, apenas nas zonas dos 
centros .comerciais e da bai
xa houve maior agitação. A 
explicar o "estado de cal
maria" existente o agente 
referiu a saída das pessoas 
da metrópole para as suas 
terras de origem. 

'. Nalgumas zonas. do glo
bo os dias de Natal não fo
ram vividos em paz, já pa
ra não falarmos em amor e 
fraternidade, porque mes
i!J.O no nosso brando país, 
houve, de certeza, "natais" 
com .fome e sem amor ... 

Na ex-Jugoslávia o som 
das armas não se fez calar 
e a "vergonhosa." guerra · 
continuou, fazendo desta 
vez quatro mortos em Sa
rajevo. No dia 24 de De
zembro bombardeamentos 

. e tiros de atiradores furti
vos provocaraln a morte a 
três pessoas, ferindo 39, S& 
gundo fontes dos hospitais 
da capital bósnia. 

Recorde-se que os ata
ques registaram-se após um 
novo acordo de cessar-fogo, 
que propunha-se vigorar 
até 3 de .Janeiro de 1994 ... : .. 

Uma das vítimas mor
tais foi um capacete azul 
francês, morto a tiro na zo
na muçulmana de Billac. O 
militar das forças da ONU 
na Bósnia-Herzegovina foi 
atingido numa estrada que 
atravessava uma linha d,a 
frente entre muçulmanos e 
separatistas do NÇ>rte de Bi
hac e posições a Sul, liga
das a Sarajevo. 

Pouco antes da'tragédia, 
o ministro francês da Defe: 
sa, F,rançois Leotàrd, em vi, 
sita ª região na noite de Na
tal! tipha p~sado tí:olocal. 

:.;'-

Falta de dinheiro · 
provoca sequestro 

Em Chicago, Estados 
Unidós da América, dois 
mortos e três .feridos foi o 
balanço dos disparos in
discriminados de um ho
mem sobre convivas reuni
dos, sexta-feira à noite, nu
ma festa familiar. 
Testemunhas oculares afir
maram que o atacante ch& 

,goU' a casa, perguntou por 
uma jovem, provavelmente 
sua noiva, e quando lhe 
disseram que ela não o qU& 
ria ver, abriu fogo sobre os 
presentes. 

Para. além dos mortos, 
houve dois feridos graves, 
que se. encontram, actual
mente, hospitalizados. 

'Já no estado de Nova 
Jersey, um indivíduo in
conformado com a falta de 
dinheiro nos bolsos, numa 
altllra crítica, como. é o Na- · 
tal, sequestrou li noiva, dois 
filhos (leIa e el1frentou a ti
ro, dUrante 12 horas, a po
lícia. Sean Johnson levou a 
noiva para um albergue de 
vagabundos e aos gritos di
zia que não tinha dinheiro 
para as compras de Natal, . 
enfrentando, com uma pis
tola, o cerco policial: 

Segundo um agente da 
polícia, o.que aconteceu foi 
que o homem "perdeu a ca
beça" por não ter dinheiro 
para comprar prendas às 
crianças. . 

Na Somália, África, es
tes dias foram vividos por 
soldados norte-americanos 
com o "moral em baixo". 
Os militares não usufruí
ram de grandes celebra
ções , o que suscitou um 
"vazio de alma" entre os 
soldados mais preocupados 
com o regresso a casa. 

Já deixaram a Somália 
mais de 2.500 militares nor
te-americanos, devendo os 
restantes 5.500 fazê-Ioaté ao 
fim de Março do allO novo. 

Em Angola, a situação 
de guerra, suscitou críticas 
do cardeal-arcebispo de Lu
anda, Dom Alexandre do 
Nascimento. 

o prelado, durante a ho
milia proferida na igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, 
questionou «quem nas ho
ras tremendas se apresen
tou para enterrar os mortos,' 
tutelar a orfandade e, na fal
tá de melhor, para chorar 
com os que chdram»? . 

O cardeal, crente no res
tabelecimento tia: :paz na-o 
queIe' país africano termi
líou a sua homilia apefan-

. 'do ao Cria,dor, para que 

o Pai Natal na Faixa de Gaza sem consegutr parar a 
guerra. 

destrua a guerra que «tanto 
mal tem provocado aos an
golanos». 

Em Coimbra a Associa
ção para o Desenvolvimen
to de Angola em Portugal 
(ADAP) apelou aos conten
dores da guerra para que 
cessem as hostilidades e as
sumam, rapidamente, um 
compromisso de,paz. 

Em carta enviada ao 
preSIdente da República an
golana disso deram conhe
cimento. A associação diri
giu, ainda, um apelo à co
munidade internacional e 
a Portugal, solicitando que 
não abandonell\ o país 
«nesta hora difícil». 

Natal em Belém com 
. bandeira da Palestina 

Na terra onde Jesus 
nasceu, Belém, jovens des
filaram, na véspera de Na
tal, na Praça de Natividade 
ao som das gaitas de foles, 
precedidos de bandeiras da 
Palestina, vistas pela pri
meira vez desde o início da 
Intifada. 

Belém volta assim a 
marcar encontro com a 
Festa, mas quase em cima 
do grande acontecimento 
tudo pareceu comprometi
do ao surgir uma "guerra 
das bandeiras" entre pa
lestiniamos' e israelitas. O 
exército israelita acabou 
por ceder. 

O general Zohar, aqmi
nistrador militar da Cisjor
dânia, afirmou que «não va
lia a pena lutar contra uma 
bandeira e por isso deixá
mo-la ficar para não estra
gar a Festa, embora consi
deremos que não se deve 
misturar nacionalismo com 
religião» .. Apesar. da paz 
aparente centel~as de guar-

das e um helicóptero vigia
ram a cidade. 

Diversas pessoas mos
travam-se contentes com a 
Festa:, no entanto George 
Harb, vereador municipal, 
não partilhava do entusi
asmo dizendo estar satis
feito, mas não feliz. «Isso 
só acontecerá quando ti
vermos conquistado a nos
saindependência » - afir
mou. 

Quarenta e cinco mil 
cristãos palestinianos vi
vem em Jerusalém e hos 
territórios ocupados e mais 
de 124 mil estão radicados 
em Israel. 

Um sinal de paz que de
veria manter-se. . 

No Vaticano, o Papa Jo
ão Paulo II celebrou a Mis
sa do Galo para cerca de 10 
mil crentes, que apesar do 
temporal que se fez sentir 
em Roma deslocaram-se à 
Basílica de São Pedro. 

A missa foi transmitida .. 
para 48 países, entre os 
quais a Rússia e Bósnia
Herzegovina. 

Na sua homilia, o Papa 
sublinhou que Cristo 
nasceu para cada homem, 
recordando que na Histó
ria a humanid1;1de prefere, 
muitas vezes, as -trevas à 
luz. 

O sumo pontífice disse 
que Deus quer que sobre 
todos os povos do Mundo 
brilhe a luz da verdade. As 
atenções da oração univer
sal foram proferidas em 

' seis línguas, entre as qüais 
a portuguesa. 

João Paulo II apelou, 
por fim, aos responsáveis 
das nações para que pro
curem a paz, mesmo quan
do pareça que o impossível 
já'foi ~alcançado. . 

. ROBERTO FERREIRA 
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Emigrantes à Inoda 
da Madeira 

• Os emigrantes madeirenses 
também celebrarqm a quadra 
natalíc~a. longe da terra nata/, 
cada um comemorou .o dia de 
Festa com um cariz tipicamente 
regional. . 

C . alifórnia, África do. 
_. Sul, Bra,sil e Vene

zuela, quatro desti
nos onde a presença desta 
Região Autópoma já fez 
história. Neste Natal, 'as 
Comunidades Madeirenses -

. radicadas. naqueles paísef? . 
reviveram. a nossa tradi, 
ção, enriquecendo-a corri 
os costumes locais. 

. Na Califórnia, é .épQca . 
para .recordar os familia
res eamigos.:É também ál-
tura de recordar 'e contar 

, como é que, nesta Ilha, ca
. da freguesia prepara a 

quadra natl:ílícia. 
Nesta cidade dos Esta

dos Unidos da América, os 
preparativos dest?- época 
são vividos intensamente, 
apesar de expostos a um , 
mundo cada vez mais me
canizado 'e materialista. 

As missas do Parto 
atraem os emigrantes aos 
templos portugueses. Entre 
flores e luzes, ?, misturá com 
cantos religiosos, há cele
bração litúrgica com Acção 
e Graças ao Menino Jesus. 

Entretanto, as searas já 
cresceram ~m pequenos 
cântaros de metal que en
feitarãoa tradicionallapi
nha. Os lares dos emigran
tes são ornamentados com 
desenhos alusivos à qua
dra. A feitura dos tradicio
nais .bolos de mel e broas 
preenchem também os tem
pos livres de algumas do
nas-de-casa. Em geral, os 
emigrantes portugueses or
namentam as suas casas de 
luzes, coroas de flores e la
ços vermelhos. 

Poucos são os madei
renses que fazem o presé
pio, mas em contrapartida 
a árvore de Natal é ques
tão indispensável. 

A família reúne-se antes 
e depois da missa do Galo, 
à meia-noite. Terminada a 
celebração eucarística, os . 
madeirenses regressam às _ 
suas casas, onde saborei
am a canja. No dia de Fes
ta, a ementa c.onta com 
carne de vinho-e-alhos, o / . 
bolo de mel acompanhado 
com um cálice de vinho 
Madeira, licor ou brandi 
português comprado nas 
lojas de proprietários con
terrâneos. 

Natal 
quente 

Na África do Sul, a efe
. niéride natiilícia acontece 
no meio do Verão. É por is-

so evi<.lente a inexistência 
de cárvalheiros ou de ci
prestes para serem vene- · 

. rados por aqueles pagãos 
que se converteram ao 
Cristianismo. Todavia, es
ta quadra festivá tem iní
cio com a continuação do 
que o inglês John Horse
ley começou em 1843: a 
venda dos primeiros car
tões de b.oas,festas, a pre
sença do Pai Natal, o can
tar de 'Carols' à noite e 
com velas em público. E 
ainda a aquisição de ár,vo" 
res .de Natal, costume in
troduzido pelo príncipe Al
bert, marido da rainha Vic-' 
tória, em 1840. 

Na África do Sul, a tra
dição inglesa ganhou 
grande influência particu
larmente na quadra nata
lícia. O almoço de Natal, 
cuidadosamente elabora
do, é diversificado: peru 
recheado, galinha, batatas 
assadas com pele, couvé
flor 'au gratin' , cenouri
nhas e ainda espinafres 
cremosos. 
, Noutros anos, a Missa 

do Galo contava com gran
de afluência de fiéis. Ho
je, devido ao aumento da 
criminalidade, já não é 
assim. 

A comunidade negra 
também celebra esta efe
méride, apesar das difi
culdades existentes. Em 
quase todas as famílias, os 
festejos iniciam-se com a 
'Ukudla Kukakkhiissimu
zi' (Comida de Natal) , 
constituída por uma consi
derável variedade de sala
das. A bebida principal é 
'Umgombothi ' ( cerveja), 
que na maior parte das ve
zes é arrefecida nas arei
as dos rios próximo às su
as residências. 

ps emigrantes madei
rénses radicadós naquele 
país da África do Sul op
tam pela ementa à base de 
camarão. 

Como o tempo é de ve
rão, milhares de pessoas 
escolhem os rios e as prai
as para celebrar o Natal. 

Miscelânia 
de costumes 

No Brasil, o tempo tam
bém é de calor. Os portu
gueses, seja qual for a sua 
região de origem, inte
gram-se·quase sempre nos 
festejos locais. Emboraha
ja festas típicas todo o 
ano, no Natal a cómunida-

de .madeirense não tem 
nenhuma iniciativa espe
cífica: cada família come
mora da forma que sabe e 
pode. . 

O Natal é também a 
grande época de vendas 
nas grandes cidades brasi-

; leiras. Em poucos países, 
a ofensiva comercial é tão 
grande como no Brasi.l. 
Muitos milhões de dólares 
são' investidos em gigan
tescas campanhas publici
tárias que aliciam as pes
soas a comprar o q].le pre
cisam ' e o que não 
precisam. É um verdadei
ro .negócio da China. 

No Norte e Nordeste 
brasileiro, onde a presen
ça africana é muito forte, 
o Natal tem uma faceta 
muito popular. Em estados 
como o Ceará, Pernambu
co, Bahia e outros da mes
ma região, as pessoas op
tam normalmente por se 
reunir em recintos mais co
lectivos. ' Porcos, carneiros 
e até gado bovino, engor
dados ao longo de meses, 
são assados n& brasa, num 
gigantesco churrasco .. Tu-

. do é generosamente rega- . 
do com litr.os e l~tros de 
cerveja bémgelada. 

-
O Natal. de todos e para todos . . 

Ao Sul, o Natal é mais 
europeu. Em Rio Grande 
do Sul, Paraná, Santa Ca
tarina e parte. de São Pau
lo, esta quadra obedece ao 
mesmo cerimonial que em 
Portugal. As pessoas reu
nem-se em casa de famili
ares e amigos, trocam pre
sentes e comem os tradici
onais bacalhau e peru. 
Cada comunidade adicio-
na a estes pratos obrigató
rios outros tantos típicos 
dos seus países ou regiões 

, de origem. 

Natal 
familiar 

Na Venezuela, a época 
é também de festa. A co
munidade portuguesa ra
dicada neste país da Amé
rica do Sul aprendeu a 
conviver com alegria num 
país de costumes muito di
versos. A união familiar é 
pretexto de encontro nes
te período. No dia de Na
tal, a família junta-se com 
os amigos para celebrar o 
sentimento de. amor e ami
zade num almoço que cul
mina com a ,{roca de pre- . 
sentes. 

Na véspera, li ida à Mis- .. 

fla do Galo faz parte do ri
tual natalício das famílias 
madeirenses residentes na-

. quele país. 
A arte culinária é 

muito diversa. Desde 
o porco · assado com 
batatas salteadas até à 

. tradicional 'hallaca', os 
pratos desta quadra en
riquecem ainda mais o 
clima de festa que s.e vi
ve. Não faltam também 
na mesa o 'pan de jamón' 
(pão recheado com pre
sunto ou fiambre), as no
zes, azeitonas, bolo de 
mel e a canja. 

Os luso-descendentes 
não escapam a este mo

. mento. Seguem com ·fideli
dade as tradições que pas
saram dos avós para os 
pais e destes para os fi
lhos. Eles são os laços de 
união entre as tradições 
madeirenses e as venezu
elanas. 

GREGORIO ARAUJO 
(EM CAL!FORNIA) 

JOSt LUIS DA SILVA 
(NA AFRICA DO SUL) 

DOMINGOS SERRINHA 
(NO BRASIL) ' · 

NANcY DOS SANTOS 

(EM VENEZUELA) 

ACONTECE 

H O J E 

Clube de Ténis 
dá conferência 

O Clube de Ténis do 
Funchal realiza uma 
conferência de 
imprensa, pelas 17.00 
horas, no Pavilhão dos 
Trabalhadores. 
De seguida será 
apresentado o IV 
Troféu Inocêncio de 
Freitas. 

Santa Cecília 
expõe presépio 

A paróquia 
de Santa Cecília, . 
em Câmara de Lobos, 

- ~xpõe um presépio ,de 
grandes dimensõefl, 
numa gruta 
que parece datar 

do século XVI, . 
altura em que os' 
franciscanos 
iniciaram a edificação 
de um convento 
conhecido por 
"Convento de São 
Bernardino;' . 
O presépio pode ser 
visita,do entre as 15 e as 
18.00 horas . . 

Época festiva 
continua 

A épóca festiva do Natal 
continua a ser 
comemorada por 
inúmeras famílias, que 
fiéis à tradição 
deslocam-se 
a casa de familiares , 
onde saboreiam 

. o bolo de mel e os 
licores típicos. É o 
Natal. 
Entretanto, muitos 
regressaram ao 
trabalho, esperando, 
ansiosamente, pelo 
último .dia do ano. 

. A tradição mantêm-se. 

A Festa continua .. 



" ,4 

• DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

-,/ 

• FUNCHAL,27 DE DEZEMBRO DE 1993 . 

o R ç A M E N ,T O P A R A FI M D E A N O -A U M E N T O U 

Secretaria do Turismo dá 350 mil 
para 800/0 de ocupação hoteleira 

.0 Orçamento da Secretaria do, 
Turismo para o cartaz turístico 
do Natal e fim-de-an,o aumentou 
para'350 mil contos. Entretanto 
a ocupação hoteleira 
está nos 80 por cento. 

JOÃo FREITAS 

. C ifrou-se em 350 mil. 
conto s, o investi
mento da Secreta

ria Regional do Turismo e 
Cultura para o cartaz tu
rístico constituído pelo Na
tá1 e fim-de-ano . Relativa
mente ao ano transacto, o 
montante da verba foi au
mentado por forma-a cati
var os turistas para 1994. 
No entanto, a ocupação ho
teleira para o último do 
ano , só atinge os 80 por 
cento. 

. A directora regional de 
Turismo, Conceição Estu
dante, está consciente da 
necessidade de apostar 
"forte" nos principais car
tazes típicqs madeirenses, 
Por isso, a animação cita
dina, que começou já no 
dia oito deste mês, culmi
na com as festas de fim-de
ano, Nomeadamente, atra
vés do quadro vivo da ida à 

. lenha, formado por 14 bo
necos em tamanho natural 
e especialmente vestidos 
de forma regional. As téc
nicas de embalsamento de-' 
senvolvidas por José Ma
nuel de Freitas estão na 
origem da bem conseguida 
vaca e bezerro que embe
lezam aquele espaço. 

O trenó do Pai Natal, 
uma reconstituição dos jo
gos tradicionais madeiren
ses, em frente do Jardim 
Municipal, um presépio e 
lapinha, no Largo da Res
tauração, e uma demons
tração de um Natal típico 
madeirense, na Praça de 
Colombo, são outras inici
ativas que estão a-llimando 
a cidade, rara além das 
bandas musicais e rancho.s 
de folclore, no dia 31 de 
Dezembro, o Funchal vai 
assistir à exibição do Gru
po das Romarias Antigas 
e dos borracheiros, fazen
do o circuito da baixa da 
cidade. 

A noite que faz a sepa
ração entre 1993 e 1994 
também será marcada, co
mo é óbvio, pelo fogo de ar
tifício , bem como por um . 
espectáculo tradicional de 
variedades, no Jardim Mu
nicipal, para a1ém da ceri
mónia ]itúrgica do Te 
Deum. 

Especificando sobre o tí
pico fogo de artifício, Con
ceição Estudante frisou 
que terá a mesma duração 
relativamente ao ano ante
rior, assim cofio o mesmo 
número de balo nas e de fo-

guetes, que serão proj ec
tados para o ar a partir de 
23 postos distribuídos en
tre o anfiteatro e a zona 
baixa do Funchal. 

Sondagem dá 
80 por cento 

De a~ordo com dados 
fornecidos por uma sonda
gem feita 'pela Secretaria 
do Turismo, a ocupação 
hoteleira no dia 31 de De
zembro irá rondar os 80 
por cento, distribuídos pe
los diversos. empreendi
m~ntos turísticos da nossa 
praça. Apesar disso, se
gundo Conceição Estudan
te, as pessoas planeiam as 
suas férias «muito à última 
da hora» pelo que esta per
centagem pode ainda so
frer alguma alteração. 

Sobre a adesão dos tu
ristas aos hotéis , a direc
tora regional de Turismo 
frisou que a média de ocu
pação nos hotéis com a ca
tegoria de cinco estrelas é 
inferior à média dos "qua
tro estrelas" . «O que não 
quer dizer que não haja . 
unidades de cinco estrelas 
com ocupação superior a 
80 por cento», acrescenta. 

Os mercados de origem 
da maioria dos nossos vi
sitantes são os habituais. 
Nomeadamente, da penín', 
sula escandinava, da Ale
manha, para além de Por- -
tugal Continental, que co
mo é habitual forn ece 
muitos Visitantes à-Região. 

350 mil contos 
para a animação 

Para deixar o Funchal 
num "brinquinho" duran
te o Natal'e fim-de-ano, o 
Governo Regional, através 
da Secretaria do Turismo 
disponibilizou cerca de 350 
mil contos. Contudo há de
terminados tipos de even
tos de natureza cultural . 
que são d~ responsabilida- / 
de de instituições privadas 
e que, por isso , não são 
contabilizados no Orça
mento da Secr,etaria. São 
os casos de alguns presé
pios que são abertos um 
pouco por toda a Madeira, 
que apesar de fazerem par
te do programa turístico 
das festas de fim-de-ano , 
são da responsabilidade de 
outras entidades privadas. 

Neste âmbito, Concei
ção Estudante considera, sa-

A iluminação de Natal foi uma aposta do Turismo na manutenção do cartaz. 

lutar a constituição de mais 
iniciativas do género. A Se
cretaria Regional de Turis
mo costuma apoiar este ti
po de iniciativas, mediante 
«uma pequena memória 
descritiva sobre o objecto do 
evento, dando informação 
às pessoas sobre os mes
mos», disse a dire'ctora. 

Neste sentido, Concei
çtio Estudl:J,nte frisou que 
tem havido a preocupação 
de fazer a ligação entre as 
actividades tradicionais 
madeirenses e os turistas 
que, nos visitam. Segundo 
a directora de Turismo, os 
estrangeiros vêm à procu
ra do que nós temos de di
ferente em r elaçã,O aos 
seus países. «É importan, 
te que o turista seja infor
mado das características 
do meio em que está pas
sando férias», refere. 

Crescimento 
moderado ' , 

O montante investido 
p,ela Secretaria do Turis
mo nas festas de fim-de
ano, apesar de ter aumen
tado, não sofreu urna subi
da "PQr aí além". «Pro 
curamos manter um cres
cimento moderado nestas 
coisas», explica Conceição 
Estudante. 

Este investimento pode
rá significar também "um 
passo em frente " no senti
do do turismo da Região 
"virar as costas" ao mo
mento menos bom que a 
actividade atravessou nos 

. últimos dois anos. Concei
ção .Estudante, sobre este 
tema é um pouco reticen
te , visto que a quadra de 
fim-de-ano. «é tradicional
mente uma época em que 
damos grande atenção». 
, Ainda sobre este tema, 
a nossa interlocutora opi
na que não é só o montan-

. te despendido pela Secre-
, taria Regional do Turismo 

e Cultura que faz do car- . 
taz defim-de-ano o princi- ' 
paI da Madeira. Com efei
to, o anfiteatro do Funchal, 
a tradição do fogo de arti
fício e das iluminações, as
sim como o maravilhoso 
tempo que geralmente aco
lhe esta quadra, cO)1tribu
em em grande parte para · 
o "toque de m~gia" de que 
aM\ldeira dispõe nesta 
época do imo. 

Orçamentos 
específicos 

A directora regional de 
Turismo discorda da ideia 
de que a Secretaria "aper
tou o cinto" nos outros car- . 

. tazes para agora investir ao . 
máximo no fim-de-ano, Jus
tifica dizendo que quando 
o Orçamento do Turismo 
de 1993 foi elaborado, já 
previa as verbas a disponi
bilizar para os quatro prin
cipais projectos de anüna
ção do Funchal: Carnaval, 
Festa da Flor, Festa das 

. Vindimas e Fim-de,Ano, 
«Cada festa tem ao seu dis
por uma certa quantia de 
dinheiro para a sua reali
zação, Nós procuramos não 
gastar mais do que esse 
montante», acrescentou 

, Conceição Estudante: 

Àlinirante Reis -
para o último do ano 

Um projecto para uma 
noite bem preenchida, se
rá aquele que as pessoas 
podem encontrar no Par
que Almirante Reis, antes 
do-fogo de artifício. 

De facto, apesar do cir
co não ter vindo, aquele es-

. paço de animação continua ' 
a gozar de um bom estatu
to para a animação. Sabo
rear bolo d,o caco ou pão 
com chouriço acompanha
do de cerveja, dar uma vol
ta nos "carrinhoseléptri
cos", no baloiço ou no car
rossel, jogar corn os 
matraquilhos ou COm os jo-

gos de computador, são al- , 
gumas das opções que o 
público terá ao seu dispor 
para se entreter durante o 
início da última noite do 
ano de 1993. 

Depois, já perto da 
meia-noite, o público cos
tuma dirigir-se para o cais 
da cidade ou para um pon
to estratégico da Avenida 

. do Mar e das Comunidades 
Madeirenses no sentido de 
contemplar o espectáculo 
do fogo de artifício, Outros, 
porém, já um pouco influ
enciados pela b ebida ou ' 
sem desejo de encontrar 
um bom sítio para ver os 
foguetes , deixam-se ficar 
pelo "Almirante Reis". 

Depois dos dez minutos 
de cor nos "céus" da Ma
deira, e simultaneamente 
ao som do apitar dos pa
quetes na Pontinha, mui
tas garrafas de champanhe 
são destapadas , saudando 
o novo ano. As pessoas fa
zem votos para que os pró
ximos 12 . meses sejam 
prósperos a nível financei
ro e em saúde. 

De seguida a festa con
tinua até às tantas. É que o 
primeiro dia do ano é feri
ado e portanto não há a ne
cessidade de acordar cedo 
para ir pára,o, ewprego. É 
o novo ano. 
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Hotéis preparam festa "rija" 
para despertar o turismo 

e . Os hotéi$ madeirenses estão 
apostando na festa deflm-de
-ano para cativarem os turistas 
para o próximo ano. Sair da 
crise, precisa-se . . 

o fim-de-ano. é o. car
taz turístico. mais 
impo.rtante da Ma-

deira. Po.r isso., o.S princi
pais ho.téiamadeirerises es
tão. apo.stando. na anima
ção. própria co.nstituída po.r 
um espectáculo. musical e 
po.r uma réfeição. "digna 
do.s deuses " para cativa
rem o.S visitantes a regres
sarem alguns meses mais 
tarde. É que a crise que o. 
secto.r atravesso.u fez mo.s: 

. sas na eco.no.mia das uni
dades ho.teleiras, pelo. que 
to.rna-se necessário. inves
tir para ultrapassar essa .t 
fase. 

Q Hotel Atlantic Gar
dens está co.m a o.cupação. 

. a 100 po.r cento.. Isso. mes
mo. fo.i-no.s dito. pela direc
to.ra, Ana Rita Vasco.nce
lo.s. Segundo. referiu, o. ho.
tel tem mérito. nessa 
realidade. 

Os turistas daquela uni
dade vão. passar a última 
no.ite de 1993 no. Casino. 
Park. Isto. po.rque, o. Atlan
tic Garden pertence ao. 
Grupo. Pestana, que tam
bém é pro.prietário.do. "cin
co. estrelas". 

No. Casino. Park haverá 
um jantar de gala, co.m um 
sho.w em que participarão. 
bailarinas e canto.res. De 
seguida, as pesso.as assis
tem ao. fo.go. de artifício. no. 
terraço. do. ho.tel, que dis
fruta de uma bo.a vista pa
ra assistir ao. espectáculo. 
piro.técnico.. 

A Alemanha e o.S países 
da Escandinávia são. as re
giões de o.rigem da maio.
ria do.s turistas, que per
tencem à classe média, que 
estão no. Ho.tel Atlantic 
Gardens. 

Particulares 
podem participar 

Os particulares também 
po.dem participar no. es
pectáculo. de fim-de-ano. o.r
ganizado. pela unidade ho.
teleira. Para isso., basta fa
zer uma reserva . na 
própria infra-estrutura. 

Co.mo. respo.nsável de 
um ho.tel, co.nsidera que o. 

. Go.verno. Regio.nal está re
alizando uma animação. 
«muito. interessante e 
atractiva». De aco.rdo. co.m 
as o.piniões do.s turistas , 
Ana Rita Vasco.ncelo.s co.n
cluiu que o.S quadro.s vivo.s 
da ida à lenha, têm co.n
quistado. a simpatia do.s 
no.sso.s v.isitantes. . 
. Apesar de ter dito. que 

a animação. ainda po.deria, 
ser" melho.r, referiu que é 
bastante aceitâvel a activi
dade do Executivo. neste 
campo.. «Em comparação. 
co.m o. ano. passado. está 
melho.r». 

O facto. de a o.cupação. 
ho.teleira estar no.s 100 po.r 
cento. é no.rmal nesta épo.
ca. Os turistas go.stam de 
co.nhecer a passagem de 
ano. na Região.. 

O Ho.tel Savo.y fo.i o.utro. 

Na Placa Central uma das iniciativas para animar o. fim-de-ano.. 

co.ntactado. pela no.ssa re
po.rtagem. Segundo. o. seu 
directo.r , Jo.ão. So.usa, a 
o.cupação. ho.teleiI:a para o. 
dia 31 ro.nda o.S 77 a 80 po.r 
cento.. 

Baixa 
considerável 

. Em co.mparação. co.m o. 
ano transacto. a afluência 
de turistas aos ho.téis bai
xo.u co.nsideravelmente em 

, cerca de 15 po.l cento.. Es
te. facto., para Jo.ão. So.usa, 
é explicado. pela crise eco.-

. nómica internacio.nai, pe
lo.s preço.s elevado.s prati
cado.s pelo.s hQtéis e pela 
falta de apo.sta em relação. 
ao. destino. turístico. Madei
ra po.r parte do.s 'o.perado.- . 
res. 

Para animar a no.ite de 
fim-de-ano., a ' administra-

ção. do. Savo.y co.ntrato.u 
uma artista inglesa, que já 
actuo.u em Po.rtugal Co.nti
nental. 

As pesso.as particulares 
também po.dem participar 
no. espectáculo., po.r 16 co.n-
. to.s e meio., ainda co.m di
reito. ao. jantar completo. 
que será servido. no. deco.r
rer do. sho.w. O menu será 
co..nstituído. po.r no.ve pra- . 
to.S: a entrada de pera aba
cate éo.m gambas, lago.sta 
granfinada; pudim o.rien
tal, gela<.lo. espécial e o.S di
gestivo.s, são. apenas al
guns exemplo.s. Após o. fo.
go. de artifício. vai haver 
canja. 

Co.mparativamente ao. . 
ano. passado. há mais ani
mação. dentro. do. ho.tel. 
Desta maneira, o.S turistas 
pro.venientes da Escandi
návia, Inglaterra e Alema-

nha terão. o.po.rtunidade de 
assistir a uma "festa de ar
ro.mba". É uma bo.a {orma · 
de assinalar a passagem 
do. ano.. Embo.ra es~a épo.
ca tenha muito.s clientes, o. 
Savo.y não. ~umento.u o.S 
seus preço.s. 

Jo.ão. So.usa, co.mo. h-o.te- . 
leiro., co.nsidera que a ani
mação. pública está bem 
co.nseguida. «É difícil sa
ber se e po.ssível fazer me
lho.r. Mas na minha o.pi
nião., este cartaz turístico. 
está melho.rando. de ano. 
para ano.». Isso. mesmo. tem 
sido.' a o.pinião.co.rrente do.s 
turistas . 

. O directo.r ho.teleiro. afir
ma que o. cliente desta épo
ca é mais ,ou meno.s fixo.. 
Isto. é, segundo. a sua o.pi- . 
nião., no. Natal e fim-de-ano. 
o.S ho.téis estão. sempre 
co.m "bo.a casa". 

EQUIPA D E VIRG f LIO DECIDE 

Jo.ão. So.usa afirma que 
o. Ho.tel Savo.y está muito. 
Qem po.sicio.nado. para as
sistir ao. fo.go. da meia no.i
te. Os turistas irão. assistir 
ao. espectáculo. do. terraço. 
daquela unidade ho.teleira. 
«Tem espaço. para 1.000 
pesso.as», acrescenta o. ho.
teleiro.. 

Jantar 
com animação 

Q Ho.tel Alto. Lido. está a 
80%. Para assinalar o. últi
mo. dia do. ano., esta unida
de vai pro.mo.ver um jantar 
co.m animação. , até perto. 
das 24.00 ho.ras. 

Sessenta po.r cento. é a 
percentagem de o.cupação. 
que o. Ho.tel Apartamento.s 
do. Mar terá a 31 de De
zembro.. Em co.mparação. 

. co.m o. ano. passado. esta 
percentagem é meno.r. 

Para esse dia, o.S clien
tes daquela unidade terão. 
um buffet co.mpleto., e, a ní
vel de animação., um es
pectáculo. de ballet inglês. 

No. Karao.kki, disco.teca 
em anexo. ao. ho.tel, tam
bém vai haver animação. 
"rija". Neste espaço., co.mo. 
é no.rmal, «to.das as pesso.
as têm acesso.», co.nfo.rme 
saliento.u o. directo.r de ani
mação., Jo.ão. Jesus. Na ver
dade são. o.S particulares o.S 
principais artífices da festa 
naquele recinto.. 

Este respo.nsável tem 
co.nsciência de que' aque
la unidade ho.teleira não. 
está bem po.sicio.nada. 
Mas, apesar disso., o.S 
clientes so.bem ao. terraço. 
para apreciar, o. máximo. 
po.ssível, do. espectáculo. 
de fim-de-ano.. 

J. FREITAS 

Parque de Santa Catarina com espaço para a llliudagem. 
O Parque de Santa 

Catarina vai dar 
mais atenção. às 

crianças. 
Já em 1994, o. Parque de 

Santa Catarina terá um es
paço. dedicado. às crianças. 
Trata-se de uma medida a 
executar "o. mais depressa 
po.ssível" pela vereação. a 
ser presidida po.r Virgílio. 
Pereira - segundo. so.ube o. 
DIÁRIO. 

"Grande parte da po.pu
lação. do. Funchal vive em 
apartamento.s e é urgente 
o.ferecer às crianças espaço.s 
ao. ar livre", info.rmo.u-no.s 
uma fo.nte do. elenco. laranja 
que se prepara para to.mar 
po.sse em Janeiro.. "A inten
ção. é co.nstruir naquela zo
na um parque infantil co.m 
to.das as co.ndições, em ter
mo.s de o.ferta de diversões e 
segurança às crianças". 

Os miúdos do Funchal vão. ter um parque infantila sério. em St. ª Catarina 

O no.sso. info.rmado.r dis
se que um parque infantil 
na cidade é o. co.mplemento. 

que falta às creches e à vi- I será feita em Santa Cata-
da em casas sem quintal. rina. Mas sem prejuízo. de 
Pelo. que a grande apo.sta o.utras unidades do. género. 

que a futura vereação. quer 
mo.ntar no.utras zo.nas fun
chalenses, co.m idêntico.s -
o.bjectivo.s. 

O equipamento. no. Par
que de Santa Catarina será 
o.btido. a partir de mate- ' 
riais reciclado.s" à seme
lhança do. que é feito. no.u
tras cidades euro.peias. A 
estratégia permite a im
plantação. das estruturas a 
baixo. preço.. 

"A área estará vo.cacio.
nada para lazer, educação. 
e co.nvívio. entre as crian
ças e ficará So.b rigo.ro.sa 
vigilância, para evitar 
eventuais acções de van
dalismo.", revelo.u-no.s a 
fo.nte . "Não. está em'prepa
ração. um pro.jecto. megaló
mano., mas o. parque infan
til o.ferecerá uma bo.a o.cu
pação. de tempo.s livres às 
no.ssas crianças". 

Reco.rde-se que, na sua 
anterio.r passagem pela: Câ
mara Municipal do. Fun
chal, Virgílio. Pereira lan
çara as bases para um par
que infantil em Santa 
Catarina - pro.jecto. que 
não. teve co.ntinuidade. 

Esta é mais uma de um 
paco.te de medidas que a 
próxima Câmara irá to.mar 
ao. lo.ngo. do. seu mandato.. 
Outra, que já anunciámo.s, 
co.nsiste em "varrer" o.S 
carro.s que diariamente 
o.cupam o.S passeio.s junto. 
ao.s edifício.s o.ficiais da ci
dade. 

No. próximo. dia 29, Vir
gílio. Pereira, no.vo. presi
dente da Câmara, reunir
-se-á co.m o.S elemento.s da 
sua lista, para passar ao. . 
papel ideias e pro.jecto.s na 
po.sse de cada qual. 

L.C 



6 
• DIARIO DE NOTIcIAS - MADE!RA FUNCHAL, 27 DE DEZEMBRO DE 1993 

• • 
B R E V E S· 

Empresa alemã 
recupera vivendas 

Quase três mil vivendas 
da Avenida Karl Marx, 
antiga Avenida Estaline, 
em Berlim Leste, vãp 
passar, no próximo dia 
3t; para a posse de uma 
companhia imobiliária 
alemã que se 
comprometeu a 
remodelar as habitações 
declaradas «monumento 
urbanistico». 
A informação foi 
divulgada pelo actuaI 
proprietário, à 
administração de 
vivendas do distrito de 

- Friedrichshain, que 
declarou não ter 
condições para pagar as 
obras de restauração das 
residências. 
As vivendas foram 
mandadas construir há 
40 anos, para famílias de 
operários, pelo antigo 
governo da Alemanha 
Democrática, com o 
objectivo de mostrar a 
superioridade do sistema 

-comunista. 

• 
Ford retira 
600.000 Escort 

A Ford decidiu retirar 
-.mais de 600.000 
automóveis do modelo 
Escort para reparar o 
sistema anti-poluição, 
que já não respeita as 
normas norte
-americanas, anunciou a 
Agência Norte
-Americana de Protecção 
do Ambiente (EPA). 
A decisão, tomada 
quinta-feira depois de 
testes efectuados pela 
EP A, diz respeito a 
636.000 Escort dos anos 
1988, 1989 e 1990, com 
motor' de 1,9 litl'Os, 
comercializado nos 
Estados Unidos e 
Canadá. 
A Ford instalará 
gratuitamente novos 
colectores de escape 
catalíticos, que 
reduzirão mais as 
emissões de monóxido 
de carbono. 

• 
Japão supriI~e 
exportações 

o Japão vai suprimir o 
'plafond' «voluntário» 
das suas exportações 
de máquinas
-ferramenta para os 
Estados Unidos e 
Europa no fim de 
Dezembro, anunciou 
sexta-feira o Ministério 
da Indústria e do 
Comércio Externo 
(MITI). 
Um responsável do 
MITI éxplicou que a 
decisão está em 
conformidade com o 
acordo do GATT 
(Acordo GemI sobre 
Comércio e Pautas 
Aduaneiras) , assinado 
no dia 15, que prevê a 
supressão de medidas 
de auto-limitação das 
exportações. 

R -Ú S S I A 

Ieltsin, assina decretos 
• o texto ordena que o Governo 

estabeleça um fundo federal de 
cereais que incluirá reservas 
federais e de emergência e para 
fornecer o Exército. 

O . presidente da Rús-
. sia, Boris Ieltsin, I 

- aprovou decretos 
sobre o mercado de cere
ais, privatização das em
presas estatais e munici
pais e partilha de proprie
dade, anunciou o -seu 
serviço de imprensa. 

O decreto sobre o mer
éado de cereais afirma que 
as regiões russas satisfa
rão as suas próprias ne
cessidades separadamen
te sem dependerem: das en
tregas de Moscovo. 

As regiões que dificul-
. tem o livre trânsito e co

mér cio de cereais serão 
punidas, com o Governo a 
retirar apoio às suas em
presas e produções agrí
colas, afirma o deereto. 

O texto ordena que o 
Governo- estabeleça um 
fundo federal de cereais 
que incluirá reservas fede
rais e de emergência e pa
ra fornecer o Exército. No 
entanto, determina que o 
Governo não estabelecerá 
quotas de fornecimento de 
cereais às regiões e com
prará cereais ao preço do 
mercado. 

Todas as empresas que 
comprem, processem e ar
mazenem cereais, bem co' 
mo as padarias, deverão 
Ser privat izadas a 1 de 
Abril de 1994, estipula o de
creto, acrescentando que 
o Governo reterá 51 por 
cento dos lucros de algu
mas ~mpresas por um pe
ríodo de três anos. 

G A T T 

Taiwan quer aderir .. 
em 94 

Taiwan só quer o GATT para Outubro de 1994. 

T aiwan fixou Outu
bro de 1994 como 
data limite para a 

sua adesão ao GATT 
(Acordo Geral sobre Co
mércio e Pautas Aduanei
ras), anunciaram respon
sáveis da economi'a taiwa
nesa. 

«Teremos de levar a 
bom desfecho todas as dis
cussões comerciais e os 
processos de adesão, para 
em Outubro próximo es
tarmos em condições de 
aderir,; , afirmou Vicent Si
ew; presidente do Conse
lho para a Planificação e 
Desenvolvimento Econó
micos (CEPD). 

. Siew destacou o facto 
de Taiwan, ao tornar-se 
membro do GATT, passar 
automaticamente a funda
dor da Organização Mun
dial do Comércio, que to
mará o lugar do GATT a 
partir de 1995. 

O dirigente do CEPD 
observou ainda que não há 
alternativa à adesão de 
Taiwan ao GATT logo que 
possível, pois.nenhum país 
pode ignorar a influência 
do acordo e os seus 117 sig
natários. 

O min(stro da Econo
mia, Chiang Pin-Kung, 
tamj:)ém considerou ser es
sencial para Taiwan ter
minar todas as discussões 
bilaterais com os membros 
do GATT até Outubro p~ó
ximo, bem como recolher 
o apoio necessário de dois 
terços dos actuais mem
bros. 

Taiwan apresentou em 
1991 o seu pedido de ade
são, enquanto país em vi
as de desenvolvimento, 
mas em 1992 alterou os ter
mos do pedido, conside
rando-se país desenvolvi
do, para acelerar o pro
cesso. 

Boris leltsin quer a economia de merca,do à força na Russia. 

Outro decreto afirma 
que o Governo deverá pre
parar um programa de pri
vatização das empresas es-

tatais e municipais ,. junta
mente com as respectivas 
regulamentações e leis, até 
1 de Março'. 

JAPÃO 

Exportações de 
automóveis quebraram 

A exportação de veí
. culos automóveis 

caiu em Novembro 
22,5 por cento em termos 
anuais para um total de 
330.633 unidades, anunci
ou em Tóquio uma associ
ação do sector. 

A Associação dos Fa
bricantes Japoneses de Au
tomóveis afirmou que No
vembro representou 0 -se
gundo mês consecutivo em 
que a exportação quebrou 
em termos anuais mais de 
20 por cento. 

A associação disse ain
da que o número de veícu
los exportados no mês pas
sado representa o mais 
baixo valor desde Abril de 
1979, quando o Japão ex
portou 324.470 veículos au
tomóveis. 

Em N-ovembró, as ex
portações para os Estados 
Unidos caíram 16,2 por 
cento, para os países da 
União Europeia 28,7 por 
cento e para a Ásia 12,3 
por cento. 

Todos os fabricantes re
gistaram baixas mas a Fuji 

Heavy Industries, que fa
brica os veículos da marca 
Subaru, teve umã quebra 
de 63,2 por cento nas ex
portações dos seus auto
móveis devido à redução da 
procura nos mercados nor
te-americano e europeu. 

Entretanto, a lsuzu Mo
tors anunciou prejuízos 
não-consolidados antes de -
impostos no montante de 
10,20 mil milhões de ienes 
(cerca de 16 milhões de 
contos) no ano fiscal ter
minado em 31 de Outubro 
último. 

Trata-se do terceiro ano 
consecutivo em que a em
presa regista prejuízos ten
do os deste ano ficado a 
,dever-se a investimentos 
nas áreas da segurança e 
defesa do meio ambiente e 
ao pesado serviço da sua 
dívida. 

No entanto, após a con
solidação a -empresa re
gistou lucros de 3,96 mil 
milhões de ienes devido à 
venda: de bens patrimoni
ais no montante de 33 mil 
milhões de ienes. 

o Japão exportou menos veículos em Novembro 

Num outro decreto, leIt
sin autoriza o condomínio 
como forma de proprieda

_~ de na Rússia. 

S O N A E 

Aumento 
foi suspenso 

A operação de au
mento de 'capital 
da SONAE vai ser.' 

suspensa devido ao recur
so apresentado ao Tribu
nal Administrativo pela fa
mília Pinto Magalhães e 
por a CMVM não conside
rar a operação de interes
se público. 

Uma fonte da SONAE 
disse que a empresa vai 
publicar um anúncio a dar 
conta da decisão da Co-

'missão de Mercado de Va
lores Mobiliários '(CMVM) 
que implica a suspensão 
da operação. 

«Atendendo ao teor da 
lei, sempre que se apre
senta um recurso a um tri
bunal sobre uma operação 
de aumento de capital, es
ta é automaticamente sus
pensa excepto se a CMVM 
considerar o aumento de 
capital de interesse públi
co», afirmou a mesma fon
te. 

Na quinta-feira, a famí
lia Pinto de Magalhães 
que detém cerca de 10 por 
cento da SONAE apresen
tou ao Tribunal Adminis
trativo um recurso para se 
suspender a decisão da 
CMVM -que autoriza o au
mento de capital da em· 
presa liderada por Belmi
ro de Azevedo. 

A decisão da CMVM foi 
tomada após ó Tribunal 
Cível, em que decorria o 
conflito que opõe os her
d-eiros de Pinto de Maga
lhães a Belmiro de Azeve
do, se ter pronunciado de 
«uma forma ambígua e 

-passível de todas as inter· 
pretações», no entender 
de vários EÍspecialistas. 
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o caminho mais curto 
e rendível 

para chegar à sua casa 
passa pelo BANIF! 

É verdade! 
O BANIF oferece-lhe elevados juros 
na $ua Cot;tta Poupança Habitação. 
E mais! Os montantes depositados em cada ano 
são dedutíveis à matéria colectável, para efeitos 
de IRS, até 320 contos. E fica, ainda, habilitado _ 
a receber prémios mensais atribuídos pelo 
Ministério das Finanças que duplicam o saldo da conta 
até ao limite de 10.000 contos. 
Aproveite todas as vantagens 
que a Cont~ Poupança Habitação BANIF 
coloca à sua disposição. 
Como vê-, o cami nho mais curto c rendível 

para cheg<lr :1 s ua casa passa ccrtamenw 

pelo BANIF. 

Contacte-nos. 
Estamos à sua disposição 
para o servir! 

. BANIF II Banco Internacionat'do Funchal, S.A. 

SEDE SOCIAL 

-Rua de João Tavira , 30 
9000 FUNCHAL . 
Tele!.: 222162/6 Telex 72128 
Fax 224822 

Filiai em Grand Cayman : 

SEDE CENTRAL 

R. Alexandre Hercu lano, 50 
1200 LISBOA 
Tele!. 540123/5401 73 
Telex 42640/64534 Fax 538741 

BANIF - Banco Internacional do Funchal (Cayman), Ltd. 
Correspondência em Portugal : Rua Alexandre Herculano, 50 - 1200 LISBOA 

REGIÃO NORTE 

Estabelecimento Principal 
Av . dos Aliados, 107 - 4000 Porto 
Tele! .: 208 4710 Telex 28697 
Fax 2084912 

Regllo Au.tó.noma da Madeira 

Oependl ncla. Agência,' 
Infante Boaventura 
Luís de eamOes Camacha 
Mercado Câmara de Lobos 
Monumental Caniçal 
Quinta Deão Caniço 
sao Martinho 

Est. Calheta 
Est. Câmara de Lobos 
Loreto 
Machico 
Pontá do Sol 

Sucura.1 Financeira Exterior e Sucuraal "Trult" Exterior - Rua de João Tavira , 30 - 9000 FUNCHAL - Telefs.: 225832 - 2221 62/6 - Telex 72128 - Fax 224822 

Capital 117 500000000$00 - Registo Comercial do Funchal n.O 3658 - Pessoa Colectiva n ,O 5 11 029730 

O nosso Banco! 

Porto Santo' 
Ribeira Brava 
Santa 
Santa Cruz 
Santana ' 
São Vicente 

Agências no Continente 

Lisboa 
Rua do Ouro 
Av. 5 de Outubro 
Amoreiras 
Av. da Igreja 
-Lapa 
Porto 
Rua Sá da Bandeira 
Rua Campo Alegre 

Algés 
Almada 
Anadia 
Aveiro 

Barcelos 
Braga 
Caldas da Rainha 
Coimbra 
Fogueteiro 
Gondomar 
Guimarães 
Maia 
Matosinhos 
Mortágua 
Sangalhos 
S. João da Madeira 
Vila da Lixa 
Vila Meà 
Vita Nova de Gaia 

7 
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N O PASSADO 

Ser deputado . •• 
«O berço do systema parlamentar foi a Inglaterra. 

Nascido em uma nação essencialmente con
servadora, nem por isso este systema deixa 

de ser uma das grandes conquistas da liberdade. É no seio 
do parlamento que se acha enthronisado o princípio da so
berania nacional que, sem essa instituição, não poderia 
pacificamente fazer valer os seus direitos nem tomar a ini
ciativa na feitura das leis e na reforma progressiva das ins
tituições políticas. 

Mediante a' intervenção dos seus representantes em 
cortes, os povos tornam-se os senhores absolutos dos seus 
próprios destinos, e collaboram indirecta mas eficazmente 
na grande obra dos progressos sociaes, de que as leis são as 
reguladoras e os motores mais eficientes. 

Mas, como tudo que é obra do engenho humano, a ins
tituição parlamentar está também sujeita a desvirtuar-se 

, e a falsear a sua legítima missão, transformando-se em ele-
mento de decadência ou detyrania. _ 

Esta hypothese dá-se quando a representação nacional, 
longe de ser constituída por legítimos e idóneos represen
tantes, livremente eleitos por um eleitorado consciente e ins
truído, é filha espúria das tramóias eleitoraes, perpetradas pe
los agentes do poder executivo, corrompido e corruptor. 
Com um tal poder, a genuinidade do parlamento é mais do 
que duvidosa, a eleição é uma comédia, quando não é uma 
tragédia; e desde a falsificação dos cadernos eleitoraes à 
mercancia dos votos ao roubo das urnas e ao fuzilamento 
dos eléitores, tudo são expedientes admissíveis e practicos pa
ra os governos corruptos, que aspiram a fazei' do parlalnento 
uma chancella ministerial, subserviente e degradada. 

N O ESTREITO 

Exemplos positivos d'esta theoria não precisamos de 
ir procurá-los a nações estranhas - temo-los, infelizmen
te, em abundância na própria chronica do constituciona
Ilsmo indígena. O rebaixamento do nível moral e intelec
tual da institu~ção parlamentar no nosso paiz é assaz fri
sante, e d' elle tem derivado, como consequência lógica, a in
diferença pública pelo exercício do direito do sufrágio e o es
morecimento das grandes virtudes cívicas. 

Ser deputado da nação já não é um encargo espinhoso 
e diffícil, confiado aos mais ilustres e beneméritos cida
dãos: é uma especulação pessoal, com a mira na conquista 
de um talher à mesa do orçamento ou uma delegação do 
poder executivo na pessoa de apaniguados. seus, impostos 
pela força auctoritária aos collegios eleitoraes. 

O cynismo dos candidatos chega à perfeição de confes
sarem que só pretendem ir ao parlamento para se arran
jarem, chatinando o mandato popular pelo emprego pú-

- bliço ao passo que os mais conspícuos órgãos do governo 
ameaçam a opposição de que há-de ser derrotada, quer 
queira, quer não queira, porque para isso o governo nem ca" 
rece de ter partido organisado - basta-lhe a auctoridade! Es
pantoso, mas verídico. 

Esta é a regra; mas, como em tudo, há excepções, tanto 
mais gloriosas quanto mais raras. 

N'este paiz da cocanha não se cuida de entrar na vida 
pelo esforço do talento e da actividade própria ao fierviÇO da 
sciencia, das artes, do comm~rcio, da indústria ~ trata-se de 
obter um diplomazito de bacharel em qualquer cousa e so
licitar depois um logar à mesa do orçamento. ( ... ) 

(Dia 27 de Dezembro de 1893) 

D A C. A L H E T A 

o Retábulo dos Reis Magos 
P' arece que esta freguesia teve origem na terra ali pri

meiro povoada por André Gonçalves de França, o P<h 
, lonês, oriundo, como a alcunha indica, da Polónia, e 

que neste lugar teve terras de sesmaria no século XV. Seu fi
lho João de França teve acção importante no sítio, mandan
do construir a Capela de Nossa Senhora da Graça, que foi se
de do morgadio em 1503 e onde mais tarde ele próprio foi 
sepultado. Esta capela foi também a sede de paróquia. 

Outro povoador do Estreito foi João Rodrigues Caste-

lhano, de origem genovesa, que tinha muitas terras de cultura 
e muitos escravos. Outro fundador ainda foi Francisco Ho
mepl de Gouveia que, no sécUlo XVI, se fixara na Calheta. 
Com sua mulher Isabel Afonso mandou construir em seu 
morgadio a Capela dos Reis Magos; daí o lugar se chamar 
Lombo dos Reis. Esta capela, em que ambos estão sepulta
dos, tem da sua fundação um magnüico retábulorepresen
tando os Reis Magos. O conjunto escultórico, de madeira de 
carvalho, é atribuído à escola de Antuérpia do século XVI. 

Imagem do Retábulo dos Reis Magos. 

Propriedade: EDN Empresa do Diário de Notícias, Lda. 
Soeie<lnde por Quotas: Cepital Social, 6,500,000500: llatrieuladn na Cons, Reg, Com, Funehnl sob o n' 1044 

Sede: Rua da Alfândega n, º 8 - Funchal 

Director-Geral: José Bettencourt da Câmara 
. Director Financeiro: Cristina Lour~nço 
, Director COl1lercial:, Manuel Neves 
Director de produção::Luís Costa 
Director de Arte: Lurdes 'Gomés ~"~ .. :...\ t,~. -y, " 
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o rebaixamento do nível moral e intelectual da 

instituição pariamentar é assaz frisante ... 

DIZ - S E 

"Há consenso quase absoluto àcerca da' impor
tância decisiva da família e do seu papel gratifican
te. Surge como o suporte por excelência da reali
zação efectiva do indivíduo, é sentitla e desejada 
como a verdadeira e única amarra que o prende à 
sociedade" . 

- Frei Bento Domingues no PÚBLICO. 

"Confesso sentir a falta do radicalismo liberal, 
agora. cada vez mais substituído por um morno con
servadorismo proteccionista, reflexo do medo e dos 
interesses, plataforma de união entre patrões e em
pregados convergindo na recusa da mudança. Con
servadorismo sem alma nem centelha, mas nem por 
i~so menos rentável em adesão popular". 

- Francisco Sarsfield Cabral no PÚBLICO. 

"Já era suficientemente horrível. ser-se da Bósnia 
ou da Croácia, ter de se fugir da morte no país natal 
e buscar refúgio na construção civil argelina:Mas de
pois ainda era preciso morrer mesmo. E devagar. 
Ninguém teve a misericórdia mínima de os varrer 
durante o sono com uma rajada de m~tralhadora". 

- Clara Pinto Correia no Diário de Notícias de Lis
boa. 

"As propinas deveriam ter sido englobadas nu
ma reforma ampla que abrangesse toda a situação 
do ensino superior público e privado. Fazer cavalo
de-batalha das propinas é elevar o acessório a prin
cipal e matar a possibilidade de fazer debate públi
co sério sobre o ensino superior no País". 

- Ricardo Leite Pinto no Diário de N9tícias de Lis
boa . 
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Caixa Postal 421 9006 Funchal Codex; -Telex: 72161 
Telefs.: 220031(2 - 222653 - 230766 - 228369 - 230582 
Fax: 228912 (Redacção) - Fax: 229471 (Publicidade). 

Depósito legal no" 1521/82, ' Impressão: Grafimadeira 

TIRAGEM MÉDIA EM NOVEMBRO(93: 15.340' EXEMPLARES 

. . 1- · "I 411'" , <ll>t - ' - ~ 
Associação Portuguesa a~ - fMembro ~a Àss~ciação PJrrrr.1i&'I 

~.' do CÓntrblo de Tiragem ~~~ , da Imprensa Diártá ..... .".. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA , • FUNCHAL, TI DE DEZEMBRO DE 1993 
,:9 
• 

'O U, R IV E S 'A , R I A D O x V I J 
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Naveta madeirense vendida em ,Lisboa 
. . - . . - -

RUI CARITA 

O P, atrimónio a, rtíSti.cO madeirense 
começou nos últimos anos a des

, pertar um curto interesse no mer
cado de arte na,cional com os convenien
tes e inconvenientes daí advindos. 

Nos últimos anos, princlpalmente com 
a divulgação do tesouro de pratas da Ri
beira Brava, exposto da melhor maneira 
possível na Europália 91 e um ano depois 
no Mosteiro dos Jer&nimos, em Lisboa, 
os coleccionadores e antiquários portu
gueses foram colocados perante um lote 
de peças de qualidade, até então pratica
mente desconhecidas da Ourivesaria Ma
deirense do séc!llo XVII. Até então, no 
,contexto, geral da ourivesaria portugue
sa, ' praticamente, a Madeira tinha sido 
quase completamente ignorada. Havia al
guns dados pontuais nos 'inventários de 
marcas nacionais, mas que passavam to
talnúmted,espercebidos aos colecciona
dores e antiquários interessados no sec
tor. Algumas grandes exposições aqui 
efectuadas, como as de 1950 e mesmo al
guns trabalhos recentemente edítados na 
Região; como o nÚmero 10 da revista «Is
lenha», de Jan.-Jun. 1992, só encontraram ' 
eco em especialistas pontuais. ' 

No entanto, com a exposição parcial 
do lote de pratas da matriz da Ribeira 
Brava, que se , tinha deslocado à EU
ROPÁLIA em 91, exposto no ano seguinte 
no Mosteiro dos Jerónimos, o público na
cional interessado teve a oportunidade 
de poder apreciar um vasto lote de ouri
vesaria madeirense de alta qualidade e 
que até então tinha passado totalmente 
despercebido. Foram expostas entre ou
tras, a cruz processional atribuível a Mar' 
cos Agostinho (JYIA, 1584), um magnífico 

A naveta vendida em Lisboa (15x20 cms, 500 grs.) 
I 

I
' leilão dé Lisboa uma naveta dé prata da 

1 ª metade do século XVII. Foi de imediato 
detectada co-

par de galhetas precisamente para a RÍ
,beira Brava. No entanto, dado o excepci
onal conjun-
to em q ues- • Mas .todas estas si~uações têm o seu mo executada . 
tão, outros reverso. É que a partir déágora o na: Madeira, 
ourives de- dada a sua se-
vem ter oola- in,eresse por estas peças vai melhança com 
borado,prin- aumentare vai ser necessário as peças da 

, par de galheta,s, um jarro com unia inte
ressante ,carranca e respectiva bacia, uma 
"salva funda com pés de cabra, etc. O ou
rives, ou talvez melhor a oficina, que.exe
cutou a: maior parte das peças, deve ter ' 
siqo .assim a do mestre Marcos Agostinho, 
falecidQ , em 165( quando executava um 

cipalmente o redobrar o cuidado regional na suá Ribeira Brava 
, mestre Tris- e de 'outras 

tão Ribeiro, salvaguarda ' igrejas da Re-
que traba- gi'ão.Foi ad-
lhou para o cabido da Sé do Funchal no I." quirida pór u. hl coleccionador de Lisboa e 
t.º quartel do século XVII. atingiu já Um preço'interessante. ' " 

Na semana pas'sada; apareceu num ' , Mas todas estas situações têm o seu 

• 
E M B A T ·E S 

Luta sem tréguas 
PEDRO CID 

Na,. ' sequêncif1 das eleições autárqui
cas, era de esperar para a política 
portuguesa um período de certa 

acalmia político-partidária. Cada lideran
ça conce deria a si própria um tempo ra
zoável 'de reflexão em ordem a elaborar as 
respectivas estratégias: A curto prazo há 
três eleições importantes, mas os desafios 
mais prement~s são os que dizem respei
to às legislativas de 1995 e às presidenci
ais de 1996. A designação dos represen
tantes ao Parlamento Europeu, pelo eleI-

94 esta situação se vai alterar? Por mim 
duvido, mas há que esperar para ver ... 

Entre'8,s leituras resultantes das eséo
lhas eleitorais para o poder focal, foi a de 
que o PS, sozinho dificilmente consegui
rá desalojar o PSD do poder. A maioria 
das câmaras pertenceu aos socialistas, 
mas a maioria absoluta resulta do soma~ 

, tório dos votos do PS e do PCP. No único 
sítio onde funciona uma coligação -de esJ 

querda, hegémonizada pelo PS e peló PCP, 
o concelho de 

ter outros instrumentos a que possalan
çar mão) e António Guterres palmilha os 
derradeiros meses cOÍno líder soci'alista; 
ou não tem e o actual secretário-gera:l está _ 
em condições de prosseguir na condução 
estratégica do PS, mesmo pagando o ele
vado preço de combater Mário Soares. Em 
qua:lquer dos.casos, tudo parece conjugar
se para uma lutà política sem 'tréguas e 
com alguns requintes de maquiavelismo. ' 

Não.é só na esquerda que o' combate 
vai ser aceso. 

torado, em Júnho-de 1994 será, de certa Lisboa, a vi-
forma um interlúdio, cuja importância po- tória eleitora:l • 
lítica dependerá de factores que o tempo foi esmaga-
acentuará ou relativizará. Tanto mais que, dora, e -um 
por ironia do destino, o deputado europeu prenúncio po-
não tem tido em Portugal qualquer projec- sitivo para 

A maioria das câmaras~pertenceuaos 
socialistas, mas a maioria absoluta 
resulta do somatório dos voto~ do PS 
e do PCP. 

O PSD e o Go
verno vão ter 
ainda muitos 
embates com 
o PaláCio de 
Belém. 

ção nacional, seja no sentido de dimensio- uma futura 
nar a Europa entre nós, seja como porta- a:lüinça de Governo entre socia:listas e co-
voz dos interesses portugueses em Estras- ' munistas. . 
burgo, seja ainda como elemento agluti- Ao que parece essa aproximação en-
nante de um, certo espírito' europeu que tre o PS e o PCP tem um inesperado «pa-
ainda não está na nossa idiossincrasia co- grinhó», na pessoa do Dr. Mário Soares, 
lectiva. Basta"dizer que o líder do PSD no que hójeocupa as funções de Presidente 
Parlamento Europeu é António Capucho, ' ' da República. Mas há,nessa estratégia um 
outrora um dos grandes barões social-de-,oostáculo chamado António Guterres, que 
mocratas e de quem hoje mal se ouve fa- , ' , hoje ocupa as funções de secretário-geral 
lar. Uma margem ínfima da opinião públi- do PS. E de duas uma: ou Mário Soares 
ca conhece a lista dos nossos deputados tem capacidade de manobra n,o seiô do 
em Estrasburgo. O que é pena, mas que partido que fundou para fazer vingar es-
confere-pouca dimensão nacion8l, à SJla es- sa sua tese de poder (muito fundamentada 
colha a~ravé!? da ,Via eleitora:l.' Sétáque em" . no. deselo de desa:lojar Cavaco Silva; sem 

Mário. Soa
res, depois das eleições autárquicas, 
quando 0 seu resultado: esfumou qua:lquer 
hipótese de intervérrção através da ,con
vocação ae eleições legislativas anteci
padas" tinha doiS caminhos: o do con
fronto com o Governo ou o apaziguamen
to de tensões. Parece ter escolhido o úl
timo camjnhô, o' que estreitará a porta de . 
saída do Palácio de Belém, na derradeira 
fase do seu último mandato presidencial. 

Com serviços prestádos ao país, ím
par dirigente p\llítico; Mário Soares deJ
xou-se cegar pelo' seu,desejo de protago- 
nismo histórico:H;i no seu percur.sD um 

reverso. É que apartir de agora o inte- , 
resse por estas peças vai aumentar e vai 
ser necessário redobrar o cuidado regio
nal na sua salvaguarda e conservação. 
Até ao momento estas peças existiam, 
mas não eram conhecidas, logo eram co
mo se não existissem. A partir de agora a 
situação é diferente. Não tem havido pro; 
blemas de maior 'com roubos to nOSS@ 
património regional, ao que se saiba. O 
caso da córoa de Nossa Senhora do Mon
te até hão tem especial recorte para o 
nosso património artístico, mas foi Um 
importante alerta. Para o nosso patri
mónio artístico, o importante e irrepará
vel era a Imagem e o seu oratório de pra' 
ta regional antiga, não a coroa de ouro, 
mais ou menos recente, que só possuía 
valor material, embora francamente apre
ciável. 

Vai ser necessário de futuro um im-
I 

portante cuidado de inventariação do nos-
so património artístico, devidamente fo
tografado, medido e pesado, de forma a 
minimamente acautelar o seu possível 
extravio. Era costume em algumas anti
gas igrejas madeirenses existir um com-

, partimento especial chamado casa da 
prata, como ainda existe na igreja do Co-

, légio, devidamente protegido e gradea
do. Claro que hoje não seria agradável 
(e até poderia ser contraproducente) a 
colocação de grades por toda a parte, 
mas há outros processos; há alarmes e, 
mais do quejsso o cuidàdo 'e o bom sen
S0. Alguns luga.r:es, .cóIÍlo aliás se pensa 
executar ri'a ,matriz da 'Ribeira Brava, de
veriam ser dotados com pequenas salas 
de exposição, cuidadosamente montadàs 
e dotadas de alarmes para a exposiç~o 
dos seus tesouros. Uma ,Matriz não é sÓ o 
edifício, é a Igreja; e a Igreja é o conjun
to de todos os seus fiéis. Logo este Te
souro, à guarda'da matriz da Ribeira Bra
va, é propriedade"mas também respon-
sabilidade de todos 'nós, fiéis. ' 

misto de fidelidades', ao seu passado de . 
resistente, à liberdade, às suas ideias po
líticas e à sua concepção do mundo e a 
um modelo político de contornos ideais 

. que ele não 'soube, ou não teve capacida-
de para pôr em prática. " . 

Hoje Mário Soares é prisioneiro das 
suas convicções e está manietado pelo ce
go desejo de acabar. com o reinado abso
luto do PSD na governação do País. 

Ele que foi o fio condutor por onde o 
PSD consolidou seu poder, quer ser ago
ra o seu coveiro. Do ponto de vista políti
co não olhará a meios pára atingir os fins. 
Só que o temflo já não corre a seu favor . . 
Restam-lhe os poderes formais, e as com
petências próprias. do cargo que usará 
para causar embaraços ao Executivo. 

, Julgo que Mário Soares não tomou 
ainda a consciência de que está no seu 
ocaso político. Não gostaria de o ver 
transformado.em rastilho para lutas me
n'os transparentes. ' 

, Tô'dav~a,também não posso igno
rar as suas capacidades tácticas e o 
modo rápido como inflecte a estratégia 
sempre 'que isso se adequa às suas con
veniências. -

Até ao fim, ,Mário Soares será um ad
versário temível. Essajustiça tem de lhe 
ser creditada; mesmo ,quando já não se 
,acredita nurilamudança positiva das 'súàs 
, atitudes e da sua última vQ.ptade. 
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RESUMO DA SEMANA 

Todas as atenções 
estão voltadas para o fim-de-ano 

• o movimento marítimo para 
esta semana no portodo 
Funchal é dominado pelo 
tráfego resultante do fim-de
-ano. Para já, sete paquetes . 
estão previstos para' sábado. 

Como não poderia 
. deixar de ser, o 

movimento maríti
mo previsto para esta 
semana no porto do 
Funchal é dominado pelo 
aumento do tráfego de 
navios de cruzeiro, Tesul
tante do aproximar do 
fim-de-ano, que é já no 
próximo sábado. E não é 
para menos, pois, só 
naquele dia, receberemos 
a visita de sete paquetes, 
que trazem alguns milha
res de turistas. 

Mas, como uma sema
na tem sete dias, o melhor 
mesmo é começar este 
resumo pelo primeiro dia. 
Sobre o domingo, primei
ra oitava do Natal, foi 
registada apenas a chega
da, às 12.00, do paquete 
ucraniano «Odessa», que 
ficou até às 17.30 horas. 

DEZEMBRO 

CRUZEIROS 

30 - Eendracht , no
rueguês. 

31 - J. J. Sister, espa
nhol. De e para alto mar. 
Chega às 08 .00 e sai às 
21.00 horas. Passageiros: 
600. (Blandy) 

Vindo de Savona e-com 
'destino a La Palma, este 
pequeno paquete da 
«Black Sea Shipping 
Company» trazia a bordo 
cerca de 450 passageiros. 

Lançado à água com o 
nome «Copenhagen» , este 

~ paquete deveria ser exPlo
rado pela companhia dina
marquesa «Nordline», em 
cruzeiros económicos 
para estudantes, no Alas
ca e Pacífico . Contudo, 
por falência desta compa
nhia, o «C openhagen», 
ainda em fase de constru
ção, foi rebocado para 
'Newcastle, para ser con
cluído nos estaleiros 
«Swan Hunter Shipbuil
ders, Ltd», onde decorreu 
toda a fase de apresta
mento do navio. Adquiri
do em Maio de 1975 pela 
então União Soviética, o 

31 - Canberrá, britâni
co. De Tenerife para 
Southampton. Chega às 
09.00 e sai às 22.30 horas. 
Passageiros: 1.600 . 
(Blandy) 

31 - Kareliya, ucrani
ano. De Casablanca para 
Corunha. Chega às 08.00 e 
sai às 23 .00 horas. Passa
geiros: 600. (Blandy) 

31 - Shota Rustaveli, 
ucraniano. Dee para alto 
mar. Chega às 08.00 e sai 
às 22.00 horas. Passagei
ros: 750. (Blandy) 

« Copenhagen:>; ~passa a se 
chamár «Odessa». Era o 
último paquete de uma 
vasta série de 'navios 
adquiridos em segunda 
inãopor aquele p'aís do 
Leste europeu. . 

«Eendracht» 
de regresso 

Também ontem, assis
tiu-se à atracação do navio 
de carga «Pico Grande». O 
cargueiro da Empresa de 
Navegação Madeirense 
chegou às 21.00 horas , 
trazendo uma car'ga de 
contentores e automóveis. 
Outro cargueiro português 
é esperado hoje. Desta · 
feita, será o navio da Tran
sinsular «Francisco Fran
co», que aporta às 08 .00 
horas e só sai amanhã. 

Para amanhã, terça
-feira o movimento de 
chegadas é nulo ; só re
gressando o mesmo, no. 
dia 29, com as escalas dos 
cargueiros «Cadiz », da 
OPDR e o da Transma
deira «Alfama». 

No dia seguinte, quin
ta-feira, regressa ao nosso 
arquipélago o bonito velei-

31 - Astra, russo. De / 
Málaga para Tenerife. 
Chega às -09.00 e sai às 
19 .00 horas do dia 2 de 
Janeiro. Passageiros: 300. 
(Blandy) 

31 - Albatros, bahami
ano. Passageiros: 750 
passageiros. (Blandy) 

31 - Black Prince, 
norueguês. De Agadir para 
Southampton. Chega às 
08.00 e sai às 02.06 horas. 
Passageiros: 450 passa
geiros. (JFM). 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

.. 
- TRANSITÁRIOS 

Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

CDOJCDOJ 
HnMBUHG 

Agência de Navegação Morais, Napoleão Serviços de linha 
e Trânsito, Lda. & Soares, Lda. regular para: 
----------------~~--------~ • Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Carga aérea ' T.I.A. . 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido . 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua dos Tanoeiros, 8·9000 Funchal {I 226727· Fax 226708· Telex 72246 MFRETM P 
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o paquete ucraniano «Odessa» foi o único navio que ontem aportou no Funchal. 
Trazia 450 passageiros em trânsito. 

ro «Eendracht>~. Perten
cente à fundação holan
desa «Het Zeilend Zees
hip», este veleiro de três 

. mastros é operado pela 
«Sail Training Associati
on' Netherlands» (STAN) 
desde a sua viagem inau
gural, iniciada em 6 de . 
Novembro de 1989 na 
Holanda, com escala no 
Funchal. 

Cinco mil 
turistas 

Chegamos finalmente 
ao grande dia, sábado,em 
que atracam no porto do 
Funchal sete paquetes , 
que trazem mais de cinco 
mil turistas. Esses navios 
serão o norueguês «Black 
Prince», o britânico «Can
berra», o espanhol «J. J. 

~tril."ell 
TRANSIT ÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉR-CIO GERAL, LDA. 

Sister», os ucranianos 
«Kareliya» e «Shota Rusta
vell» , o russo «Astra» e o 
bahamiano «Albatros». 

Será, sem dúvida, um 
grande dia, não só para o 
nosso porto, como também 
para o arquipélago, a 
quem também interessa 
bastante esté género de 
turismo. . 

MIGUEL Lu ís 

( 

10 
ANOS 

,,~::: 

~ ~: í"~ /Z"""'.' .", .. 
.'. \ ~ . , .t. ' 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do 'Bispo, 16 - 1.º S 14 ((j 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ((j 227631 

ARMAZÉM: Rua d,?s Arrependidos, 8 ((j 229630 - Funchal 

ILHOTRA-NS 
ILMOTRANS 

~ Actividades T ra nsit6rias, Lda . 

IlVIPOR.T .A.çAo / E:X::POR.T .A.çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILlÁRLAS 
• SEGUROS ' 
• ARMAZENAGEM/E.MBALAGENS 

FUNCHAL 
. Rua do Surdo, 26-2. º 0- 231416 - 231434 - 22 3818 - Telefax 22 5205 
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II P A I N A T A L II N u M ARMAZÉ M 

Em vez de chaminé, usou gateira 
. ' , 

em lugar, de oferecer, roubou 
• Quando as atenções estavar:n 

viradas para a descida do Pai 
Natal na chaminé~ assaltantes 
"limpavam" um armazém de 
frutas nesta cidade. 

N a madrugada em que 
menos se esperava' a 
acção dos "titulares 

dacrlminalidade", por um triz 
não se concretizou um dos 
maiores assaltos dos últimos 
tempos nesta cidade. Desta vez, 
num armazém de frutas do 
Campo D. Carlos I, com as 
traseiras do edifício na Rua de 
Santa Maria. Num edifício 
próximo ao cinema com o ' 
mesmo.nôme. 

Às seis horas da manhã, os 
assaltantes, que se presume 
não estarem ainda identifica
dos pela polícia, tinham já uma 
carrinha carregada com dois 

,rofres, um dos quais pesando 
mais çie 300 quilos, uma máqui
na registadora e outros artigos 
que não foram discriminados. 

Quanto ao assalto, que se 
presume ter sido estudado com 
antecedência, tudo foi pela 
"água abaixo" numa fr8.CÇ<:1o 
de segundos. O agente da psp 
interrompeu o assalto, mas só 
PÇlr pouco não foi atingido com ' 
um extintor de pó químico, que 
rebentou ao embater no solo, 
provocando uma nuvem bran
ca que facilitou a fuga dos 
marginais sem que fossem 
. reronhecidos. 

Tudo o que os larápios 
tinham depositado na caixa da 

furgoneta, que se enrontrava 
nas instalações da firma assal
tada e que iria ser utilizada no 
assalto, ficou intact'o, 

Os' prejuízos materiais, 
segundo uma fonte da empresa 
assaltada, foram de pouca 
monta. "O que mais interessa
va firou" - adiantou o respon
sável por aquele estabeleci
mento. 

"O carro já 
estava a trabalhar" 

Quem denunciou a acção 
dos larápios foi um incjividuo ' 
que circulava a pé no Campo 
D. Carlos I, junto ao armazém 

. em causa. Aquele transeunte, 
que não identificámos, estra
n];lOuque àquela hora, sobre
tudo por S'e tratar de Dia de 
Natal, estivesse uma viatura a 
acelerar no interior daquele 
armazém ' de comércio de 
produtos hortírolas e de fruta. 

"O carro estava 11, trabalhar ' 
e pronto para sair do arma
zém" - afirmou o homem que, 
logo em seguida, reparou que a 
porta já nem estava presa com 
o ttinro. Era só abrir as meias . 
portas e ficava o assalto consu
mado. 

O homem que testemunha
va a movimentação e~quisita, 

, ( 

. 'lembrou-se de ir às traseiras 
do edifício; onde veio a ronsta
tar a veracidade dos factos, UÍn 
grande barrote de madeira 
inclinado, desde a estrada a 
uma das três gaíeiras existen
tes sobre as portas, tinha servi
do de escada para os melian
tes entrarem no aludido arma
zém Para a testemunha, já não 
havia dúvidas de que se tratava 
de um assalto, 

Devido à falta dê comuni
cação disponível no local, '0 

mesmo individuo correu às 
imediações da "Zona Velha", 
pará participar o caso ao 
primeiro agente da PSP que 
encontrasse, o'que, efectiva
mente, aconteceu. 

O polícia e o deminciante 
dirigiram-se ao local do crjme, 
onde não tardou a despoletar 
uma garrafa de pó químicO que 
foi atirada do alto do edifício 
assaltado, tendo o conteúdo, 
que se formou numa nuvem, 

• servido para confundir e iinpe
dir uma melhor visibilidade, 
permitindo asSi;n que os margi
nais ronseguissem a fuga. 

Entretanto, chegaram à 
Rua de Santa Maria outros 
piquetes da PSP, que revista
ram o referido armazém, rom 
a suspeita de que ali ainda se 
enrontrassa algum dos prota
gonistas do assalto, o que não 
se ronfirrnou, . 

Milhares de contos 
quase a viajar de 
"Toyota" 

o barrot~ (no chão) e as gateiras utilizadas pelos larápios. 

armazém, propriedade de 
Fernando Fernandes & Irmãos 
Limitada, se encontrava a 
furgoneta (meio carro), de 
marca "Toyota", os marginais 
viram que tinham parte da 
proeza facilitada Pois ali, p0di
am transportar, o que mais lhes 
conviesse sem quê fossem nota
dos por estranhos àquele negá- ' 
cio. 

Abriram os "ferro&pedrei
ro" da porta principal e enco& 
tara.rQafrente da carrinha às 
meias portas. A partir de então, 
carregaram o pesado cofre -
o qual, ao que nos garantiram, 
preciSa de quatro pessoas para 
mover-se. E um cofre mais 
pequeno, possuindo valores 
que, ~mbora não nos ,tenham 
sido revelados com precisão, 
atingem alguns milhares. 
"Algumas centenas de contos 
em dinheiro entre os muitos 
cheques" - garantiu a fonte 
contactada pelo DIÁRIO, uma 
vez que o proprietário se 
encontrava ausente. 

Um assalto que não resul
tou, graças a um transeunte 

. que não fugiu aos inconveni
entes que estas situações às 
vezes acarretam. 

J RIBEIRO 

FUNCHAL, 27 DE DEZEMBRODE'1993 

NA RUA DO ESMER A LDO 

Avaria na ~analização de água 
inundou dois estábeleciÍnentos 

Quem podia resolver ainda não tinha chegado. 

11 .' 

U ma rotura na cana-
. lização de água do 

os bombeiros a consegui
ram superar. 

edifício número 61 
da Rua do Esmeraldo, 
nesta cidade, provocou , 
grande inundação, alagan· . 
do os dois estabelecimen
tos vizinhos: a l?ja "Jhn's" 
e o "750". 

A avaria fo i detectada 
logo pela manhã, mas os 
inquilinos do edifício não 
foram localizados. Só mais 
tarde, 'o proprietário da 
"Jhn's" apareceu e disse , 
que, por acaso, tinha a 
chave <lo prédio onde se 
verificara a-avaria. Esta foi 
de tal dimensão que nem 

Dois funcionários da 
Câmara Municipal foram os 
"salvadores", uma vez que a 
cave de um dos estabeleci
mentol" já possuia mna consi· 
derável altura de água. 

A ruptura, ào que 
apurámos, registou~se num 
tubo plástico que não tem 
qualquer to rneira' para 
vedar em caso de emer
gênciíl e, por outro lado, o 
circuito habitual na estra
da, onde possui uma adufa 
com torneira, foi coberto 
com o novo pavimento 
daquelíl artéria. 

, 

JUNTE-SE A NOS NO 
REIO'S HOTEL 

PARA A SUA PASSAGEM 
DE FIM-DE-ANO! 

The Garden Restaurant 

JANTAR ' .. BUFfET 
FRIO-QUENTE 

"Reid's Quartet" 
ESC 15,000 

Incluindo uma garrafa de Vinho, 
meia garrafa de Vinho espu.mante (por casal) 

. Vi,lIa Cliff 

. JANTAR DE SÃO SILVESTRE 
"pi~nist'" 

E$C10,OOO 

. Preços pOF,pesSOa. para" r~servas, cà~tactar 
sr.WtJZzoné,no Reid's Horét; Telefone763001 
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EM NOVEMBRO 

Congresso da AEIG traz 
250 pessoas à Madeira 

O Funchal vai aco
lher, em 1994, o 
congresso da 

AEIG - Associação de An· 
tigos Alunos do Centro In
ternacional de Glion, na 
Suíça. 

O evento, o 31 º da his
tória deste organismo, é de 
primordial importância pa
ra a promoção da Madeira 
turística e vai decorrer nos 
dias 4, 5 e 6 de Novembro, 
do próximo ,ano, no Casi
no Park Hotel. 

A AEIG nasceu da inici
ativa de um grupo de anti
gos estudantes da presti
giada escola de turismo de 
Glion. Hoje em dia, esta or
ganização congrega pes
.soas de todo o mundo di
rectamente relacionadas 
com o sector turístico e in
teressadas no seu desen
yolvimento. 

Com delegações em,di
versas partes do mundo, a 
AEIG é representada na 
Madeira pela dinâmica Ce
lina Nunes. Aliás, a ela se 
deve, exclusivamente, a es
colha do Funchal para a 

realização da próxima reu
nião anual desta organizl:).
ção. 

Com o apoio de algu
mas entidades regionais, 
nomeadamente a TAP e a 
secretária regional do Tu
rismo, Celina Nunes este
ve recentemente em Gené
ve, Suíça, com o objectivo 
de tentar COnvencer os 
principais responsáveis da 
AEIG a reunirem na Ma
deira. A sua proposta foi 
logo aceite. O eongresso 
irá trazer- ao Funchal cer
ca de 250 profissionais do 
turismo de todo o mundo. 

Além das sessões de tra
balho e da troca de expe-' 
riências, este aconteci
mento, tem no convívio so
cial e nas visitas pela Ilha 
os pontos mais importan
tes. Trata-se de uma exce
lente oportunidade para 
dar a conhecer a ilha dé 
uma forma viva e directa. 
Que, no futuro, poderá dar 
à Região bons resultados 
na captação de novos mer
cados turísticos. 

ANT6N IO JORGE PINTO 

Celina Nunes foi à Suíça mostrar a Madeira aos 
responsáveis pela AEIG. Gostaram do que viram. 

DO ANTIGO LICEU 

Finalistas 1968-69 
, 25Q aniversário 

Na próxima quarta
-feira, dia 29, os fi
nalistas 1968/1969 

do antigo Liceu do Fun
chal, vão encontrar-se em 
jornada comemorativa da 
passagem do 25º aniver
sário daquela meta estu
dantil. 

Assim, pelas 18,30 ho-' 
ras far-se-á a concentra
ção daqueles antigos es
tudantes , na Esco la I 
Secundária de Jaime 
Moniz, onde será colo-

cada uma placa comec 
morativa da efeméride, 
seguindo-se, pelas 20 ho
ras, um jantar-convívio" 
na Quinta Orinoco, du
rante o qual serão colo
cadas à disposição do s 
interessados medalhas 
alusivas ao evento. 

A comissão organ{zado
ra, por nosso intermédio, 
apela à presença de todos 
os finalistas, a fim de que 
a comemoração atinja o 
brilho que merece. 

r-----------------------------------------, . 
Nome ________________________ __ 

Morada _____________________ _ 

Localidade _________ Código Postal __ _ 

Idade __ Profissão _______________ _ 

CONCURSO Freguesia _______ Concelho_, ---------

Telefone ________ _ 

-------------~----------~~--------------j 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cote num postal dos CD e en
vie para: 
Casa'Cheia - Apartado 151 ·2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
"Jqgo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos", 
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N A M IS S A o O G A L O 

Dom Teodoro fala . ' 

nos valores da família 
• o Bispado 

Funchal disse 
que a família 
deve ser um 
valor 
preservado. 

O Bispo Dom Teodoro 
de Faria presidiu às 
cerimónias litúrgicas 

do Natal Madeirense. E tanto 
na Missa do Galo como na ce
lebração eumrísti.ca do dia 25 
de Dezembro, o chefe da Igreja 
da Madeira falou nos valores 
qúe devem ser atribuídos à fa
mília e nas comemorações que 
a Diocese do Funchal também 
vai levur a efeito. em 1994. 
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P O R TO 

GNR apreende 
centenas de «laserdiscos» 

• o grupo do Porto do Batalhão 
Fiscal da GNR apreendeu 
esta semana várias centenas 
de «Iaserdiscos». 

S egundo a fonte, 
após um conjunto 
de acções ocorridas 

nos primeiros três dias da 
semana, foi apreendido, 
por «fuga aos direitos de 
autor e falta de Classifica
ção», um total de 895 CD
vídeos (ou «laserdiscos»), 
no valor estimado em cer
ca de 6.300 contos. 

A mesma fonte indicou 
que os «laserdiscos» foram 
apreendidos em estabele
cimentos co.merciais situa
dos nos concelhos do Por
to, Vila Nova de Gaia, Es
pinho, Famalicão, Póvoa . 
de Varzim e Braga. 

A acção da GNR vem 
na sequência de interpre
taçõ es diferentes do de-

, creto-Iei 39/88 - publicado 
para combater a pirataria 
das cassetes audio e vídeo 
- por parte dos represen
tantes das companhias edi
toras de videogramas (fil
mes e cassetes vídeo) e au
diogramas (discos e. 
cassettes audio). 

O referido decreto-lei 
determina que todas as 

cassettes audio e vídeo só 
podem ser comercializadas 
mediante a aposição de um 
selo da Direcção-Geral dos 
Espectáculos e das Artes 
(DGEDA) que certifica que 
os respectivos direitos de 
autor foram liquidados e 
que, no caso das cassetes 
vídeo, indica também qual 
a classificação do filme. 

Mas o texto do decreto
-lei 39/88 menciona apenas 
videogramas e audiogra
mas, sem especificar o seu 
suporte, até porque na al
tura da redacção do texto 
legal os CD-vídeo, ou «la
serdiscos», não estavam 
ainda no mercado. 

Contactado pela agên
cia Lusa, .Eduardo Simões, 
da Direcção da Associação 
Portuguesa de Fonogra
mas (APF), referiu que os 
motivos invocados para as 
apreensões efectuadas pe
la GNR «não são funda
mentados». 

O director da APF afir
mou que «todos os CD-VÍ
deos importados são edi
ções legais, pelo que os 

A GF com operação de suceso. 

respectivos direitos já fo
ram liquidados nos países 
de origem» . 

Eduardo Simões refe
riu ainda que não existe pi
rataria de «laserdiscos» e 
que a grande maioria dos 
comercializados em Portu
gal (e a quase totalidade 
dos apreendidos) dizem 
respeito a obras musicais 
- ópera, ballet, concertos 
de rock e videoclips - e 
não a filmes. . 

Por s ua vez , o titular 
da DGEDA, José Teles , 

o afirmou à agência Lusa 
que a acção da GNR não 
foi solicitada p.elo seu 01'

. ganismo, que tão pouco te
ve informação prévia sobre 
a operação. 

José Teles acrescentou 

que, dada a situação criada, a 
DGEDAdeverá assumir uma 
posição sobre o diferendo na 
próxima semana. 

Apesar das várias ten
tativas efectuadas pela 
agência Lusa, nenhum ele
mento da DiÍ'ecção da As
sociação dos Editores de 
Videogramas se mostrou 
di sponível para comentar 
a situação. 

No entanto , fontes do 
meI:cado discográfico indi
caram à agência Lusa que 
os representantes dos edi
tores de videogramas se 
sentem lesados pelo facto 
de es tarem a entrar no 
mercado «laserdiscos» 
com video-cassette, em im
portações efectuadas pelas 
companhias fonográficas. 

mbol tohc.<:DS 
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TOTOLOTO 

Possibilidade 
de «jackpot» 

o Totoloto poderá ter 
um «j8ckpot» de cer
ca de 300 mil contos 

na próxima semana, caso não 
seja encontrado nenhum 
apostador qué tenha acerta
do nos seis números sortea
dos esta semana. 

. O Departamento de Jogos 
da Santa Casa da Misericór- . 
dia de Lisboa prevê a exis-

. tência de nenhum ou de um 
apostador totalista que, a ser 
encontra.do, receberá o pri
'meiro prémio no valor de 
113.661.642 escudos. 

Para o segundo prémio 
prevêem-se 14 ou 15 aposta
dores, que ganharão entre 

1.964.522 ou 2.104.845 escu
dos, respectivamente. 

As previsões para o ter
ceiro prémio indicam entre 
296 e 320 apostadores, ca
bendo a cada um c'erca de 
236. 795 es~udos. 

O quarto prémio, com o 
valor unitário de cerca de 
3.789 escudos, deverá ser dis
tribuído, segundo as previsões 
da Santa Casa da Misericór
dia, por 18.623 a 20 mil apos
tas. 

Por último, prevê-se que 
entre 399 mil e 422 mil apos
tadores tenham acertado no 
quínto prémio, cabendo a ca
da um 299 escudos. 

D I S C O 

CD 
de Zeca Monso 

A Strauss editou esta 
semana em nova em
balagem simples o 

CD duplo com a gravação in
tegral do espectáculo de Ze
caAfol1í>o no Coliseu dos Re
creios em Lisboa no dia 29 de 
Janeiro de 1983. 

O disco incluí, pela pri
meira vez, as canções «O Anel 
Que Tu Me Deste» e «Muri

,nheira», ambas instl'Umen
tais, gravadas no Coliseu mas 
não incluídas em edições an
teriores, e o original de estú
dio «A Proa», gravado na 
altura do álbum «Como Se 
Fora Seu Filho» mas não 

incluído neste disco. 
O espectáculo do Coli

seu foi o último em vida de 
Zeca Afonso e nele parti
ciparam, entr e outros, 
Durval Moreirinhas, Rui 
Pato, Fausto, Júlio Perei
ra, Guilherme Inês e J ani
ta Salomé. 

O CD duplo inclui um 
total de 20 faixas , entre as 
quais «Canção de Emba
lar», «Natal dos Simples», 
«Vampiros», «O Comboio 
Descendente», «Milho Ver
de», «Venh am Mais Cin
co», «O Que Faz Falta» e 
«Grândola Vila Morena». 

,II1II\, U .. o •. , .... 

~ 
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MOSCOVO M E N S A G itM D E N A T A L 
. . . -

'Sis;mo ': 
no Uzbequistão M 'dje O 'e -' t 'B" " e " e ,' ., 0 ','· nén e e ' osma 

U m sismo com in
tensidade de grau 
0,5 na escala de 

Mercalli (12 graus) abalou 
sexta-feira o Uzbequistão, 
com epicentro em Tas
hkent, a capital deste país 
da Ásia central. 

timas e prejúízos do abalo. 
Um sismo de grau 'O,5 

na escala de Mercalli pode 
provocar fracturas em edi
fícios, mas não ocasiona 
geralmente grandes des
truições estruturais. 

nas atenções do Papa 
A agência russa ITAR

TASS referiu qúe nenhu
ma informação foi ainda 
possível obter quanto a VÍ-

Em 1966, um terramoto 
de grande intensidade des
truiu quase por completo 
a cidade-de Tashkent, fa
zendo milhares de mortos. 

C U B A 

Filha de Fidel 
ameaça com escândalo 

A filha de Fidel Cas
tro, Alina Fernan
dez Revuelta, que 

fugiu de Cuba domingo e se 
encontra nos Estados Uni-
dos, ameaçou «fazer um es
cândalo» , se a sua própria 
filha, de 16 anos, não for au
torizada a sair da ilha. 

«Estou disposta a fazer 
um escândalo internacio
nal se ela não sair de Cuba 

sem escândalo e discreta-
mente», 

«Se não obtiver respos
ta - avisou - pedirei a to
das as organizações de de
fesa dos Direitos Humanos 
que a façam sair», 

O dissidente cubano 
Armando Valladares, que 
assistiu àeritrevista de Ali-

• A Bósnia 
eóMédio 
Orienté 
foram , 
recordados 
pela Papa. 

O 
Papa João Paulo' 

, II pr,estouh~me

nagem na sua 
mensagem de Natal «a'os 
que se empenham em for
talecer a din;lmi'ca da 
paz» no Médio Oriente, de
nuncÚmdo entretanto a vi
olência que «pretende im
por impiedosamente a sua 
lei» na Bósnia-Herzegovi
na. , 

sem problemas», disse ter
ça-feira em Espanha a fi
lha de Castro, sexta-feira 
citada pelo jornal «ABC», 

na ao «ABC», observou 
que seria melhor que «Fi
deI Castro se comportasse 
como um bom pai» e dei
xasse a neta sair. 

«Inspirai os esforços 
daqueles que, com cora
gem e tenacidade, defen
dem e estabelecem a con
córdia entre os individuos 
e as nações?>, pediu o Pa
pa na sua prece, transmi
tida directamente pela Te
levisão para mais de 60 
países. 

o Papa aproveita o Natal para alertar sobre os problemas do' mundo. 

Em declarações ao jor
nal, Alina precisou que «a 
primeira coisa» que faria 
ao chegar aos Estados Uni
dos seria «fazer saber a Fi
deI Castro, pelos canais di, 
plomáticos, que desejo que 
a minha filha deixe Cuba, 

«Se não - acrescentou 
- fá-la-emos sair nós mes-
mos e isso será humilhan
te para Fidel Castro». 

Alina Revueltasaiu de 
Cuba «secretamente», com 
passaporte espanhol, e ob
teve já asilo político nos 
Estados Unidos. 

DENVER 

Ameaças de morte 
contra o Pai Natal 

o FBI (a Polícia de 
Segurança Fede
ral dos Estados 

Unidos) abriu quinta-feira 
mll inquérito para apurar 
quem proferiu ameaças de ' 
morte, por escrito, na re
gião de Denver contra ... o 
Pai Natal. 
, Oito dos mais impor
tantes centros comercüüs 
da região receberam ame
aças de morte dirigidas ao ' 
Pai Natal, figura tradicio-

, nal que as ei:npresas utHi~ 
" zam na época, referiu um, , 
, porta-voz do FBI. ' ,,' 

«Um homem es,creveu ' 
numa carta que esses pais 
Natal ,eram«gordos barri
gas de vento» e «imposto-

res», ,explicou, acrescen
tando que «preveniu que 
dispunha dum poder de fo-· , 
go suficiente para, «aba- . 
ter» uma centena de pes-
soas». 

Estas ameaças foram le
vadas a sério pela Polícia 
que pediu aos pais Natal 
para contactarem as cri
anças, sob a protecção po
licial» nos comissariados 
da Polícia e nos qúartéis , 
'dos sapadores bombeiros 
da região. , 

«Nunca pensei ter de 
, servir de guarda-cosias 
. áo Pai Natal», gracej.ou 
o' detective Jim Wollach 
de Westminster (Colorá
do). 

, MOSCOVO 

,Nova Constituição 
entr()u em vigor 

«Abençoai em particu
lar aqueles que se empe
nham em fortalecer a di
nâmica de paz n~sta tão 
querida região do Médio 
Oriente, terra santa entre 
todas», exclamou. 

«Que resplandeça a luz 
sobre os povos mártires 
da Bósnia-Herzegovina» 
onde a «violência preten
de impor impiedosamente 
a sua lei», 'acrescentou o 
soberano pontífice. 

«É' co'mo não nos lem-
brarmos dos povos dilace
rados por lutas fratricidas 
no Cáucaso»', prosseguiu 
João Paulo II. A África tão 
pouco é poupada pelos 
conflitos, ·como 'é o caso de 
Angola, do Burundi ou So
mália, lamentou o Santo 
Padre, dirigindo~se aos 
dez mil peregrinos cris
tãos reunidos no Dia de 

·,N.atal na Praça de ,São Pe
o, Jlpo. 

O Papa recordou igualo, 
mente ãimportâ.rrcia dã _ 
família' ao celebrar-se em 
Ül94 Ó Ano Internàcional 
da Família. 

«A proclamação jubilD~ 
sa do Natal evoca o pró~ 
jecto divino de fazer de to

, da a humanidade mira úni
ca família solidária»', 
expljcou João PauloH. 

«A família é o berço na-
tural de toda a ,existência 
humana» j ' lembrou. ' , 

O Papa lançou segui- ' 

, mundo oferecida em cada 
ano pelo soberano pontí
fice aos povos do mundo 
inteiro. 

Numerosos cristãos de 
expressão espanhola, vin
dos sobretudo da América 
Latina, distinguiram-se pe
las suas ruidosas aclama
ções, consideradas mesmo 
algo excessivas pelo Papa 
que os convidou, com um 
sorri~o .... e exprimindo-se 
em castelhano, a mostra
rem-se menos exubera'n
,tes .. 

Aos italianos, a mensa
gem do Santo Padre foi a 
mais longa e também a , 

, mais «política».«Natal de 
esperança, desejo que es
ta esperança seja a nossa, 
a de, todos os italianos, do 
Norte l;tO Sul, de Roma, 
das ilhas, dE) todos os nos
sos irmãos da mesma tra
dição, da mesma lingua, 
da mesma cultura», disse 
o Papa, numa alusão aos 
projedOs federalistas de~ 
.fendidos pela Ligado Nor
te. 

O Vaticano sugeriu já 
, , em váriás ocasiões a sua 

oposição a qualquer pro- , 
jecto susceptível de pôr ' 

------~------~-- . 

o , 

em causa a ubidade itali
ana. «Tudo is~o não pode 
deixar de tornar mais for
lee inspir'adora a cora
gem, a esperança e a de
cisão de cons~rilir o futu
ro com alicerdes sólidos e 
profundos», dplic~u o Pa
pa. com voz fi*me e pausa
da, a que cor,r'esponderam 
de imediato as aclama
ções dos milhares de ita
lianos presentes na Praça 
de São Pedro. ' 

Apelos aos 
compatriotas 

A exemplo de anos an~ 
teriores nesta quadra, o 
Papa João Paulo H dedi
cou a véspera de Natal 
aos seus compatriotas po
lacos, exortando-os a «não 
ceder às tentações do na-

, cionalismo e da xenofo
bia». ' 

O soberano pontífice 
fez notar: «As nossas tra
dições polacas são dife-

rentes;e ;3em pre convive
mos bem com 'todos quan
tos busc,aram a nós-sa ' 
na'ção, especialmente os 
filhos ,de Israel. Embora 
não compartilhem con-

S A U D 'Aç" Ã O 

Clinton envia 
cartá a João' Paulo II 

. damente a tradicional bên- -O' ,', ", presidente norte- ' ver a liberdade humana e 

E ntI'OU a,24 do cor- herdactada era soviética e ção «Urbi et OrbJ» em 58 -amerJean.o, BiU a democracia política», 
, ' ';, rent.ednês de De- , ,inst,aura um regime presi- } língua;s, ~esdeoitaliano ,ÇUn(on, saúdou diz"Clinton numa mensa-

, zem..bro ,em vigor a o" denciaIfort.e'. ao, hindu, passapdo pelo , sábado o Papa João' Pau- gemenviada numa casse- , 
',nova ConstituiçãoJ'lussa; . ,', AnovaConstituição ,fol , , malgaxe, árabe, h.ebreu, } lo' II pela:a ,cçãó desenvó-b ' tedévíd.eo,ao.Papa., 
.ap,rovada po~ r'efl'lren.ào ' " ,aprovada'dia 12 em sufrá- ; .; ga~liGo;,letãQ : j,â;P9nê~;e&, ' vi.daem protqa:«Hberda- ' Na,opinfão do «número 
dia,1? " de~fe : mêij>. 'âmi~ci-, , :giQ uni,v~r.saJieoín 58,5 Ror i,'.i. p~~lÍ9\; P.t'i~~:~~l;1ê,~, ; $r~,~ ' ~ Ge JiliIÚána'efla deinoerà' \, llw"ua Casa Branca, Jo
ou:a &g~~ia'I1:A;lt"TAS.s. ','ceRto: Q.&votps;ex:presSQSi,. ~, ' ce~ e ~mdà3tr,m,~Wtlr~l;I!l- , : ' ;,~i~~;'~;:::..,': ~; ";: 'i:~::«'t:~e',:: ~,~: Pa~QJTI<1n~pir'~.u~ :nàÍs 

.' A {)onsbitui'çãÓ qelineã- '>0 lndfce <tepa:rticÍcp:açâ;o o i ' tim; . língua ' tiniN-e,rsà:t"ài ' ,. '«Nin:glÍe~ ''fez· m8Jis·' do,:, 'i'do:quequalqu,e-r outra peso' 
dàporB<:)r-is 1éltsinsubs" no referendo fo,ide-54:,8 ' , Igreja CatóUc,á,cú-lÍn-inou que'Vossa Sàntidi;l.de ~os , ,: SOtl'lloniund0; a.hitahis- , 
tÍÍl;lÍ a Léí 'Fundamental por cento. ' esta tradicional volta ao últjmos·anos para pro mo, tórica: pela liberdade>;; 

nosco o Natal, abramo-nos 
a eles, tendo em conta os , 
vínculos históricos que 
nos unem». 

No seu discurso, João 
Paulo II recordou que «a 
Polónia pagou caro a sua 
liberdade», convidando os 
seus compatriotas a agra
decer ao Senhor o movi
mento «Solidariedade» 
dos anos 80 e a «pedir-lh'e 
perdão por não terem sa-, 
bido defender um tão 
grande bem». 

A cerimónia de ontem, 
o tradicional «Oplatek», 
celebra-se há já 15 anos no 
Vaticano. 

«Desejaria partilhar o 
meu pão com todos os po
lacos e também com o pre
sidente da República, o 
chefe do Governo e os pre
sidentes da Câmara e do 
Senado», disse o Santo Pa
dre. 

O Papa considerou: 
«l'{os nossos tempos, não 
são ap.enas os políticos, 
ministros, deputados ou 
senadore's que goverijam, 
o' mesmo fazem, de modo 
particular, os que têm nas 
suas mãos os ,meios deco
municação». 

Por isso - acrescentou 
- «dirijo-me em particular 
à imprensa e à televisão 
polacas para que não ar-
ruínem as almas e as 
consciências humanas e 
se coloquem sempre ao 
serviço da verdade, da so
lidariedade e do amor». ' 

Ainda em relação àos 
meios de comunicação, Jo
ão Paulo II fez notar que 
«a .sua missão é degran
de re.sp6risabilidadehis
tótica>}, recordando a,pro- ', 
pósit6que «Cristo não 
pelip,ou p~l~yras mai~du- ' ' 
rilJS e'üutrà 'aqúeles ql,l~se 
revelasS'emcailsa de, es-
cândalo». ' , 

o', 
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NAGORNO 

Ofensiva 
azeri 

o exército azeri lan
çou ao alvorecer da 
véspera de Natal, 

uma vasta ofensiva a Norte e 
a Sudoeste do Nagorno-Ka
rabakh. 

Os combates, particular
niente violentos, prosseguem 
à tarde, precisou Arkadi Gou
kassian, «ministro dos Negó
cios Estrangeiros» da au
to-proclamada República 
do Nagorno-Karabakh, acres
centando que esta ofensiva 
reflecte «tuna tentativa de Ba
ku de expulsar pelas armas -
todos os arménios» do terri
tório. 

O conflito entre Bakll e os 
separatistas arménios do Na
gorno-Karabakh arrasta-se há 
já seis anos apesar de múlti
plas tentativas de negociação 
cOm mediação da Rússia e da 
Comunidade Internacional. 

Os. combates recomeça
ram em meados deste mê!'i 
após várias senianas de acal
mia na sequência de uma sé
rie de vitóriaS dos indepen
dentistas que lhes permitiram 

. criar uma verdadeira wna de 
segurança em volta do encla
ve, chegando a avançar até à 
fronteira iraniana. 

O presidente azeri, Guei
dar Aliev, e o presidente ar
ménio, Levon Ter Petrossi
an, tiveram sexta-feira um en
contro à margem da Cimeira . 
da CEI em Achkabad, Tur
quemenistão. 

Nada, porém, transpare
ceu destas conversações e se
gundo as agências russas os 
doÍs chefes de Estadoapro
veitaram no final a oportuni
dade para mais umas exube
rantes declarações. 

Assim, Alievapelou aos es
tados membros da Cei no sen
tido de exigirem a retirada 
das tropas arménias do terri
tório azeri. . 

GATW I CK 

Avião 
sem bomba 

N ào foi encontrada 
bomba a bordo do 
avião da «Excali

bur» chegado sexta-feira a 
Londres proveniente de 
Atenas, e todos os passa
gElÍros abandonara,m já o 
avião. 

Um porta:voz da com- . 
panlfia britânica de voos 
«charter» disse que a bus
ca e áveriguação policiais 
não levaram à descoberta 
'de qualquer engenho ex
plosivo na maleta do ho
mem que fazia a ameaça. 

A aeronave chegada a 
Gatwick às 20:30 de Lis
boa e sujeita à investiga
ção da Polícia tinha a bor
do 168 passageiros e sete 
tripulantes. 

O passageiro que fez a 
. ameaça foi detido pela Po
lícia e nenhum explosivo 
foi entrado na sua posse. 

As negociações prolon
garam-se por uma hora e 
meia. O aeroporto de Gat
wick, a Sul de Londres, 
continuou a operar nor-
malmente. . 

BÓSNIA 

Bombasmatam 
\ 

em Sarajevo 

Mesmo no Natal a vid na Bósnia·é sempre de fuga. 

• Dez mortos e 30feridos é o 
Qalanço dos bombardeamentos 
a que foi submetida 
a cidade de Sarajevo. 

A violação da trégua 
de Natal acordada 
pelas três facções 

beligerantes não se regis
tou _apenas na capital bós
nia mas igualmente nou
tras zonas do território. 

As fontes da FORPRO
NU observaram, a propó
sito, que nenhuma das fac
ções pode ser acusada iso
ladamente de ter violado a 

trégua «porque todas a vi
olaram». 

«Os combates são gene
ralizados e têm maior in
tensidade agora do que há 
senianas», assinalaram. 

Na opinião de oficiais 
da força da ONU, «uma.no
va escalada na guerra é, 
sem dúvida, perigosa, mas, 
nas actuais circunstâncias, 
depois dos grandes esfor-

ços que têm sido feitos pa
ra obter a paz, é também 
desanimadora» . 

Os líderes das três fac
ções em conflito no territó
rio deverão reunir-se no dia 
15 de Janeiro em Genebra 

. com os mediadores interna
cionais para prosseguir as 
negociações de paz. 

Os oficiais da FOR
PRONU comentaram que 
«voltar a Genebra cOm um 
quilómetro a mais ou a me
nos de território - porque 
é este, sem dúvida, o ob
jectivo dos combates - não 
beneficiará ninguém, an
tes pelo contrário». 

G E Ó R G. I A 

Atentado nos serviços 
de contra-espionagem 

U ma potente bomba 
que deflagrou na 
madrugada de on

tem na sede dos Serviços 
de Contra-Espionagem da 
Geórgia estilhaçou as vi
draças dos edifícIos vizi
nhos e destruiu vários car
ros no parque de estacio
namento. 

Segundo um comunica
do do Ministério da Segu
rànça, que. tutela aqueles 
serviços, são importantes 
os estragos no edifício de 
nove andares. O com uni- . 
cad o estab.elece uma liga
ção entre o atentado e as 
recentes tensões entre os 
Ministérios da Segurança 
e da Defesa mas não res
ponsabiliza directamente 
os militares. 

Sexta-feira, o ministro 
da Defesa, Georgy Karka
,rasvili, ahunciou que ia 
ocupar as instalações do . 
Ministério da Segurança 
por necessidades logísticas 
dos seus serviços: Pouc.o 

depois uma patruiha mili- . 
tal' mandou parar um car
ro que transportava ofici
ais do Ministério da Segu
rança, . desarmou-os e 
agrediu-os. 

O Ministério contactou. 
imediata)1lente com o Go
verno e o Parlamento no 
sentido de não se repeti- . 
rem tais «provocações» e 
de os responsáveis serem 
levados a tribunal. 

Segundo a agência noti
ciosa «BGl», foi ouvido ti
roteio próximo da sede da 
contra-espionagem antes e 
depois da explosão _regis
tada às 04:30 locais (01:30 
da Madeira). 

O Governo da Geórgía, . 
chefiado pelo antigo mi
nistro dos Negócios Es
trangeiros soviético Edu
ard Shevardnadze, está íJ, 
contas com três organiza
ções rebeldes, qualquer 
(las quais pode ter também 
algo a-ver com o atentado . . 

- Sepàratist-as na pro- -

-
vincia ocidental da Abkha-
zia lutam pela indepen
dência. 

- Adeptos de Zviad 
Oamsakhurdia procuram 
afastar Shevardnadze e co
locar de novo no Poder o 
anterior presidente derru
bado há.um ano. 

- Na Ossetia do Sul 
uma minoria étnica está 
empenhada núm movi
mento de secessão tendo 
em vista constituir um no
vo Estado com a Ossetia 
.do Norte, um enclave em 
território russo. 

A guerra civil saldou-se já 
em milhares de vitimas e ill'
minou a econpmia da Geór
gia, uma naçào de 5,4 milhõ; _ 
es de habitantes que chegou 
a ser considerada uma das 
mais ricas repúblicas sovié
ticas com o seu clima excep
cional e um solo fértil. 

Hoje em dia o combus
tível é escasso, o pão é ra
cionado e bandos armados 
descem à noite às ruas. 

.' , 
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SOMÁL I A 

Pentágono recusa 
divulgar filme de guerra 

O Pentágono recu
sou entregar um 
vídeo da batalha 

entre as tropas norte-ame
ricanas e forças somalis 
durante a qual 18 soldados 
dos Estados Unidos mor
reram, anunciou sexta-fei
ra o «Boston Globe». 

Segundo o jornal, o De
partamento da Defesa re
jeitou os pedidos de entre- . 
ga do filme, feitos, em nonie 
da lei sobre a liberdade de. 

. informação, pela ABC e 
uma agência de informação 
especializada em assuntos 
de segUrança nacional. 

Os porta-vozes do Pen
tágono indicaram que a 
tecnologia utilizada para 
fazer o filme era demasia
do sensível e não podia ser 
revelada. O «Boston Glo
be» afirma, por seu lado, 
que esta tecnologia é já lar
gamente conhecida. ' 

As perdas sofridas pe
,los Estados Uni\los du
rante a batalha, ocorrida 
a 3 de Outubro, levaram 
o presidente Bill Clinton 
a marcar uma data p-ara 
a retirada das forças nor
te-americanas da Somá
lia. 

IS R AE L 

Hamas reivindica 
morte de' militar 

O braço armado do 
Movimento de Re

' . . sistência Islâmica 
Hamas, Azedin AI Kasem, 
reivindicou a autoria do 
ataque de que r:esultou, 
sexta-feira, a morte do te
nente-coronel israelita 
Meir Mintz, de 36 anos, em 
Gaza. 

No ataque, com armas 

automáticas , ficaram tam
bém feridos um major e 
dois soldados. Mintz era 
um -alto responsável do Go
verno militar em Gaza. 

Militantes dõ Hamas 
disseram que o ataque foi 
perpetrado para vingar a 
morte do seu chefe, Imad 
Akel, há três semanas, por 
soldados israelitas. 

K UW A IT 

-' Primeiras manobras 
com russos no GoHo 

A s primeiras mano
bras navais russo-ku
waitianas cQmeça

ram sexta-feira no GoHo Pér
sico como parte do acordo de 
Defesa firmado recentemen
te entre a Rússia e o Elnira
do, informaram fontes mili
tares kuwaitialiãs. 

As manobras'; que pros
seguirão até ao dia 4 de Ja
neiro , têni como objectivo 
«reforçar a capacidade de
fensiva das forças navais,ku
waitianas», esclareceram as 
fontes. 

Participam nas mano
bras, denominadas «Reka 1», 
três vasos de guerra russos: 
o contra-torpedeiro «Pante
leev», o navio de desembar
que «Nikolai Vilkov» e o na
Vio de transporte de tropas 
«Kolechitsky» . 

Finda a crise do Golfo 
(Agosto 1990-Fevereiro 1991), 
o Kuwait firmou acordos de 
Defesa com membros per
manentes do Conselho de Se
gurança da ONU (Estados 
Unidos, Grã-Bretanha, Fran
ça e Rússia). 

L íB A N O 

Chiitas favoráveis 
à visita do Papa 

o chefe da comuni
dade chiita no Lí
bano acolheu «ca- -

lorosamente» o anúncio da 
visita do Papa João Paulo 
II ao seu país, previsto pa-

- ra a Primavera de 1994. 
O xeque Mohammed 

Mandi Chamseddine de
clarou ao serviço árabe da 
rádio Monte CarIo, sexta
feira captado na capital de 

Chipre: «Acolhemos calo
rosamente a visita do Pa
pa. Estamos certos que es
ta visita se destina a todo O· 

Líbano e a todos os liba
neses , cristãos e muçul
manos, e não somente aos 
cristãos». 

O chefe chiita disse, en
tretanto , que não prevê 
«resultados negativos» des
ta visita. 

í N Ó I A 

Jovem.suicida-se -
imolada pelo fogo 

U ma estudante de 
18 anos stlicidou-se 
pelo fogo para con

seguir que o nome dum he
roi dos párias (castas infe
riores) seja dado a uma uni
versidade, referiu sexta- . 
.-feira a imprensa:indian~ . 

Suhasini Pundlikrao 
Bansode, que se imolou 
com querosene, sucumbiu 
às queimaduras, num hos
pital do Estado de Maha
rashtra, a Oeste do país, 
noticiou o "«Times ôf 
Índia». 
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. REA(SEGUROS 

ESCLARECIMENTO 

Em virtud,e do escritório do nosso mediador "Jorge 
. Seguros" ter sido assaltado, e na eventualidade de 
alguns dos recibos que esta seguradora lhe contra 
para cobrança terem sido roubados, agradecemos 
que os nossos estimados clientes, só efectuem 
pagamentos, naquele ' escritório ou na 
Companhia de SEGUROS - REAL à Rua 
do Oudinol - Edifício Oudinot - Sala 301 
Funchal 

• •••• REAL SEGUROS 

. ~ . ' 

A REAL - SEGUROS deseja a todos os seus 
clientes fi público em geral um Bom Na,tal e . 
Próspero Ano Novo 

> ([) 230511/12 - 230708 - Fax 230513 

1·. . , 

" ,; P.J; FUNCHAL, 27 DE DEZEMBRO DE 1993 

EMPRESA ASSALTADA ' 

PORTUGAL PREVIDENTE 
~ compaflhia de seguros s.a . 

. :. 
REAL SEGUROS 

Favornão efectuar pagamentos de recibos 
através de intermediários 'das companhias 

acima mencionadas. 

Pede-se que os pagamentos sejam efectuados 
nos escritórios àrua Elias Garcia, 1 - Loja 1 

. . , . 

A Gerência 

.fi" 224916/229576. Fax-223012 '" Q ' 
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ANGOLA 

Representante da ONU 
considera ronda positiva 

• Alioune Beye diz que a ronda 
de Lusaca foi globalmente 
positiva. E marcou reinício , 
para 5 de Janeiro. "" 

E m conferência de 
imprensa, Beye con
firmou que foram 

concluídas em Lusaca todas 
as questões militar,es que 
se prendem com o proces
so angolano. 

São nomeadamente o 
restabelecimento do cessar
fogo, a retirada, aquartela
mento e desmilitarização de 
todas as forças da UNITA, 
desarmamento de toda a 
população civil e conclusão 
da formação das Forças Ar
'madas Angolanas (FAA) in
cluindo a desmobilização. 

Como ponto de- partida 
,para üinício da ronda ne
gocial, Beye disse que ob
teve a reafirmação da acei
tação pelo Governo angola
no, e pela UNITA dos 
instrumentos jurídicos jul
gados pertinentes e que se 
prendem com os acordos de 
paz e as resoluções do Con
selho de Segurança. 

Alioune Beye conseguiu 
ainda que ambas as partes 
aceitassem discutir na ba
se da implementação dos 
acordos de paz e na aceita
ção da conclusão dostra
balhos de Abidjan. 

O representante de Bu
, tros Butr6s-Ghali em Ang()
la confirmou também que a 
pausa nesta ronda; negoci
al' se fica a dever a um pe
dido escrito do líder da UNI
TA, JdD"às Savimbi, q)lea,le
gou a nêcés'sidade 'de' 
contactar péssoalmÉinte a 
sua delegação. -
. «Apenas aceitei esta pau
sa devido ao bom clima ne
gociSll existen~e. entre am
bas 'as pàrtes e porque ob
tive garantias de que dia '5 
de Janeiro de 199,4 retoma" 

, rão os seus trabalhos aqúi 
em Lusaca~>, disse. 

Para Alioune Beye, foi 
fundamental «a vontade po
lítica do Governo angolano 
e da UNITA, sem a qual.,. 
disse - «seria impossível es
tarmos aqui seis .semanas». 

,Alioune Beye anunciou 
ainda ter assinado em no
me do seCretário-geral da 
ONU uma carta dirigida a 
Jonas Savimbi e outra a J()
se Eduardo dos Santos. 

Nelas manifestava a sua 
preocupação pelo reacen
der da guerra em Angola e 
solicitava. que fosse respei: 
tado o período de tréguas ' 
até à conclusão do proces
so negocial de Lusacà. 

Prontidão 
combativa 

O ministro da Defesa de' 
Angola, Pedro Maria Tonha 
«Pedale», em mensagem 
por ocasião da quadra fes
tiva, exortou sexta-feira os , 
militares governamentais a '. 

. manterem a «prontidão ' 
combativa e a vigilância,;:' 
. Na menl'\agem djrigida 

aos n;lilitares angolanos' por 

ocasião da quadra festiva" . 
. e cuja cópia foi enviada à 
agência Lusa, Pedro Marta 
Tonha referiu «o sacrifício 
consentido pelo povo e mui
to particularmente por 
aqueles que nas trincheiras, 
com o seu heroísmo, abne
gação e com o seu sangue, 
garantem que estes mo
mentos possam ser passa
dos com um país uno e in
divisível». 

«Não podemos deixar de 
referir aqueles que, mo
mentaneamente, se encon
tram a resistir naquelas 
parcelas onde a sede de p()
der de ambiciosos pisoteam 
o querer e a vontade do p()
vo que os negou», subli
nhou, em clara alusão à 
UNITA. 

A quadra festiva deste 
ano «não é totalmente fes
tiva devido aos apetites de 
políticos sem escrlÍpulos», 
afirmou a mensagem do mi
nistro da Defesa de Angola, 
que concluiu com um ape
lo à necessidade de redo
brar a vigilância, o opti

.mismo, aprontidão ,e a 
combatividade. 

Por seu turno, o conse
lheiro do chefe do Estado 
Maior das Forças Armadas 
Angolas (FAA), Kundi Pa
'OYama; disse no Lubango, 
Sul 'de Angola, não acredi-
tar num final positivo das 
conversações de Lusaca. 

UNITA fala 
em desvio 

A situação alhnentar na 
província do Cuando CU
bango continua a ·«deterio
rar-se e oS"alimentos doa
(los às populações pelas Na
ções Unida~ são desviados 
pelo Governo», noticiousex
ta-feira a Rádio da UNITA ' 
captada pela agência lusa 
em Luanda. 

«A situação alimentar 
continua má e diariamente 
morrem muitas pessoas, 

. particularmente no hospi· 
tal central da cidade», se
'gundo a voz da resistência 
do Galo Negro (Vorgan), ór
gão noticioso da UNITA. 

A cidade do Menongue, 
antiga Serpa Pinto e capi
tal da província do Cuando 
Cubango, foi palco, duran
te cerca.de s'ete nieses, de 
violentos combatfjs entre o 
Exército da UNITA (FALA) 
e as Forças Armadas An
golanas (FAA). 

Menongue está em po
der das forças governa
mentais, mas as forças dá 
UNITA encontram-se num 
raio de 5Q quilómetros da 

, cidade . . 
O Programa Alimentar 

Mundial (PAM) tem priori
zado a capital do 'Cuando 

" Cubl:mgo noe:iivio de assis- " 
tência humanitária, o mes-

, mo' acontecendó com a ó"r
ganização católica Cáritas. 
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ANÚNCIO 

"CONCURSO PÚBLlCO -. 
PARA A EMPREITADA'oE EXECUÇÃO 

DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTd 
DO COVÃO", 

1 -ENTIDADE PROMOTORA: Esta empreitada é 
adjudicada pelo Instituto de Gestão da Água, sito à Rua do 
Aljube, n.º 61, 3.º Andar, 9000 Funchal, telefone1? n.os 
228899 ou 228357, telefax n.º ~21446. ~" ' 

2 - MODALIDADE E O~JECTO DO. CONCURSO~ ' 

a) - Trata-se de um Concurso' Público; nós termos , 
do artigo 49.º do Decreto-Lei n.º 2,35/86, de 18 de Agosto. 

b) - O concurso tem por obi.$.cto a empreité3.da acimà 
designada e o fornecimento de uma viatura, tipo ''todo-o-ter
reno", caixa aberta, para a fiscalização. 

3 - EMPREITADA: 

a) - Local de E~ecução: Concelho de Câmara de Lo
bos, Região Autónoma da Madeira'. 

b) - Descrição sumária da Empreitada: A empreita
da tem por objectivo a execução de todos os trabalhos in'e
rentes à edificação da unidade que, dá nome à empreita
da, sendo que os trabalhosenglobànr quer a construção 
civil , quer o fornecimento e montagem do equipàmento' 
electromecânico de tratamento necessário à correcção das 
águas do Aproveitamento de Fins Múltiplos dos Socorri
dos, nas quantidades que se destinam ao abastecimento 
público do Concelho de Câmara de Lobos. 

A capacidade de tratamento a instalar é a de 150 I/s, 
mediante a construção da estação ao sítio do Covão, fre

. guesia do Estreito de Câmara de Lobos, com um funcio
namento' que consistirá em clecantação, floculação, filtra
gem, correcção do pH e cloragem, garantindo-se, desta 

,forma, a habilitação da água para consumo'humano, nos 
termos do Decreto-Lei n.º 74(90. 

4 - PREÇO BASE: O Preço base do concurso é de 
205.000.000$00 (duzentos e cinco milhões de escudos), 
com exclusão do IV A. ,' .. 

" 5-,PRAZO DE EXECUÇÃO: O prazo de execução 
da empreitada é o de 365 dias. . 

, H-AqUISiÇÃO DO PROCESSO DE CONCURSO: 

. , 
a) - O processo de concurso, cuja aquisição é obri-

gatória, pode ser examinado a partir do dia 10 de Janeiro de 
1994e adquirido no local indicado no n.º 1, após prévia 
inscrição dos concorrentes, durante o horário normál 'de 
expediente. 

b) -Os pedidos de inscrição, referidos na -alínea an
'terior, podem ser dirigidos à entidade referida no n.º 1, a 
partir da data de publicação deste anúncio no Jornal Ofi
ciai da Região Autónoma da Madeira. 

c) - Entre a inscrição e o respectivo fornecimento do 
processo de concurso medeia s,empre o prazo mínimo de _ 
cinco dias úteis, só havendo lugar, de qualquer forma, a 
fornecimentos de processos apartir do dia 10' de Janeiro de 
1994. 

d) --,- O custo do processo de concurso completo é de 
100.000$00 (cem mil escudos), valor que deverá ser pa
gono 'acto da inscrição e a que acre,sce o IVA (12%). 

, 7 - 'PROPOSTAS: 

a) '~ As propostas serão en,tregues até às 17 horas 
do dia 3 de Março de 1994, no Instituto de Gestão da Água, 
Rua do Aljube, n.º 61, 3.º Andar, 9000 Funchal, contra re- . 
Gibo,ou remetidas pelo correio sob registo e com aviso de 

", recepção. 

, -
b) - A proposta, apresenJada, em duplicado, deverá 

ser reaigida, obrigatoriamente, 'em língua portugUesa. 

8 - ACTO PUBLICO DO CONCURSO: 

, a) - Só pode~ãointervir no acto público do concurso as 
pessoas que, para o efeito, estiverem devidamente cre
denciadas pelos conéorrentes, bastando, para tanto, no 
caso de intervénção do titular da empresa em nome indivi
dual,a exibição do seu Bilhete de Identidade . 

b) - O acto público do concurso terá lugar no Instituto 
de Gestão daÁgua, Rua do Aljube, n.º 61 , 3.º Andar, Fun
chal; e realizar-se-á pelas 10 horas do primeiro-dia útil após 
a data de entrega das prop()stas. 

9 - CAUÇÃO: Não é exigida caução provisória. 

10 - TIPO DE EMPREITADA: A empreitada é por sé
rie de preços, nos termos do artigo 6.º'do Decreto-Lei n.º' 
235/86, de 18 de 'Agosto . . 

11 - MODALIDADE JURíDICA DE ASSOCIAÇÃO: 
Podem'concorrer e.mpresas, ou grupos de empresas, que 
declarem intenção de se constituírem juridica'mente numa 
única entidade qu consórcio externo d~ responsabilidade soe 

, lidária, tendo em vista a celebração do contrato. 

12-ALVARÁS: 

a) -o.s concorrentes deverão ser titulares, cumula
tivamente"dos seguintes alvarás de obras públicas(*): 

Construção Civil - 2.ª. Subcategoria da 1.ª Categoria, 
ou, 1.ª ou 13.ª Subcategoria da 2.ª Categoria, com classes 
correspondentes aos valores da respectiva proposta. 

Equipamento Electromecânico ' - 8.ª Subcategoria 
da 3.ª Categoria ou 5.ªSubcategoria da 4.ª Categoria, com 
classes correspondentes aos valores da respe~tiva pro
posta. 

b) - Caso o concorrente não disponha de um dos al
varás exigidos na alínea anterior indicará, em documento 
anexo à proposta, o subempreiteiro possuidor desse alva
rá, ao qual ficará, vjnculado, por contrato, para execução 
dos traba,lhos que lhe respeita. 

ti) - Os concorrentes estabelecidos noutros Estados 
membros da'Comunidade Europeia, e não inscritos na Co
missão de Alvarás de Empresas de Obras Públicas e Par
,ticulares deverão. fazer prova da sua inscrição na lista oficial 
de empreiteiros'âprovados no País de estabelecimento, 
nos termos do artigo 28.º da Directiva do Conselho n.º 
71/305/GE, de 26 de Julho, ou, caso não estejam inscritos 
em qualquer lista de empreiteiros aprovada no País de ori
gem, fazer acompanhar a sua proposta dos documentos 
e certidões comprovativas da sua idoneidade e capacidade 
económica, financeira etécnica exigidos àos empreiteiros 
nacionais. 

(*)Observação: Nos termos do n. º 8 do artigo 60. º do 
Decreto Lei n.º 100/88, de 23 de Março, os alvarás emitidos 
ao abrigo da legislação anterior mantêm a sua validade, 
com a correspondência estabeleCida no Anexo l/do citado 
diploma, se não tiver sido ainda dado cumprimento ao dis
posto nos números 2 e 3 do mesmo artigo. 

13 - PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS: De
corrido o prazo de 90 dias, contados-a 'partir da data do ac
to público do concúrso, cessa, para os concorrentes que 
não hajam recebido comunicação de lhes haver sido feita a 
adjudicação, a obrigação de manter as respectivas pro
postas. 

14 - CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO DAS PROPOS
TAS: A adjudicação será feita à proposta mais vantajos~, 
atendendo aos seguintes critérios por ordem decrescente 
da sua importância: 

1.º - Garantia de boa execução e qualidade técnica; 

2.º --'- Preço. 

Funchal, 20 de Dezembro de 1993 

o Presidente do Conselho Directivo 
António Jorge dos Santos Pereira 

, 2130 
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ANÚNCIO 

"CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA 
DE EXECUÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

DE ÁGUA DA ZONA LESTE DA MADEIRA" , 

1 - ENTIDADE PROMOTORA: Esta empreitada é 
adjudicada pelo Instituto de Gestão da Água, sito à Rua 
do Aljube , n.º 61 , 3.º Andar, 9000 Funchal , telefones 

n.os 228899 ou 228357, telefax n.º 221446. 

2 - MODALIDADE E OBJECTO DO CONCURSO: 

a) - Trata-se d~ um Concurso Público, nos termos 
do artigo 49.º do Decreto-Lei n. º 235/86, de 18 de 
Agosto. . 

b) - O concurso tem por objecto a empreitada 
acima designada' e o fornecimento de uma viatura, tipo 
"todo-o-terrt?no", para a fiscalização. 

3 - EMPREITADA: 

a) - Local de Execução: Concelho de Machico, 
Região Autónoma da Madeira. 

b) - . Descrição sumária da empreitada: ·A 
empreitada tem por objectivo a execução de todos os 
trabalhos inerentes àedificaçào da unidade, ou seja, a 
empreitada engloba quer a construção civil, quer o 
fornecimento e .montagem electromecânica do 
equipamento para o tratamento e elevação das águas 
dos furos ·de captação, abertos pelo Governo Re.gional 
na Ribeira de Machico, bem como a execução da sua 
ligação ao Sistema Adutor Machico-Caniçal-Santa Cruz. 

A estação terá capacidade para tratar o caudal de 
170 I/s, sendo que o seu funcionamento consiste, 
fundamentalmente, na correcção do pH (por âdição de 
leite de cal) e em cloragem, garantindo-se, desta forma, 
a habilitação' da água para consumo humano, nos 
termos do Decreto-Lei n.º -74/90. 

4 - PREÇO BASE: O preço base do concurso é de 
155.000.000$00 (cento e cinquenta e cinco milhões de 
escudos), com exclusão do IVA. 

5 - PRAZO DE EXECUÇÃO: O prazo de execução 
da empreitada é o de 365 dias. 

6 AQUISiÇÃO . DO PROCESSO DE 
CONCURSO: 

a) -O processo de concurso, cuja aquiSição é 
obrigatória, pode ser examinado a partir do dia 10 de 
Janeiro de 1994 e adquirido no local indicado no n·.º 1, 
após prévia insc'rição dos concorrentes , durante o 
horário normal de expediente. 

b) - Os pedidos 'de inscrição, referidõs na alínea 
anterior, podem ser dirigidos à entidade referida no n.º 
1, a partir da data de publicação deste anúncio no . 
Jornal Oficial da Região Autól:lOma da Madeira. 

c) - Entre a inscrição e o respectivo fornecimento 
do processo de concurso medeia sempre o prazo 
mínimo de cinco dias úteis, só havendo lugar, de 
qualquer forma, a fornecimentos de processos a partir 
do dia 10 de Janeiro de 1994. 

d) - O custo do processo de concurso completo é 
de 100.000$00 (cem mil escudos), valor que deverá ser 
pago no acto da inscrição e a que acresce o IVA (12%). 

7 - PROPOSTAS: 

a) - As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 1 de Março de 1994, no Instituto de Gestão da 
Água, Rua do Aljube, n.º 61 , 3.º Andar, 9000 Funchal, 
contra recibo, ou remetidas pelo correio sob registo e 
com aviso de recepção. 

b) - A proposta, apresentada em d\.Jplicado, deverá 
ser redigida, obrigatoriamente, em língua portuguesa. 

8 - ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 

a) - Só poderão intervir no acto público do 
concurso as pessoas que, para o eféito , estiverem 
devidamente credenciadas pelos concorrentes , 
bastando, para tanto, no caso de intervenção do titular 
da empresa em nome individual , a exibição do seu 
Bilhete de Identidade. 

b) - O 'acto público do concurso terá lugar no 
Instituto de Gestão da Água, Rua do Aljube, n.º 61 , 3.º 
Andar, Funchal , e realizar-se-á pelas 10 horas do 
primeiro dia útil após a data de entrega das propostas. 

9 - CAUÇÃO: Não é exigida caução provisória. 

10 - TIPO DE EMPREITADA: A empreitada é por 
série de preços, nos termos do artigo 6.º do Decreto-Lei 

. n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

11 - MODALIDADE JURíDICA DE ASSOCIAÇÃO: 
Podem concQrrer empresas, ou grupos de empresas, 
que declarem intenção de se constituirem juridicamente 
numa única entidade ou consórcio externo de 
responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração 
do contrato. . , 

12 - ALVARÁS: 

a) - Os concorrentes deverão ser titulares , 
cumulativamente, dos seguintes alvarás de obras 
públicas(*) : 

Construção Civil - 2. ª Subcategoria da 1.ª 
Categoria, ou, 1.ª ou 13.ª Subcategoria da 2.ª Categoria, 
com classes correspondentes aos valores da respectiva 
proposta. 

Equipamento Electromecânico .......:. 8.ª Subcategoria 
da 3.ª Categoria ou 5.ª Subcategoria da 4.ª Categoria, 
com_ classes correspondentes aos valores da respectiva ' 
proposta. 

b) - Caso o concorrente não disponha de um dos 
alvarás exigidos na alínea anterior indicará , e.m 
documento anexo à proposta, o subempreiteiro 
possuidor desse alvará, ao qual ficará vinculado, por 
contrato, para execução dos trabalhos que lhe respeita. 

c) - Os concorrentes estabelecidos noutros 
Estados membros da Comunidade Europeia, e não 
inscritos na Comissão de Alvarás de Empresas de 
Obras Públicas e Particulares deverão fazer prova da 
sua inscrição na lista oficial de empreiteiros aprovados' 
no País de estabelecimento, nos termos do artigo 28.º 
da Directiva do Conselho n.º 71 /305/CE, de 26 de Julho, 
ou, caso não estejam inscritos em qualquer lista de 
empreiteiros aprovada no País de origem, fazer 
acompanhar a sua proposta dos documentos e 
certidões comprovativas da sua' idoneidade e 
capacidade económica, financeira e técnica exigidos 
aos empreit!3iros nacionais. 

(*)Observação: Nos termos do n. º 8 do artigo 60. º 
do Decreto Lei n.º 100/88, de 23 de Março, os alvarás 
emitidos ao abrigo da legislação anterior mantêm a sua 
validade, com a correspondência estabelecida no Anexo 
V do citado diploma, se não tiver sido ainda dado 
cumprimento ao disposto nos números 2 e~3 do mesmo 
artigo. 

13 - PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS: 
Decorrido o prazo de 90 dias, contados a partir da data 
do acto público do concurso , cessa , para os 
concorrentes que não hajam recebido comunicação de 
lhes haver sido feita a adjudicação , a obrigação de 
manter as respectivas propostas. 

14 - CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO DAS 
PROPOSTAS: A adjudicação será feita à proposta mais 
vantajosa, atendendo aos seguintes critérios por ordem 
decrescente da sua importância: 

1 .~ - Garantia de boa execução e qualidade 
técni,ca; 

2.º - Preço. 

Funchal, 20 de Dezembro de 1993 

o Presidente do Conselho Directivo 

Antól)io Jorge dos Santos Pereira 
2129 

FUNCHAL, 27 DE DEZEMBRO DE 1993 

TOTOLOTO 
A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.O 52/93, é a seguint~: 

G)@@@@@ 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
COMUM SINGULARN,º 492/23 

1.ª SECÇÃO - 2.º Juízo 

(1.ª PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 27/12/93) 

ARG. - JOSÉ Luís PEREIRA, filho de Luís Pereira e de 
Olímpia de Jesus Neto, natural da freguesia de Estreito 
da Calheta e concelho de Calheta, onde nasceu a 11/06/72, 
e com última residência em Lombo dos Moinhos, Estreito 
da Calheta. 

Faz-se saber que ao abrigo do art.º 336.º do C. P. Penal 
foi o arguido acima identificado, DECLARADO CONTU
MAZ com os seguintes efeitos: 

a) - Suspensão dos termos ulteriores do processo até 
à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes. (art. º 336 n.º 1 do CPP). 

b) - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após esta declaração (art.º 337.º 
n.º 1 CPP) . 

c) - Proibição do arguido obter passaporte, registo 
criminal e Bilhete de Identidade. (art.º 337.º n.º 3 CPP). 

- O arguido está acusado de um crime de 
Desobediência 'qualificada p. e p .. pelo art.º 40.º n.º 1 ai. 
a) da Lei 30/87 de 7/7 (CF. L. 89/88 de 5/8. 

Funchal, 04 de Janeiro de 1994 2287 

o funcionário, o Juiz de Direito 
José João Dias da Costa Maria Fátima Abreu R. Marttíns 

Cupão '- Concurso 

• VIVÊNCIAS 
DE NATAL 

Nome: ______ ~ ________ ~ __________ ~~~~ 

Morada: ----------------------------fj...".!óóIII1dl1t-
Telefone: _____________ ~~_ .. L 

Mensagem de Natal: __ ~ _______ ___'==__ 

Es cupão habilita-o a um dos seguinte prémios: , 

1,º -- Um video TENSAI 
2.º -- Um cabaz do Hiper Lido Sol no valor de 50.000$00 
3.º -- Uma garrafeira do Hiper Lido Sol no valor de 25.000$00 

REGULAMENTO 
1.° - Para habilitar-se a este concurso terá de preencher o cupão que o 
Diário de Noticias publica na sua edição de Sábado, recortá-lo e enviá-lo 
para Posto Emissor do Funchal, Rua' da Ponte de São Lázaro, 3. 

2.° - O número de cupões que cada participante poderá preencher é 
ilimitado. 

3. ° - No preenchimento do cupão o participante escreve uma mensagem 
de Natal. 

4.° - Haverá todas a~ semanas um sorte io entre os cupões que irão 
ficando guardados numa tõmbola. 

5.°_ Esse sorteio habilitá-Io-á a um prémio surpresa. São condições para 
ganhar o prémio estar em sintonia nesse momento com o Posto Emissor 
do Funchal que através do número de telefone indicado no cupão 
estabelecerá uma ligação com o ouvinte, confirmando essa sintonia. 

6.° - Para além destes sorteios parcelares haverá um sorteio final em dia e 
hora a fixar que o habilitará: 

1. ° Prémio: Um \/ideo TENSAI 
2.° Prémio: Um cabaz de compras no valor de 50.000$00 no Hiper Lidosol 
3.° Prémio: Uma garrafeira no valor de 25.000$00 no Hiper Lidosol 
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ALUGA-SE 
Casa pequena cl quarto de 
dormir, cozinha, casa de 
banho. Telef. : 226839. 2338 

Á.u .... l1li 
.. ,~H, .... L.II .... ~D 

Funchal Caniço ' 
O 743424-742478 O 933511.g33512 

Fax 741131 Fax933534 

Concessionário exclusivo para 
a R.A.M. dos veiculos novos 

MITSUBISHI 
e 

ROVER 

VIATURAS USADAS 
Provenientes de retomas 

PASSAGEIROS 
'ALFA ROMEO 1.6 Spider 
'ROVER 416 GTI (91) 
'ROVER 214 e 414 GSI (91) 
' ROVER 213 SE (88) 
, HONDA CIVIC LS11.5 (1992) 
, PEUGEOT 405 SR (90) 
, NISSAN SUNNY GTI (88) 
' RENAULT 21 Nevada GTS (91) 
' RENAULT 21 RS (89) 
, FIAT UNO 60 SL (86) 
, FIAT UNO 45 S (90) 
, MITSUBISHI COLT GLXI (93) 
, ClTROEN BX GTI e 14 RE (89) 
, OPEL ASCONA GL 1.6 S (86) 
, OPEL KADETI E GL (86) 
, OPEL ÇORSA 1.5 D (89) 
, FIAT TTpO (89) 
, SEAT MARBELLA (90) 
, RENAULT 4 GTL (86) -
'RENAULT 5 UCL (87) 
'MINI 1000 HLE 
' VOLVO 340 DL (86) 
, ISUZU GEMINll .6 

COMERCIAIS 
, FORD FIESTA Courier 1.8 D (93) 
, MITSUBISHI Canter FE 331 d báscula 
, MITSUBISHI Canter FE 110 
, MITSUBISHI L 200 
' TOYOTA HILUX (91) 
, MITSUBISHI L 300 pl5 - 9 lugares 
, BEDFORD KBD 27 e 46 
, PEUGEOT 504 e 404 Pick-up 
• RENAULT EXPRESS (88) 

TODO O TERRENO 
'SUZUKI SANTANA S 410 
, TOYOTA LAND CRU IS ER 
' ·U.M.M. Alter 4x4 
, LAND ROVER REGULAR 88 

MOTOCICLOS 
, SUZUKI 750 GSXR d nova 
, HONDA NX 125 

Grandes facilidades 
de pagamento 

Visite as nossas exposições 

!UI NovadaQUnta Deão,5-7-ge 11 

9000 Funchal 

Sítio da Azenha 
(estrada do aeroporto) 

9125 Caniço 

CITRO EN 
VIATURAS USADAS 
, BX 14 RE 
'AX 11 TRE 
' AX 10 TRE 
'FORD ORION 
, RENAULT 5 
, FIAT UNO 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

9000 Funchal 
Telefs.: 225046 ou 233846 

VENDE-SE 
FORD FIESTA 1.1 CL, 38.500 
kms., ano 88, muito bom esta
do. Telef .: 222319, das 13/15 e 
19/21 horas. 2325 

RENAULT 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO 

DE VIATURAS USADAS 

I C/ FACILIDADES DE PAGÁMENTO I 
, Peugeot 106 XN .. .......... 1993 
'Peugeot 205.............. ..... 1993 
, Ford Fiesta - 5 pts. .. ....... 1993 
, Ford Fiesta -3 pts........... 1993 
'Ford Fiesta 1.4 - 5 pts..... 1991 
, Volkswagen Golf CL ...... 1993 
, Volkswagen Palo .. ......... 1993 
' Opel Corsa Swing 1.2..... 1993 
, Fiat Uno ies - 5 pts. ........ 1993 
, Fiat Uno ies -3 pts. .. ...... 1993 
, Fiat Uno 45 S - 5 pts...... . 1991 
, Lancia Thema 1. e Turbo 
, Citroen AX...... ................ 1991 
, Renault Clio RN e RL ...... 1992 
, Renault Super Cinco GL, SL e GTR 
·' ·Rena lt Twingo.............. .. 1993 
, Renault Trafic 9lug. ..... . 1992 
• Jeep Nissan Patrol .......... 1993 
'Jeep UMM .............. ...... ... 1990 
'Jeep Mitsubishi Pajero... 1986 
, Mazda -9 lugares .......... 1990 

AUTO ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
d esquina Rua da Alegria n.o 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Agua de Pena - Telef. 965365 

FRECAR 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sítio da Igreja - Est. o Câmara 
de Lobos - 300 mts. da Igreja 

Telef.: 947123 . ~ 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA 
CITROEN AURA 1.6 - 91 

USADOS 
, JEEP UMM ............................... , .. ... 89 
' V. W. GOLF VAN TD ..................... 89 
, V. W. GOLF GL A 3 ....................... 92 
, V. W. GOLF CL ....................... .... .... 89 
, V. W. paLO COUPÉ G 40 .............. 92 
' VW GOLF VAN DIESEL ..... . ........ 88 
, FIAT UNO 60 SL .... .... ........... .......... 89 
, ClTROEN AX 14 VAN .................... 90 
, LANClA PRISMA 1.6 E ............ .. .... . 88 
, ALFA SPIDER 1.6 - 2p ............. ...... 91 

, 'SUZUKI VITARA .............. .. ... 93 
, TOYOTA COROLLA GTI16 V.lprep. Rali) 
, RENAULT SUPER 5 .. .. .. .. .. .. ... .... ..... 90 
' VIATURAS DE SERViÇO 

V. W. POLO COUPÉ CL DIESEL ... ... 93 
' AUDI 80 1.6 E ................................ 93 

Esperamos por si! ... 

CJ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr~ Fernão Ornelas, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef .: 221277 - Fax: 221854 
9000 Funchal D982S 

COBERTURAS 
ENCERADOS -CAPOTAS 
CAPAS PARA BANCADAS 

TAPETES - OLEADOS 
IM PERMEÁVEIS 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 

CASA DOS ÓCULOS 
ÓPTICA MÉDICA 

Rua do Carmo, 2-C e 24-A 

Óculos e lentes de todp.s 
as marcas, para todos 
' os gostos e preços. 

Fornecedor autorizado da 
-D.R.SP. - AD.SE - SAM:S. 

P.SP. - G.F. -C.G .. D., Etc . 

Especializado em óculos .... 
Bifocais e Progressivas E 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

R; Dr. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telefone 222229 

MANUEL JOSÉ 
FRANÇA GOMES 

ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do CH.F. 
Especial ista pela Ordem dos Médicos 

ClínicaSta. Catarina .... ({) 741127 
Clín ica da Sé .... .......... ... ({) 230127 

Centro M. Criança ........ ({) 743550 
C.P.M ............ ............ .... ({) 220597 

Agora estamos abertos das 
11 às 23:30 H 

PIZZASEIVICE 
Basta um telefonema para 
encomendar Pizzas e bebidas 
com entrega gratu ita ao 
domicílio em áreas limitadas do 
Funchal. ~ 

Telel.: 766230 :i! 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Construímos, reparamos e pin
tamos a sua casa ou negócio. 
Telef. 951369. SIP 998997344 
c/ José António. 2120 

EMPÓRIO DE SAÚDE 

TEM RESSACAS? 
Nós temos um produto 
para ajudar e prevenir 

este problema! 

ill CONTACTE 
Telfs.: 221068/228762 

R. Novo Pedro José Ornelas. 47 

ANÚNCIO 
Para os devidos efeitos, torna
-se público, que porinstru
mento notarial, lavrado no dia 
vinte e um de Dezembro do 
corrente ano, foi revogada, 
toda e qualquer procuração 
que António Frei ta's Capelo, 
casado, residente ao sítio do 
Pila r, freguesia de Santo Antó
nio, concelho do Funchal, 
tenha passado, a favor de Jose
fina de Jesus Pereira Marques, 
casada, residente também ao 
sítio do Pila r, da referida fre
guesia e concelho. 

Funchal, 22 de Dezembro de 
1993. 

OADVOGADO 
MANUEL ALVES TEIXEIRA 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

OFERECE-SE para pernoitar, de 
50 anos, habituada também a 
tratar doentes. Telef.: 223341, ' 
das 10 às 17 horas. 2273 

VENDE-SE 
No Funchal casa c/3 quartos, 
cozinha, banho, c/ vista espec
tacular. Preço. : 12 mil cts .; 
outra c/4 quartos, sala, cozi
n-ha, lavandaria. cl linda vis
ta ., 14 mil cts.; em Gaula Célsa 
precisa reparação c/ 3 q., cozi
nha, c/ 535 m2 terreno, frente 
estrada. P.: 6.250 cts.; terreno 
em Gaula na zona alta c/ 8.750 
m2. P.: 4.500 cts.; outro c/ 870 
m2. P.: 1.950 ds.; outro c/ 4.600 
m2. P.: 4.500 ds.; casa em Gau
la, pré-fabicada c/ 2 q. dormir, 
cozinha, banho, garagem, 800 
m2 terreno. P.: 10 mil cts. 

Contactar: 
PÉROLA DO FUNCHAL 

Telef.: 224645. 
2269 

ÚLTIMOS 
APARTAMENTOS 

NAS . 

«4 MADALENAS» 
PARA VENDA 

Bem lo.calizad·os ao c. 0 SV 
António (frente Edif. RTP), T2, 
2 e Tl, 3 com cozinhas total
mente equipadas pela marca 
Siemens. Informações telef.: 
45494, sr. Sousa . Segunda a 
sexta das 9.30 às 19.30 horas, 
sábados das 10.00 às 16.00 
horas ou o seu agente imobi
liário. · H4SSS 

GARAJAU 
VENDE-SE 

Casa com 4 quartos, 2 salas, 3 
casas de banho, cozinha espa
çosa, 2 arrecadações grandes, 
garagem, jardim e excelente 
vista mar. 

Ver e tratar com: 
UNICON, LDA. 

Rua de João Tavira, 12-A 
Telefs. : 225455 ou 220603 

2238 

COMPR.A-SE 
Apartamento T1 no Edifício 
América. 
Todas as informações e docu
mentação a ser enviadas para: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 

Telefs.: 225455 ou 220603 
2236 

URBANIZAÇÃO 
AVISTA NAVIOS 
Vende-se lotes de terreno para 
construção de moradias. 
Inf.223649. G9592 

RESTAURANTES 
TRESPASSO 

Telefs.: 220880/229219. 2298 

FUNCHAL, 27 DE DEZEMBRO DE 1993 
19 

VENDE-SE 
Casa cl 4 qts. d., casa' de 
banho, 1 sala de éstar, 1 sala 
de jantar, 2 cozinhas, arreca
dação, quintal grande, 2 
garagens, terreno com mui
tas árvores de f ruto. Beira da 
estrada. Área 900 m2. Tratar 
telef.: 42155. 2019 

VENDE-SE 
URGENTE 

Armazém/oficinas, novo, na 
Cancela, com 800 m2 de área 
coberta e entrada para con
tentores, por 51.000 cts. 
Telefs.: 220880 ou 229219. 2291 

APARTAMENTOS 
Vendas c/ entradas iniciais de 
1.500 ds. e prestações mensais 
de 52.700$00 durante 25 anos. 
Av. do Mar, 21 -2.° Dt.°. 2210 

URBANIZAÇÃO 
DAS NEVES 

Vende-se lotes de terreno para 
construção de moradias. 
Inf. 223649. G9593 

VENDE-SE 
Espaço destinado a gabinete 
de arquitectura, decoração, 
restaurant~, etc. Informações: 
22~~. 1m 

PRECISA-SE 
SALA c/ 30 m2, no centro, até 
40.000$00. Telef.: 228604, das 
10 às 22 horas. 2278 

VENDE-SE 
SALÃO DE CABELEIREIRO 
moderno, no centro dó Fun
chal. Resposta ao n.o 2204. 

·n iij" the ' 
. HEALTH 

EMPÓRIO DE SAÚD.E 
E 

CENTRO DE VOGA . emporium 

. - deseja-lhes 
1994 MARA VILQ:OSO! 

Oferecemos HOMEOPATIA e OSTEOPATIA 
durante o período de férias incluindo 

os dias 28, 29 e 30 de Dezembro. 
No dia 03 de Janeiro, abrimos com o nosso HOMEOPATA 

e OSTEOPATA e o famoso NATUROPATAIERVANISTA 
Jock Millenson da América, além de Christine Westwood 

escritora e especialista em NUTRIÇÃO, STRESS 
E AROMA TERAPIA. 

BOM ANO NOVO! , 

MARCAÇÕES: 221068/228762 
Ruá Nova Pedro José de Orrielas, 47 • Funchal 

INFORMAÇÕES E RESERVAS 
Telefone: 965811 • Fax: 965859 

• 
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'e A S A 'M A N C A 

Françar~conhece 
soberania do Senegal . . , A França reconheceu 

terça-feira em 
Ziguinchor, capital 

de Casamanca, a sobera
nia histórica do Senegal 
sobre esta província, que 
faz fronteira a Sul com a 
Guiné-Bissau, numa ce ri
mónia em que estiveram 
presentes representantes 
dos independentistas. 

O recoIihecimento foi 
anunciado por Jacques 
Charby, enviado do Gover
no francês para comunicar 
a decisão, que havia sido 
pedida pelos líderes do 
Movimento das Forças 
Democráticas do ' Casa
manca (MFDC). 

Para os independentis
tas, o anúncio dignifica o 
fim da T().sôlução.,.de um 
conflito ~ q'ue na última 
década provocou !pais de 
300 mortos - pela via do 
diálogo. . 

O pedido de arbitragem 
da França, ex-potência 
colonial do Senegal, foi, 
aliás, solicitado pelo 
MFDC. 

O líder espiritual dQ 
MFDC, o abade Diama
couIie Senghor, não reagiu 
ao anúncio mas foi categó
rico ao frisar que os guer
rilheiros <<lutarão at~ à 
independência total» da 
província. 

PARTICIPAÇÃO 

José dos Santos Pereira 
. FALECEU 

R. I. p, 

Fernão Vieira dos Santos Pereira, sua mulher Maria 
Guida Ornelas da Silva Pereira e demais família cumprem 
o doloroso dever de partjcipar às pessoas de suas rela
ções e amizac;le o falecime~t~ do seu sa!-,d.o~o pai: so~ro e 
parente, residente que fOI a Rua Dr. Sldonlo Pais n. 17, 
porta 6, e que o seu funeral se ~e~l.iza hoje pela(s 13.30 
horas, saindo da capela do CemlterlO de Nossa Senhora 
das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13 
horas na referida capela. 

Funchal, 27 de Dezembro de 1993 

. A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe HAL E N·.S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Rodrigues Cafofo 
FALECEU 

Maria J~sus Rodrigues Cafofo, José Gomes Rodri
gues Cafofa, 'mulher e filhos, Maria José Ro~r!gues Cafo
fo,Amândio Rodrigues C:afofo, mulher e filhos, seus 
cunhados, sobrinhos e demais f.amília cumprem o dolo
roso dever de participar a todas as pessoas de s~as rela
ções e amizade o faleciment~ do se.u sa.udoso pai, ~~gro, 
avô, cunhado, tio e parente, que fOI residente ao SitiO do 
Curral Velho, freguesia de Santo António, cujo funer~1 
se realita'hoje pelas, 14 horas, saindo da capela do cen1l-
tério da referida freguesia 'para o,"!esmo. , 

Seráprecedidodé missa de corpo. presente pelas 
13.30 horas na referida capela. ' . - " :, . 

Funchal, 27 de Dezembro 'de 1993 

A CARGO DA.AGÊNCIAFUNERÁRIA 

SANTQ ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS ~ S. ANTQNIO 
TELEFONES 743316 E '743921 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

Elmira Fortúnata Freitas de Jesus 

A família da extinta mui reconhecidamente agrade
ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funer~J da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes-
taram o seu pesar. ' " . 

Participa que será celebrada uma r~ussa em sufra~lo 
da sua alma hoje pelas 18 horas na Igreja de Santa LUZia, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 27 de Dezembro oe 1993 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Sardinha Duarte , 
(Chagunha) 

FALECEU 

Sua esposa Maria Mercês Calaça, seus filhos Maria 
Pinheiro e Manuel Duarte, seu genro e nora, suas netas 
Marisa, Fátima e Dércia, seus filhos Pedro, Judite e Teresa, 
netos e bisnetos, ausentes na África do Sul e demais famí
lia participam o falecimento deste seu. saudoso mar~do, 
pai, sogro, avô~ bisavô e parente, residente que fOI no 
sítio do Jardim Pelado, Prazeres, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 16.30 horas no Cemitério dos Prazeres. 

Fajã da Ovelha, 27 de Dezembro de 1993 

A CARGO DA AGENCIA FUNERÁRIA 

GOUVEIA 
MARIA JACINTÀ DA S. GOUVEIA 

JÍAPOSEIRÂ DQ'SERRADO - FAJÃ DA OVELHA 
TELEFONES 872420 E 872135 

, PARTICIPAÇÃO 

José Vieira, Viúla 
. fAlECEU 

R,I.P, 

Hermínia de Sousa Menor Viúla, seus filhos, genros, 
noras, netos, bisnetos e demais família cumprem o dolo
roso dever de participar às pessoas de suas relações, e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai; sogro; 
avô, bisavô e parente, residente que foi ao Bairro da 
Penha de França, casa 15, e que o seu funerals.e ~e.aliza 
hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemlteno de 

. Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para o 
mesmo. , 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida capela. ' , 

Funchal, 27 de Dezembro de 1993 

, A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N C' H A L E NS E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

. R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 ~FAX: 230180 

EUNCHAL, 27 DE DEZEMBRO DE 1993 

Maria Elena de Barros Fernandes 
Pereira de Nóbrega 

A família da extinta participa a todas as pesso
as de suas relações e amizade que será celebrada 
uma missa em sufrágio da sua almaya Igreja Paro
quiàl de Santa Luzia, hoje, segunda-feira, peJas 18.45 
horas, agradecendo antecipadamente a todas as 
pessoas que se dig,narem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 27 de Dezembro de 1993 

'PARTICIPAÇÃO 

João Bruno Teixeira Mendes 
, FALECEU 

R,I,P, 

• 

Irene da Silva Félix Mendes, seus filhos, nora, 
neto mãe, irmão, (unhados, sobrinhos e demais 
famííia cumprem o doloroso deVer de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, filho, irmão, 
cunhado, tio e parente, residente que' foi ao Cami
nho de Água de Mel n.o 94, 'e qu~ o seu funeral se 
r,ealiza hoje pelas 15.30 horas, saindo. d~ cap~la ~o 
Cemitério de Nossa Senhoradas'Ang,ustlas em Sao 
Martinho para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela . 

Funchal, 27 de Dezembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F 'U N C H A L E N S' E , 
',' " 

DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
R. DA PONTE NOVÀ, 13 - TELFS;: 223771/230180':'" FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO ' 

- Maria Beatriz Fernandes 
FALECEU 

Maria Délia Caldeira Felisberto, seu marido, 
filhos.e demais família cumprem ,o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas r~elações,e 
amizade o falecimento da sua saudosa mae, sogra, 
avó e parente, e que o seu funeral se real.iz.a .hoje 
pelas 16.30 horas, sain~o da capela do Cel!1lterlo.d~ . 
São Martinho para jazigo no mesmo. MaiS particI
pam que será rezada missa de corpo presente pelas 
16 horas na referida capela. 

Funchal, 27 de Dezembro de 1,993 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, \.DA , 

RUA DA MOURARIA. 5 TELEFS.221528/222066/2243,98 
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ESP AN HA ' 

«EI Gordo» deu 
375 milhões 

,o primeiro prémio 
do sorteio extraor
dinário da Lotaria 

do Natal em Espanha, o «EI 
Gordo », saiu ontem ao 
número 47.884. 

O «EI Gordo» está dota
do com 300 milhões d e 
pesetas (375 mil contos por , 

' série ). 
O bilhete com o primei

ro prémio foi vendido em 
Campello (Alicante), tendo 
sido vendido por fracções, 
na sua maioria a membros 
de uma associação de 
festas. 

O segundo prémio, dota
do com 144 milhões de 
pesetas (cerca de 180 mil 
contos), coube ao número 
56.998. 

Este número foi vendido 
riuma pequena localidade 

de' Granada, com cerca de 
seis mil habitantes, que se 
dedica sobretudo à agri
cultura e com grande índi
ce de desemprego. 

O terceiro prémio, com 
90 mil contos, coube ao 
número 20.743. ' 

Três dos quartos prémi
os já atribuídos foram para. 
os números 7.830, 11.388 e 
55.380. 

Um quinto prémio saiu 
ao 7.830 e outro ao 11.338. 

Os prémios da Lotaria 
do Natal foram extraídos 
pelo procedimento tradicio
nal e cantados pôr jovens 
de um colégio de'Madrid. 

O sorteio, que durou 
três horas, foi transmitido 
em directo por todas as 
emissoras de rádio e tele
visão de Espanha. 

o SEU FUTURO ESTÁ 
NAS CARTAS 

TUDO SOBRE: 

-AMOR 

' - DINHEIRO 
- SAÚDE 
- VIAGENS - ETC. 

Deixe que os antigos e misteriosos 
poderes do' TAROT o guiem 

.11"'ái 0670 100 620 I 
o PREÇO DESTE SERViÇO É IGUAL 
EM TODO O PAís E CUSTA 173$50, 

POR MINUTO, SENDO INCLUíDO NA SUA FACTURA TELEFÓN1CA 

AMANHÃ 
GRANDE ESPECTÁCULO DE NATAL 
Integrado na Volta à Cidade do Funchal 

Terça-feira - dia 28 a partir das 4 h da tarde 

Actuações de vários grupos-musicais e os nossos 
convidados especiais 
SUSANA CAPITÃQ 

O mágico - DUARTE FAIA e PATO PATOLAS 

Vários prémios para as crianças que 
apresentarem o melhor desenho com uma 

'Mensagem de Paz ou a melhor anedota ou ainda 
a melhor canção. 

Vá até lá - leve os seus filhos e deixe que eles 
sejam os artistas da tarde 

Pelas 21 h 
VOLTA À CIDADE EM ATLETISMO 

Seguida de espectáculo musical só para adultos 
com: 

Jorge Canha - Trio Onda Mar 
e o mágico Rui Texas 

Festa de Natal diferente na nossa companhia 

~.D 
--:-D ESPERAn~A- '" '" 

Apoio: Mundo da Esperança - Uma Loja Amiga 

Deseja-lhe um Bom Ano 94 cheio dé paz e amor 
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A ,L E M A N H A 

,A concorrência de S. Nicolau 
ao Pai Natal 

• Um português que chegue de 
visita a uma família alemã nos 
primeiros dias de Dezembro 

" sentir-se-á prematuramente 
transportado aos rituais que 
conhece da véspera de Natal. 

" E que os alemães feste-
jam logo a seis de 
Dezembro o Dia de S. 

Nicolau, figura mitológica 
bizantina em que ,se inspirou 
o Pai Natal. 

O hábito de oferecer pren
das às crianças começou, ao 
que parece, nas escolas dos 
mosteiros e no dia de S. Nico
lau, ainda hoje patrono dos 
alunos. 

Por volta do século XVI 
depois de Cristo, já as oferen
das no dia 6 de Dezembro 
tinham adquirido carácter 
laico e em paragens germâ
nicas a tradição mantém-se 
até aos nossos dias. 

Três semanas depois do 
dia de S. Nicolau, então sim, 
já no dia de Natal, o 25 de 
Dezembro, a alegria dos mais 
pequenos repete-se, com a 
chegada do Pai Natal, o 
«Weihnachtsmann» da lenda. 

A figura do Pai Natal inspi
rou-sê na de S. Nicolau e só 
se implantaria na Alemanha 
300 anos mais tarde, sem 
conseguir destronar o seu 
antecessor. 

Menos sorte tiveram os 
presépios, claramente suplan-

tados nas preferências nata
lícias do grande público pela 
árvore de Natal. 

Enraizada na tradição 
germânica, ela é hoje elemen
to dominante de qualquer 
decoração para assinalar o 
dia do nascimento do Deus 
Menino. 

Em Portugal, há quem 
condene a proliferação de 
árvores de Natal, a pretexto 
de que estas ameaçam extin
guir a tradição dos presépios. 

Só que a árvore de Natal 
também sempre esteve asso
ciada ao hábito religioso de 
impiorar a bênção de Deus 

. para a família. 
Mas há outras críticas à 

tradicional árvore de Natal 
que surtem mais efeitos: por 
exemplo, as campanhas dos 

. ecologistas a favor da compra 
de árvores artificiais, para 
poupar as florestas. 

Em resposta a estes avisos 
e para evitar o abate selvagem 
de pinheiros por comercian
tes ou populares menos escru
pulosos, algLunas autarquias 
fizeram plantações exclusi- ' 
vamente destinadas a árVores 
de Natal. 

Aliás, a inadeira autênti
ca continua a ser utilizada 
também para talhar as pirâ
mides giratórias e as popu
lares figuras de artesanato 
d'a Turingia, muito mais 
populares na Alemanha do 
que os integrantes do presé
pio. 

As esculturas dos monta
nheses daquela região repre
sentam habitualmente anjos, 
mineiros e quebra-nozes, 
estes últimos sempre com o 
irónico significado de repre
sentantes da autoridade, 

Por alturas do Natal, os 
alemães têm dois locais de 
peregrinação obrigatórios: os 
mercados de Natal e as lojas 
e centros comerciais, que 
batem todos os recordes de 
vendas nesta altura do ano. 

Mercados de Natal são, 
por regra, gigantescas feiras 
que se erguem por algumas 
semanas em praças centrais 
de quase todas as localidades: 

A tradição de venda de 
artesanato natalício tem sido 
algo profanada com a proli
feração dos carrosséis e 
barracas de tiro ao alvo. 

Regista-se, porém, a 
tendência de retorno' 'às 
origens antes que o encanto 
da festa da família desapare
ça de todo destes mercados. 
O mais tradicional é o de 
Nuremberga, região vinca
damente católica na Baviera. ' 

Ali se vendem deliciosas 
especiarias: banana frita, 

H E L I C Ó P' T E R o 

maças cristalizadas, carne de 
javali e o «stollen», espécie 
de bolo-rei alemão. 

Tudo regad o por vinho 
bem quente, temperado com 

, cravo, canela e limão. Mesmo 
a calJ1ar, porque as tempera
turas andam pelos zero 
graus centígrados .. . 

A diferença entre o que os 
alemães compram pelo Natal 
e O que os portugueses adqui
rem reside, sobretudo; no 
maior p9der de compra dos , 
teutónicos, em geral de 
carteira mais recheada. 

Logo a seguir aos brin
quedos, na lista das prendas 
mais vendidas, vêm jóias, 
peles, mobílias, carros de 
luxo, enfim, coisas só adqui
ríveis com um saco cheio' de 
«deutschemark». 

Nesta época do ano, os 
alemães mais abastados 
costumam atenuar os remor
sos acumulados na consci
ência com chOI'udos donati
vos para instituições de cari
dade. 

A importância da grande 
festa católica na Alemanha é 
,sublinhada pela existência 
de dois feriados, o 25 de 
Dezembro, como em Portu
gal, e também o dia 26. 

Mas este ano os alemães 
. não vão tirar vantagem da 

sua pJ'ofusão de feriados 
natalícios, porque os dois 
dias calham precisamente no 
fim-de-semana, para decep
ção geral .. , 

'Reféns libertados 
"O s reféns em poder 

do comando arma-
do num helicópte

ro estacionado no aero
porto de Mineralnye Vody 
foram libertados, infor-

' mou a a dminis tração 

de Rostov Sobre-O-Odon. 
A informação foi comu

nicada à administração de 
Rostov pela célula de crise 
em funções em Mineraln- . 
ye Vody. ' 

Depois de libertarem os 

reféns, os sequestradores 
e os dois pilotos que se · 
ofereceram para pilotar o 
aparelho até à capital 
iraquiana levantaram voO' 
em direcção a Makhach
kala, uma localidade russa 

N0V9 NA MADEIRA A TRA VÉS DO "DN" 

junto ao Mar Cáspio, levan
do a bordo os 10 milhões 
de dólares de resgate. 

Segundo a ITAR-TASS, 
o helicóptero levantou voo 
às 18.40 locais (16.40 em 
Lisboa). 

MEDICO PELO TELEFONE 
Sente· se deprimido? Está a engordar? Será que a sua relação íntima necessita de um incentivo? 

Bem, talvez o TELEMÉDlCO do DIÁRIO DE NOTICIAS possa ajudar com conselhos de ord~m prática, disponíveis ao telefone 24 horas por dia, 
Tudo o que terá de fazer é seleccionar o assunto que pretende ouvir e marcar o número dé telefone correspondente, Poderá ser útil ter à mão papel 
e lápis para eventualmente tomar algumas notas, , ' 
Basta marcar 0670 seguido do número indicado, 
O preço deste serviço é igual em todo o País e custa, 173$50 por minutD, sendo incluído na sua factura telefónica, 
IMPORTANTE: Se os problemas persistirem, ou necessitar de mais assistência, consulte o seu médico o mais cedo possíveL 
Infelizmente, O nosso TELEMÉDlCO não pode responder a correspondência pessoaL ., 

Tratamentos com ervas ."."".""""""",,,,, ,,.,,.,,,,, 0670-100-655 
Gravidez e parto normal .................................... 0670-100-656 
Quando os filhos saem de casa.""""".":""""",,, 0670-100-657 
Cancro da mama ".".:".",,,,,,,,, ,,.,,,,,,.,,,,,,.,,,,,,,,,,,,, 0670-100-658 
Depressão ",,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 0670-100-659 ••• ~. 
Dietas para a saúde """'"'''''''''"''''''".,,'',,.,,'',,'' '' ' 0670-1ào-660 
O sexo e o cas~mento ............................. : ............ 0670-100-661 

o PREÇO DESTE SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAÍS E CUSTA 173$50, 
POR MINUTO, SENDO INCLUÍDO NA SUA FACTURA TELEFÓNICA 
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TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas I 

2. o ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas . 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
-15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados lntensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) . 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2 . ~-FEIRA NÃO HÁ VISITA? 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
• Dermatologia, pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2,OANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. o ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. . 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de criançascom idade 
inferior a 10anos 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

-Segunda a qUintá-feíra: das 08h30 às 
18hOO, Sexta-feira: das 08h30 às 17h30. 
Período de almoço: das 12hàs 141"1. 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da.Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombéiro$ Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

1"15 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Amélia A. 
Ferreira, D. Alda Vera 
Evangelista,Coito, D. 
Elizabete Clarisse de Beer de 
Freitas Lomelino, D. Maria 
João Pereira Monteiro 
Ascenção, D. Octávia 
Evangelista Gomes 
Gonçalves, D, Maria Luísa 
Ferreira Sardinha. 
A menina: Mafalda 
Rute Santos. 
E os senhores: Manuel José 
de Aguiar, Mário Augusto 
de Sampaio Nunes, Luís 
António C. Noronha Viana, 
João Coelho, Miguel 
Henrique Silva Pita. 

Museu Municipal. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3.· feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 18.00 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto 'de 3.' feira 

, a domingo 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Expos.ições 
Temporárias: de 3.· feira a' 
domingo-l0às 12.30 edas 14 
às 18 horas. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do PiGo, 1 

o seu signo pelotelefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de te/efóne corresp'ondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre'o seu destino astral prestadas pela dr." Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo'o País e custa 173$50, 
por minuto, sendo' incluído na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Você não se encontrará na me lhO: das 
disposições, por isso faça os possíveis para 
não incomodar um amigo. Trabalhe 
bas~ante mas não deixe que o trabalho 
interfira na sua vida pessoal. 

TOURO ~ 21/4 A 21/5 

[lJ_m~?~ ~ !% »; lliilí~g.~ 
. Evite fazer algo que possa prejudicar a 

amizade entre si e um amigo. Tente ser 
umpouco mais paciente. O seu charme 
talvez o consiga levar longe, mas não 
espere que abra muitas portas. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 
W_~_ 

LIJ Tente coordenar e organizar os seus 
métodos de trabalho. Você terá algumas 
dúvidas quando tentar fazer uma escolha, 
mas no fim tomará a decisão certa. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22i7 

e A solução para um problema é não 
dificultar e percorrer o caminho mais curto 
na direcção certa. Você tem razões para.se 
sentir orgulhosq mas não deixe que isso lhe 

. suba à cabeça. Seja franco. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

,~ Mantenha um espírito 'aberto em relação à 
mudança mas não mude os seus ideais s6 
po~ causa dessa mudança. Tenha muita 
atenção quand<;> conduzir. Confie mais nas 
suas capacidades. Seja simpático. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

r. ~ 

Um problem'a que o tem vindo a 
incomod.ar açabará pór se tornar de fácil 
resolução, O que parecia ser uma boa iqeia 
pode não se mostrar de grande interesse. 
Seja cordial 

• ...• . .•..•.. . ... . . . .. -<.i . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

•~~'C ... ~1_A5rciillM~ID1®ffu$ifdJimt1rc:: 
Não deixe que um pequeno aborrecimento 
perturbe a sua paz de espírito. Faça um 
julgamento verdadeiramente justo. Use um 
pouco mais de tacto. Seja pontual. 

'ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II Mar.ltenha controlada a sua tentação de 
gastar dinheiro desnecessariamente. Não 
deixe que o seu companheiro duviqe do 
seu amor e afecto. Seja razoável. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

.1B'B1f,j~ 

[laJ Um assunto que você tem posto de lado 
deve ser ressolvido sem qualquer atraso. 
Certifique-se que não deixa quaisquer 
contas por pagar. Seja paciente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

' rnl~~ 
acontecer. Se demorar muito tempo, não 
desanime pois tudo tem o seu tempo. Faça 
um pouco mais de exercício. Seja 
convincente. 

Um período de má sorte, que tem vindo a 
atravessar, pode ser ultrapassado. Arrange 
um pouco mais de éspaço para a 
generosidade, principalmente com a sua 
família. Seja carinhoso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

1],,' mi' t . iJIl 
\'\\ 

, • Deve-se mostrar um pouco mais 
compreensivo. Algo que você ésperava que 
acontecesse poderá acontecer, no entanto . 
você pode não ficar muito popular. Esteja 
atento. 

Onde vai ser o jantar? 
Desta não te safas! 
Parabéns 

da esposa e filhos. 

Aberto de 3.' feira a domingo, 
-10às 12h30 edas 14às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDiM BOTÂNICO 
. DA MADEIRA 
Caminho do Meio 
- Qta, do Bom Sucesso 
- telef. 26035 
AQerto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados . 

JARDIM ORQulDEA 
Rúa Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31 -2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 hor.as. 
Aos sábados, domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18 
horas. Encontra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário 
e da Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

· Rua da Carreira, 43 
· Encontra-se patente 

ao público com o seguinte 
horário: Segunda a sexta-feira, 
das 14 às 18 horas. 
Encerrado 'sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom SucOõ!sso - Telef. 26035 

-Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das.14 às 17.30 horas, 
de segunda a sábado e feriados, 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 .... 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

· MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEUIBIBLlOTECA MARIO 
BARBEITO DE VASCONCELOS 
AVENlDAARRIAGAN.o48-FUNCHAL 
COLECÇÃO CRIST6v ÃO COLOMBO 
• GRAVURAS. LNROS RAR05 
• MOEDAS' HISTORIA DA MAqEIRA. 
Está aberto das 10 h às 1230 horas . 

'e das 14às 19.00 horas, de segunda 
a sex:ta. Encerrado sábados, 
domingos e feriados. 

Praça de viaturas até 7.000 kg
Telef.: 762777 ou 762778, 
Praça de viaturas a partir de 
iooo kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de 'São 
Martinho) 

TP163 09.05 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo 
BY190A 10.45, Luton 
TP905 11 .10 Porto Santo 
TRA655 11.15 Amesterdão 
AMM356 .11.35 Gatwick 
MON698 12.20 Gatwick 
AMM202 12.40 Manchester 
TP907 12.50 Porto Santo 
AMM728 12.50 Bristol 
TP167 13.35 Lisboa 

, AMM546 14.00 Glasgow 
TP1901- 14:20 Ponta Delgada 
TP9937 16.40 Birmingham 
TP141 18.25 Lisboa 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP169 . 20.15 Lisboa 
TP171 20.40 Lisboa 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP173 21.45 Lisboa 
TP919 22.25 Porto Santo 
TP143 22.40 Lisboa 
Tp145 23.10 Lisboa . Amanhã: 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-$ 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,302-$ 
16,30 DF 
17,152-$ 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
.19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,1"5 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

CHAFARIZ - Largo do Chafariz, 
13 - Telef. 220759. 

ATÉ As 21HOO 
DEÃO - Rua Nova da Quinta 
Deão,15 -Telef .. 742512. 

FUNCHAL, 27 DE DEZEMBRO DE 1993 

PARTIDAS 

TP160 , 06.05 Lisboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP215P 08.00 Lisboa 
TP164 08.20 Lisboa 
TP9936 08.35 Birminaham 
TP1911 .09.50 Ponta elgada 
TP166 '09.55 Lisboa 
TP904 10.00 Porto Santo 
BY190B 11.30 Luton 
TP906 11.40 Porto Santo 
TRA6S6 12.05 Amesterdão 
AMM357 12.45 Gatwick 
MON699 13.20 Gatwick 
AMM203 13.40 Manchester 
AMM729 13.50 Brystol 
TP168 14.2S Lisboa 
AMM547 15.00 Glasgow 
TP053P 15.05 Lisboa 
T~174 17.30 Lisboa 
T 914 17.55 Porto Santo 
TP207P 19.15 Porto 
TP916 19.35 Porto Santo 
TP170 20.00 Lisboa . 
TP918 21 .15 Porto Santo 
TP172 21.30 Lisboa 
TP205P 23.30 Lisboa 

Amanhã: 
TP217P, 00.05 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,122-5 
07,12 . 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-$ 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2. a a 'sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- 5 ó aos sábados 
- 2-5 de 2." a sábado. 

No dfa 25 de Dezembro' não 
se efectuam nenhum destes 
horários. 

r-----------------------------------------, 
~ Nome ____________________________ __ 

~ 
~ SIJIOE '- Morada __________________________ _ 

~ Localidade _______ Código Postal __ _ 

Idade __ Profissão _________________ _ 

CONCURSO 

-S~ Telefone 

Emprego __________________ _ 

---+-" Casa ______________ ~ ____ _ 

-------------~.--------------------------
Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúscutas, cole num postal dos CTT e en-
vie para: 
A Roda da Sorte - Apartado 4290 - 1507 LISBOA COO EX 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2.· a 6.· feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2.· a 6.· feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos'e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALPUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 

Funcionamento: 2.· a 6.· feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÂO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 

DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 

,Funcionamento: 2,· feira a 6.· 
'feira: das 09.00 às 20.00 horas. 

BiBLIOTECA SIMON BOLlVAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 
RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 

Aberta das 9 às 12.30 e das 14 às 
.17.30 horas, de segunda a sexta- ' 
-feira. 

2 - Mini, Bus de 6 lugares 
9991363·9991234- Hotel Girassol 
22 0911Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
~346 06 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Vila) 
562411 Porto da Cruz 
572416 faial 
961989 Caniçal 
572540 San\ana 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta . 
822129 Calheta 
953601 Campanário 
94 52 2~ Igreja·Est. de e.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vi la ) 
942407 . (Lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. e. Lobos) 
576222 São Jorge 

227900 Campo.da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulhó 

743770 e. de Carvalho (Hospiial) 
743110 Santo António (Igreja) 

92 21 '85 Camacha . 
52 66 43 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
'524430 Santa Cruz (Vila)" 
552100 Santo da'Serra 

84 2238 São Vicente 
9'520 12 Serra de Água 
952606 Ribeira Biava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 

. 972"110 Ponta do Sol 982334 Porto Santo · 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

HOJE NO FUNCHAL 
Céu geralmente mu ito nublado. 
Vento em geral f ra co . 
Aguace iros fracos . 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN 
Lisboa 14 12 
Madrid 
Londres . 4 ·1 
Paris 3 
Bruxelas 3 -1 
Amesterdão 4 -1 
Genebra 3 O 
Roma 14 9 
Oslo O -3 

3 1 
-1 -3 

-7 

2.' FEIRA - 27 DEZEMBRO 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 O Mundo da Ciência 
10.25 Cul inária 
10.35 Telenovela : 

Deu's Nos Acuda 
11.25 Novós Horizontes 
11 .55 Vida Anima l (1.°) 
12.45 Gerações 
13.05 Telenovela: 

Bebé a Bordo (141 .°) .. 
14.00 Jornal da Tarde 
14.15 Jetsons 
14.35 Sessão da Tarde: 

Cantiflas, O Mata Sete 
16.15 Uma Famílía 

no Jardim Zoológico 
17.05 Caderno Diário 
17.10 Super Boy 
17.35 Super Boicoito 
18.00 O Príncipe Valente 
18.25 Concurso: 

Roda da Sorte 
18.55 Os Trintões 
19.50 Financial Times 

I Tempo 
20.00 Telejornal 
20.35 Telenovela: 

O Dono do Mundo 
21.30 Sozi n hos em Casa 
22.00 Vamos ao Cinema: 

Aonde é que Pára 
a Po lícia? 

23.40 24 horas 
00.10 Fecho 

RTP - INTERNACIONAL 

12.00 Jornal da Tarde 
16.00 Jorna l da Tarde ' 
16.30 RTPi Júnior: 

Caderno Diário ' 
O bando dos Quatro 
Os Amigos dó Gaspar 

TEMPO 
Chuvisco . 

Muito nublado 
Muito ,!ublado 
Muito nublado 
Pouco nublado 

Chuva 
Muito nublado 
Muito nublado 
Pouco nublado 

Chuva 
Encoberto 

SÃO 

11.30 Cozinha à Portuguesa 
18.00 TV7: 

Maga,zine da RTPi 
18.30 Notas para Si: 

Com os Jig 
19.00 Telejornal 

(Notícias em Directo) 
19.35 'Telenovela: 

Verão Quente 
20.10 RTP I Financia l Times 
20.20 Ideias com História 
21 .20 Portugal e o Mar: 

• 8 Séculos de História 
22.20 Notícias e Fecho 

TVI- CANAL 4 

15.30 Abertura 
15.32 Série: Lass ie 
15.55 Animação: Mr. Magoo 
16.10 Infantil: 

A Casa do Tio Carlos 
16.40 Série: Quem Sai 

aos Seus (74.°) 
17.05 Folhetim: 

Lágrimas (246.°) 
17.30 Telenovela: 

Estrela (5 .° - II Parte) 
18.00 Concurso: 

AAmiga Olga 
18.30 Informação Quatro 
19.05 Série: O Esquadrão 

Classe A (58.°) 
19.55 Animação 
20.10 Série Juvenil: 

Parker Lewis 
20.40 Desporto Nacional : 

Prolongamento 
21.10 Filme: Os Filhos 
23.10 Informação: 

Ponto Final 
23.25 Meteorologia 
23.30 Revista 

do Ano - Desporto 
00.00 Série: Hunter 
00.5Ó Encontro 
00.35 Consultório Juríd ico 

·23 
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AMANHÃ PRÓXIMAS 48'HORAS PRECIPITA ÃO 
Céu ge ralmente mu ito nub lado. 
Vento moderado de Nordeste 
por vezes com raja das. 

Pe rlodos de céu muito nublado. 
Vento fraco ou moderado' de 
Nordeste. 

Períodos de ch uva· fra ca. 
(Previsão) 

(Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga a cavado. 
Costa Sul - Mar encrespado ou 
de pequena vaga. 

CINE JARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas 
«Assalto Infernal » 
CINE D, JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 

EXPOSiÇÕES 
NO TEATRO MUNICIPAL 
SALÃO NOBRE: 
Pintura a óleo de M. a Beatriz 
de Sousa ,Madeira Langer, até 

. o dia 31. 
GALERIA DA ZONA VElHA 
Concurso de exposição 
de presépios 
No período de 17/12 
a 16/01/94. Organização de: 
Carmen Molina Martinez 
Espectáculos de Teatro: 
«Comemorações do 18.° 
aniversário das actividades 
teatrais do T.E .F.» com a 
peça: «O Diabrete Encantado» 
Dia 30 (qui.) - 16.00 horas 
"A Maluquinha de Arroios» 
- Actuação do T.E.F. 
Dia 31 (sex.) - 16.30 horas 
Concertos: 
Dia 29 pelas 21.30 horas 
Concerto de Natal da 

• Estação . ~ 
meteorológica ~ 

2m 

CINEMA 

e 21.35 horas 
«Aladdin» 
CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«A Famíl ia Addams - 2» 

TEATRO 

Orquestra de Música Antiga 
- Integ rado nas Festas do 
Fim de Ano. PI Gabinete de 
Apoio à Expressão Musical e 
Dramática 
Dia 30 pelas 21 .30 horas 
Orquestra de Câmara da 
Madeira 
OUTR.oS ' ESPAÇOS: 
Dias 28, 29 e 30 pelas 23h45 
Act uação do grupo de Teatro 
(TEF), "FREMITOS, 
VIRGINDADE E 
SUCEDÃNEOS». É uma 
Colectânea de textos "o 
Inferno», de Strendberg e 
"OS Vampiros», de Virgílio 
Martinho. 
Auditório Café Concerto: 
Dias 30 e 31 a partir das 22.00 
Espectácu los de passagem de 
Ano 93/94 pi Secretaria 
Regional do Turismo e 
Cultura. 

Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

MANUEL DA SILVA 
PEIXOTO &' CA. LDA. 

Informa-se os nossos prezados clientes e o público 
em geral que os nossos armazéns estarão encerrados 
por motivo de balanço nas seguintes datas: 

Armazém à Rua do Sabão (tecidos e confecções) 
-27/12/93 a 11/01/94. 

Armazém à Rua Direita (bebidas, móveis, etc.) -
03/01/94 a 11/01/94. 

Nestas datas apenas poderemos atender pedidos 
de BEBIDAS. 

o escritório à Rua da Alfândega, 64-2.Q
, manter"se

-á aberto para todo o expediente. 2301 
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DIA RIO DE NOTICIAS - MAGEIRA 

P ad" há qUlU'enta 
e quatro anos, Rafael 
Andrade estudou no 
Seminário Maior do 
Funchal. 
A par da actividade 
religiosa tem leccionado 
desde 1961 em diferentes 
estabelecimentos de 
ensino da Região. 
Foi professor no Colégio 
Nuno Álvares, no 
Seminário Diocesano do 
Funchal, durante 20 
anos, e em outras 
instituições escolares. 
Ensinou várias 
disciplinas, 
nomeadamente Música, 
Inglês, História e Latim. 
Actualmente, é professor 
de Educação Moral e 
Religiosa Católica, na 
Escola Secundária de 
Jaime Moniz. 
A música tem ocupado 
um lugar especial na sua 
vida. «Ter ouvido para a 
música fo i um dom que 
Deus me deu». Durante 
muitos anos cantou nas 
celebrações religiosas 
por toda a ilha. Toca 
órgão e piano. 
No seu dia a dia dedica
-se ?- assistência religiosa 
aos turistas. Todos os 
domingos celebra missa, 
em língua inglesa, na 
capela da Penha de 
França. 
Pároco da freguesia de . 
Santa Maria Maior desde 
há seis anos, os seus 
tempos livres são poucos. 
Ocupa-se também de 
movimentos de jovens e 
de adultos que se 
desenvolvem na sua 
paróquia. 
No pouco tempo livre que 
resta gosta de ouvir 
música, estudar línguas 
estrangeiras, comunicar 
e conviver. «Gosto de 
fazer pessoas amigas em 
qualquer parte do 
mundo, sem olhar para a 
cor da pele, religião ou 
ideologia que 
professam». , 
Tem viajado muito. 
Concretiza assim «um 
sonho de quando era 
jovem». Isso tem sido 
possível «por ter 
encontrado apoio de 
muitas pessoas e 
instituições» . 

• . " 
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ENCONTRO 

Há muito para mudar 
na Igreja madeirense 

• «A Igreja é quem ·combate mais. luta mesmo sem grande publicidade», diz o padre Rafael Andrade 
a propósito da pobreza. Aceita que na Igreja madeirense há muito para mudar, mas pénsa que essa 
mudança terá que ser primeiro «no interior de cada um». E quanto à adesão dos mad~irenses a 
outras religiões «pode até s~r positivo». Vem confirmar «a sede que o homem sente pelo espiritual». 

TERESA FLORENÇA 

DIÁRIO - Padre e 
professor, contacta 
diariamente com a 

juventude. Conhece por cer
to muitos dos seus segre
dos. Que problemasafli
gem a juventude madeiren
se? 

Rafael Andrade - Pen-
. so que a juventude da Ma
deiranão tem problemas 
muito diferentes da juven
tude que conheço no conti
nente ou no estrangeiro. Te
mos a questão do isolamen
to. Muitos têm o problema 
do trabalho, de escolher o 
'curso que vão seguir. Na re
alidade, a questão do tra
balho é cada vez mais an
gustiante. As perspectivas 
não são ànimadoras quer a 
nível regional, nacional ou 
internacional. Também di- , 
zemos que a juventude es
tá a perder a fé. Não sei se 
está. Ao longo da vida à pes
soa passa por várias fases. 
Umas mais crentes, outrllii 
menos. Depende do meio fa- . 
miliar e social. Penso que 
são estas as principais preo
cupações-dos jovens. 
, DIÁRIO - Hoje as au

las de Educação' Moral e 
Religiosa Católica abordam 
outras questões que não as 
de outros tempos. Que te
mas são tratados? 

R. A. - Temos um pro-
. grama a nível nacional. No 

Ensino Secundário, onde 
lecciono, estamos a dar os 
primeiros passos no novo 
programa. Tem como base 
de reflexão a Sagrada Es
critura, aplicada à vida de 
todos os dias. 

DIÁRIO - Nesse olhar 
a realidade fala-se dos pro
blemas da juventude ac
tual? 

R. A. - Absolutamente. 
O próprio compêndio faz 
essa sugestão DIÁRIO - A 
droga e a SIDA são proble
mas preocupantes d~ vida 
actual. Fala desses assun
tos nas suas aulas? 

R. A. - Falamos. Mas 
são assuntos tão debatidos 
que é importante falar pela 
positiva. Da dignidade da 
pessoa humana, da voca
ção, do respeito que deve
mos ter uns pelos outros. 

DIÁRIO - Os jovens tra
zem os seus problemas pa
ra dentro das aulas? 

R. A - Trazem. Outras 
vezes somos nós a sugerir. 
Normalmente, as pessoas 

--

são fechadas. É próprio 
dos povos que vivem nas ' 
ilhas. Às 'vezes é preciso 
motivá-los. 

DIÁRIO - João Paulo 
II, já fez saber a sua opinião 
em relação ao combate à 
SIDA. Há no entanto pa
dres portugueses que não 
concordam. Qual a sua 
perspectiva? Concorda com 
o uso do preservativo para 
travar o avanço da SIDA? 

R. A.- Pessoalmente 
penso que devemos levar 
uma vida equilibrada, de 
respeito mútuo. Se proce
dermos assim, o problema 
da SIDA não se põe. Não 
vai ser um abrir a porta a 
todos os desequilíbrios mo
rais porque podemos usar 
o preservativo . Seria um 
meio que levaria a todos os 
desequili'brios. A posição da 
Igreja, do Papa e dos cris
tãos equilibrados é esta: le
varmos uma vida conseptâ
nea com a lei moral. 

DIÁRIO - Não conside
ra que algumas das posi
ções que.a Igreja assume 
são, de certo modo, utópi
cas em relação à realidade? 

R . A. - Penso que a 
única posição que a Igreja 
tem que tomar é ser fiel ao 
Evangelho. Também Jesus 
Cristo quando pregou a 
sua doutrina foi conside
rada utópica. Por isso foi 
perseguido e marginaliza
do. Todavia; o cristão e o 
cristianismo só se entende 
na sua fidelidade ao Evan
gelho. 

DIÁRIO - Como é que, 
então, a Igreja vai lutar 
contra o afastamento das 
pessoas? 

R. A- Não penso que o 
Cristianismo seja uma reli
gião de multidões. Somos 
muito sensíveis a elas quan
do vemos imensa gente em 
Fátima, nas festas, procis
sões ou peregrinações. Eu 
não sou muito sensível às 
multidões, porque não 
compreendem a nossa lin
guagem. Sou, sim, pela vi
vência cristã em pequenos 
grupos. Deixe-me dizer que 
a religião talvez tenha de 
ser vivida por uma «elite». 
Destina-se a toda a huma
nidade, toda ela deve ser 
evangelizada porque Deus 
quer que toda ela se salve. 
Mas, na realidade, só um 
pequeno número. Aconte- . 
ceu com Cristo. Pregou três 

Todos somos poucos 
para combater a pobreza. 

anos e quando foi crucifi
cado não estava ninguém, 
nem os discípulos. 

DIÁRIO - Mas não acha 
que a Igreja deve lutar con
tra essa demissão? 

R. A. - A Igreja luta, 
mesmo sem grande publici
dade. Adapta-se .. O Evange
lho e o Cristianismo têm 
uma força admirável de 
adaptação às circunstânci
as e às pessoas. Há movi
mentos novos que se vão ' 
adaptando às realidades. 

DIÁRIO - Há a prolife
ração de seitas e religiões 
no Funchal, um meio pe
queno e considerado católi
co. Como é que interpreta 
essa adesão das pessoas? 

R. A - A adesão a sei
tas e religiões pode ser até 
positiva. Vem confirmar a 
sede que o homem sentepe
lo espiritual e por Deus. As 
pessoas podem não enten
der a mensagem que a 
Igreja Católica lhes oferece. 
Também por culpa delas. 
Conheço algumas que du
rante muito tempo foram 
católicas, mas não eram 
cumpridoras. Os católicos 
que se filiam noutras seitas 
nunca foram de facto . Co
nheço alguns que nunca pu
seram os pés na Igreja. 

DIÁRIO - Não será um 
sinal que a Igreja não cor
responde às expectativas? 

R. A. - Penso que a 
, Igreja no aspecto geral faz o 
possível por corresponder. 
As vezes, as pessoas desin
teressam-se. Acontece por 
vezes que são cristãos de 
baptismo, de crisma ou de 
casamento. Passam a vida 
completamente alheadas do 
fenómeno religioso. Este é 
um campo aberto às seitas. 

DIÁRIO - A Igreja ma
deirense de certa maneira 
foi contestada por alguns 
padres. Asua opinião foi ex
pressa no já conhecido "do
cumento dos dez». Entende 
que é necessário uma re: 
conversão da Igreja na Ma
deira? 

R. A - Com certeza: To
dos nós somos chamados à 
conversão, reconversão, pe
nitência, mudança de vida. 
Desde o Papa ao fiel mais 
simples. Essa é a procla
mação da palavra de Deus, 
do Evangelho. 

DIÁRIO - O que acha 
necessário mudar na Igre
ja madeirense? 

R. A. - Tanta coisa. 
Penso que tem que ser pri
meiro interior. Eu só pos
so converter e mudar as ou
tras pessoas se me modi
ficar. 

Quanto ao movimento 
contestatário sempre hou
ve. É bom que haja. Nem 
sei se esses dez padres .se 
podem considerar contes
tatários. Conheço-os foram 
todos meus alunos. São pa
dres cumpridores. Admiro 
o exemplo de humildade 
que dão. Alguns estudaram 
na Universidade Católica 
outros no estrangeiro. São 
pessoas com capacidade, 
dispostas. Aceitam com 
muita disponibilidade e hu
mildade que lhe seja ofere
cido na Diocese, qualquer 
trabalho pastoral, por mais 
humilde ou pobre que ela 
seja. Para mim é positivo e 

. um exemplo. 
DIÁRIO - A pobreza é 

cada vez mais visível na ci
dade e expressa-se pelas 
crianças que por aí esmo
Iam. A Igreja não tem uma 
palavra a dizer sobre o as
sunto? 

R. A - Com certeza. A 
Igreja tem que salvar o ho
mem todo. Corpo e alma. 
Tem por isso que defender, 
ser a voz dos que nada têm, 
dos mais pobres, mais fra
cos e oprimidos que não po
dem falar pois nihguém os 
houve, ninguém lhe presta 
atenção. 

DIÁRIO - O MAC (Mo
vimento Apostolado das. Cri
anças) tem sido contestado 
por diversas entidades. Co
mo interpreta esta contes
tação? 

R. A - Não estou bem 
a par da contestação. Co-

nheço no entanto pessoas 
que estão ligadas a esse mo
vimento que estão beni in
tencionadas. O ano passa
do houve uma celebração 
para as crianças desse mo
vimento e eu pus a Igreja e 
o salão paroquial à disposi
ção. Acho que é um traba
lho extremamente válido. 
Se realmente há exageros, 
de parte a parte, franca
mente não os conheço. SE;)
ria disparatado emitir qual
quer opinião. 

DIARIO - O Bispo do 
Funchal, sem revelar no
mes proferiu algumas críti
cas a instituições que acu
sou de não darem o devido 
apoio ao combate à pobre
za. Considera que tem ha
vido um verdadeiro comba
te a este problema? 

R. A - Sei é que todos 
nós somos poucos para tra
balhaI' no sentido de acabar 
com a miséria do nosso te
cido social. 

Acho que a Igeeja ainda 
é a instituição que mais 
combate a pobreza. São às 
centenas os centros sociais 
que se espalham por todo o 
país, em todas as paró
quias. Estamos a começar 
na Madeira a fundar os cen
tros de solidariedade social, 
para ir ao encontro das fa
mílias mais carenciadas das 
·nossas paróquias. Vamos 
abrir, aqui, dentro de dias, 
um centro de actividades 
de tempos livres para as 
nossas crianças e jovens 
q ue andam pelas ruas a 
passar o tempo. Que não 
têm lugar onde estar. 

DIÁRIO - Assiste-se 
também ao «envio» dos 
mais velhos para institui
ções de terceira idade. Co
mo caracteriza a família 
madeirense? Esta situação 
pode servir de «retrato»? 

R. A - Posso falar pela 
minha família que é de ter
ceira idade, mas nenhum 
dos' membros está numa 
insÍituição. Penso que tem 
que ser assim. As famílias 
têm que procurar, na medi, 
da do possível, tomar conta 
dos seus velhinhos. São 
uma relíquia que temos de 
preservar. Este deve ser o 
sentimento que deve ani
mar as famílias da Madei
ra. Algo está mal. Faço vo
tos para que as famílias ma
deirenses estejam abertas 
e sejam solidárias. 
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Regresso elD· glória 
de Paulo Autuori 

Com Autuori o Marítimo viveu momentos de glória nos "Barreiros" . 

• Tal como o DIÁRIO anunciou em tempo oportuno, confirmou-se ontem o 
regresso de Paulo Autuori ao Marítimo. Apesar do ambiente de satisfação 
que se vive junto dos adeptos, Paulo Autuori já foi dizendo que "não é 
tempo de euforias, mas sim de muito trabalho". Por isso adiou um estágio 
que tinha previsto para estar sentado no "banco" já no jogo de Alvalade. 
Antes quer falar com os jogadores, o que vai acontecer já amanhã. 

PAGINA 2 

Em tempo de Natal, J oão Luís e a "rena". 

JOÃO Lufs 

"Cheguei a 'ser 
jogador à parte" 
• o "capitão" do Marítimo, João 

Luís, concedeu ao DIÁRIO uma. 
entrevista de fundo onde 
abordou os grandes temas 
deste Marítimo de Edinho. E 
ent re diferentes revelações, 
desabafou a sua est ranheza 
por ter sido um "jogador posto 
à parte" . Quanto ao regresso 
de Autuori, o "capitão" diz 
apenas que o técnico "deixou 
marcas porque foi um bom 
exemplo". 
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M A R í TI M O E AUTUORI 

Treinador ''velho'' 
para dar vida nova 
• o "sim" do 

técnico foi 
dado ontem; 
tal como o 
DIÁRIO tinha 
previsto. 

DUARTE AZEVEDO 

P aulo Autuori, qual 
"Pai Natal" no "sa
patinho verde-ru

bro", deu ontem o sim pa
ra o regresso ao comando 
técnico da equipa princi
pal do C. S. Marítimo. 

Com efeito, e como o 
DIÁRIO referiu em tempo 
oportuno, domingo era o 
dia "D" para se saber se o 
substituto de Edinho à 
fr ente dos des tinos do 
plantel sénior "maritimis
ta" dava pelo nome de Pau
lo Autuori, tal como dese
javam os responsáveis má
ximos do clube. E ontem, 
na verdade, em ligação 
com Rui Fontes, Autuol'Í 
acedia ao convite do presi
dente, feito na quarta-feira 
após a saída de Edinho, 
"chicoteado" no final da 
partida com o Sporting de 
Espinho para a Taça de 
Portugal e que originou a 
despl'estigiante eliminação 
do Marítimo dessa pl'ova. 

Recordando o que en
tretanto se passou, refira
-se que Autuori começou 
por colocar algumas reti
cências neste seu regresso 
ao Futebol Madeirense, ob
viamente pl'ocmando cum
pl'ir aquilo que previa
mente definira, ou seja, um 
interregno na sua carreira 
que serviria para tomar 
contacto com um ti po de 
futebol diferente, preven
do então um estágio na Ho
landa e na Alemanha. Só 
que o apelo do dirigente 
"ma l'itimista" calou bem 
fundo em Autuori que , 
mesmo assim, pediu algwn 
tempo para I'efl ectir, me
dindo os "prós e contras" 
de uma nova aposta no clu
,be "verde-I'ubro". 

E foi com evid e nte 
agrado dos r esponsáveis 
madeirenses que Autuol'Í 
acabou por dar o "sim", 
vindo reencontJ'ar um plan
tel que tão bem conhece e 
cujos êxitos lhe estão inti
mamente ligados. 

Aliás, curioso se toma 
salientar que quando há 
três anos Paulo Autuori 
trocou o Vitória do Guima
rães pelo Marítimo - que
brando já ai a sua vontade 
de não pegar numa equ.ipa 
a meio de uma época - o 
desejo dos adeptos madei
renses ficava satisfeito. A 
vel'dade é que passado to
do este tempo, e depois de 

passada sexta-feira. 
De regresso estão, 

pois, Autuor i e Torres. 
Torres que em contacto 
com o DIÁRIO não qu is 
alongar-se em declarações, 
apenas confirmando o con
vite e o inerente "sim" que 
o traz de novo até nós. 

"É verdade , vou re
gressar, situação que me 
agrada sobremaneira", 
confessou o "adjunto" de 
Autuori, prometendo ape
nas "trabalho, como sem
pre o fizemos" , nada mais 
adiantando. 

Fontes e Autuori : a satisfação de trabalharem ,j untos. 

Com Al'llaldo Carvalho 
- que esta semana terá a 
I'esponsabilidade técnico
táctica do "plantel" - per
manece Gilvan Santos. 
Personalidade de conduta 
intocável, Gilvan confessa 
que colocou o seu lugar "à 
disP9sição da direcção até 
'à chegada do novo técnico, 
como já o havia feito na 
época passada, quando o 
Paulo Autuori decidiu não 
permaneceI''', reafirmando 
que "jamais seria proble
ma para o Marítimo". Mas 
com o regr'esso de Autuo
r i; a continuidade de Gil
van Santos está assegura
da, com o professor a re
conhecer ser "ágradável 
voltar a trabalhar' com 
uma pessoa que eu conhe
ço e que já deu provas 
mais que s uficientes da 
sua co_mpetência". 

um trabalho que foi ex
traordinário, a vontade da 
massa assooiat iva conti
nuava a ser a mesma: Pau-
10 Autuorl. 

Uma ambição tornada 
realidade! 

Com Autuori o regres
so de José Alberto Torres 
foi assegurado, um "ad
junto" que tem acompa
nhado aquele nos últimos 
anos . Fica assim refeita a 
equipa técnica que tão ele
vados êxitos conseguiu pa
ra o Marítimo, com as per-

manências assegmadas de 
Arnaldo Carvalho e Gilvan 
Santos. Estes dois , aliás, 
com a responsabilidade de 
dirigirem a equipa esta se
mana, tendo em vista o 
prélio de Alvalade. 

Neste sentido, dos an
teriores responsáve is ao 
serviço do clube, saíram 
Edinho, Carlinhos e Wen
deli, este apresentando 
uma conduta que deixou 
os dirigentes agradados, 
despedindo-se do "plan
tel" no treino matinal da 
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PAU L O AUTUORI 

"Não é tempo de euforia 
mas sim de trabalho ... " 

Contactado na sua re
sidência no Brasil, 
Paulo Autuol'i ace

deu a falar para o DIÁRIO, 
ainda que se tenha escusa
do a comentar muitas das 
questões colocadas pelo jor
nalista, optando pelo silên
cio já que não pretende ser 
mal interpretado. 

não tem pamdo - Paulo Au
tUOI'i vai alertando de que 
"não é tempo de eLLÍoria. As 
pessoas têm que estar cons
cientes de que as coisas po
dem não cOJ'rer como se de
seja. Deus queira que não. 
Nós vamos trabalhar para 
qu.e tudo corTa bem, e só 
com muito trabalho é que 
isso é possível". Smpr'eendido pelo con

vite, inesperado e motivo 
pelo qual "não respondeu 
imediatamente", Autuori r'e

Autuori. 
Pam já AutuoI'Í desistiu 

do progr'amado estágio na 
Holanda e Alemanha pois, 

como nos disse, "é tempo de trabalho, a 
todo o gás, pelo que não há folga". 

afirma que a sua decisão, muito pondem
da, se fica a dever "a um desafio profissi
onal que lhe é colocado" . Não esconde to
davia que os amigos que deixou na 
Madeira, o que conhece do Marítimo e dos 
seus dirigentes, foram outras das razões 
que levaram ao "sim". 

Reafirmando o desejo de que a con
vei'sa fosse informal, evitando assim a en
trevista, o técnico escusou-se de falar sobre 
a carTeira do Marítimo, de que tomou co
nhecimento apenas "pelos jornais". 

Mostrando-se preocupado pelo even
tual ambiente de euforia que se possa ge
ral' à volta do seu regresso - o telefone 

Mostrando-se confiante no grupo de 
trabalho, Autuori pretende falai' com os 
.iogadores antes do jogo com o Sporting. 
"Quero ir ao Funchal, onde chego na terça
-feir'a, para poder falar com o grupo todo e 
defini r' algumas cóisas". Assim, está as
sente que Paulo Autuori vai sentar-se no 
"banco" em Alvalade, no jogo frente ao 

, Spol'ting, orientando a eqlúpa desde logo. 
Levar o Marítimo à Europa continua 

a ser o grande objectivo, como J'eafirma o 
técn ico brasileiro, "já que a equipa está 
apenas a dois pontos desse objectivo". 
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Desinteresse dos empresários 

O 
Campeonato do 
Mundo de Futebol 
EUA'94 entrou na 

sua recta final depois do SOl'

teio efectuado em Las Vegas, 
mas oS homens de negócios 
do pais anfitrião não reve
lam interesse em pro mo-
vê-lo. . 

A presença de patroci
nadores internacionais co
mo as multinacionais Fuji 
Film e Adidas provocou o 
afastanlento dos empresári
os norte-americanos que fa
bricam produtos similares, 
que se negam a participar 
como patrocinadores asso
ciados ou regionais. 

Também se comprovou 
que a grande maioria dos 
empresários dos Estados 
Unidos. estão cépticos a res
peito de eventuais benefíci
os económicos gerados pelo 
Mundial, face ao reduzido in
teresse que se verifica no 
seio da opinião pública do 
país. 

De acordo· com informa
ções publicadas pelo diário 
«Boston Globe», nem em 
Washington nem em Boston, 
duas das sedes do Mundial, 
os organizadores consegui
ram um só patrocinador' lo
cal. 

Apenas o Shawyut Bank 
de Boston encara a hipótese 
de pag3J' 240.000 dól3J'es (42 
Jnil contos) para ser patroci
nador regional , maS ainda 
não se pronwlciou em defi
nitivo. 

'Companhias como a 
Nynex Corp., Bank of Bos
ton Corp. , Boston Gás, Coo e 
Boston Edyson CO., as mais 
fortes da área de Boston, e 
o Estado de Massachussets 
já recusaram o seu contri
buto na promoção dos jogos, 
incluindo os que se disputam 
no Estádio Foxboro, em Bos
ton . 

Robert McWade, porta
voz do Bank of Boston, re
velou entretanto que a opção 
de promover o Mundial de 
Futebol não é a mais acerta
da para· os interesses da
quela instituição bancária . 

«Não acreditamos que 
e,ste tipo de evento desporti
vo possa ser uma compra lu
crativa para nós», afirmou 
McWade a propósito. 

A promoção regional do 
Campeonato do Mundo ga
r3JlÍe aos patl'ocinador'es en
trada grátis nos estádios, 
anúncios nos prog1'amas que 
sc publiquem e nos pal'ques 
de estacionam·ento, mas não 
no interior dos estádios. 

Os organizadores locais, 
na maioria das cidades-sede, 

confiavam 110S patrocinado
res regionais para amol'tiz3J' 
os gastos na promoção das 
p3Jiidas. 

Robert Caporale, presi
dente do Comité de Recep-

. ção de Boston, revelou que 
os organizadores do Cam
peonato do Mundo espem
vam obter um mínimo de 
dez patrocinadores regionais 
por sede. 

A verdade, porém, é que 
até agora só Los Angeles se 
aproxima daquele total, com 
seis patrocinadores regio
nais, apesar de ser a sede da 

. grande final do tomeio e on
de o comité organizador tem 
instalados os seus escritórios 
centrais. 

Para além do pouco in
teresse que o Campeonato 
do Mtp1do de Futebol gerou ' 
até ao momento entre a po-

. pulação dos Estados Unidos, 
as próprias normas que re
gem os acordos comerciais 
para o Mundial tomaram 
quase impossível a p3J'tici
pação de patrocinadores re
gionais. 

Boston não pode ter a 
Reebok International, Lda., 
a Conver'se ou a Pol3J'oid c0-

mo patrocinadores regio
nais, porque a Federação in
ternacional de Futebol (FI
FA) já tem acordos firmados 
com as multinacionais Adi
das e Fuji Film. 

Deste modo, com Boston 
e Washington sem patroci
nadores locais até ao mo
mento, a situação nas res
tantes nove cidades-sede do 
Mundial é a seg'lÚllte: 

- Los Angeles conta com 
aS Arco Oil, Southern Cali
fornia Edison Co., Transme
rica, Los Angeles Times, La 
Opinion (periódico em lín
gua espanhola) e a Lotaria 
Estatal da Califórnia. 

- Detroit obteve o apoio 
de Down Chemical, Detroit 
Edison e Comerica Bank. 

- Nova Iroque apenas 
conseguiu o patrocínio do 
New York Times. 

- S. Francisco e FalIas 
conseguir'am acordos com as 
respectivas companhias lo
cais dos telefones. 

- Chicago g3J'antiu ape
nas dois patl'ocinadores re
gionais. 

- Orlando está na mes
ma situação de Chicago. 

Os especialistas em pu
blicidade consideranl prati
camente impossível atingir 
o mínimo de dez patrocina-o 
dores por cidade-sede, nos 
seis meses que faltam para 
o início do Mundial dos 
EUA'94. 

N O 

Romário, 
BR AS I L 

jogador do ano 

O avançado Romá
rio do F. C. Bar
celona, foi eleito 

como melhor futebolista 
brasileiro de 1993, de 
acordo com uma sonda
gem do jormtl «Estado de 
São Paulo» divulgada on
tem e efectlladâ junto de 
288 jornalistas desporti
vos do Brasil. 

O S. Paulo, vencedor 
da Taça Libertadores da 
América e da Taça Inter
continental, foi designado 
como melhor equipa na
cional em 1993, e o seu 
treinador', Tele Santana, 
seleccionador brasileiro 
no s mundiais de 1.982 e 
1986, foi eleito como me
lhor técnico do ano. 
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"S·ão Silvestre" nas ruas 
com as vedetas possíveis 
• É já amanhã 

que se corre a 
São Silvestre 
da Made'ira. 

A popular "Volta à Ci
dade"; corrida de 
São Silvestre, está 

a ser cuidadosamente pre
parada pela Associação de 
Desportos da Madeira, 

Tudo para que a noite 
do dia 28 de Dezembro 
(amanhã) seja de glória pa
ra todos os que queiram 
participar na prova que já 
vai na 35, ª edição, 

A ADM contactou, este 
ano, a exemplo de edições 
ante'riores, nomes de pon
ta do atletismo nacional pa
ra que possam correr pelas . 
ruas do Funchal, oferecen
do aos madeirenses mais 
um grande espectáculo, 

Tradicional prova do 
atletismo madeirense, des
de 1959 que a S, Silvestre 
tem vindo a crescer ano 
após ano e, inevitavelmen
te, a edição deste ano volta 
a contar com nomes so
nantes do atletismo nacio
nal e regionaL As vedetas 
possíveis, 

Apesar de distante dos 
tempos de glória em que a 
"nossa" São Silvestre via 
correr Carlos Lopes, Fer
nando Mamede, do finlan
dês Seppo Liuttu, ou de 
um sem número de vede
tas portuguesas e estran
geiras, este ano José Mo
reira (Benfica), vencedor 
da edição de 1991, segundo 
classificado em 1992, actu
almente segundo atleta na
cional dos 800 metros. e 

, quarto nos 1.500 mts, será 
o cabeça-de-cartaz, Mas 
não a única vedeta nacio
nal presente. 

Carlos Nogueira (Sp'or
ting), Cândido Maia (Ter
bel), sexto do ranking/ 93 
nos 3.000 metros, os inter-

. nacionais juniores, Marco 
Rebelo (C. D. Nacional/Ma
xicon) e António Rebelo, 
ambos presentes ·nos 
"Mundiais" de Seul, são ou
tros nomes a ter em conta. 

O "alvi-negro" tem en
tre outros elementos no 
seu palmarés o 10º posto 
do ranking dos 3.000 mts, 
para além do décimo nono 
dos 800 metros. 

José Jesus (AAC) , 
quarto atleta nacional dos 
3.000 mts obstáculos, José 
Ramos (Maratona), décimo 
segundo nos 5.000 mts, Pe

.dro Cunha (Terbel) e ,José 
Frias (CDN/ Maxicom) -
47º tempo nos 10.000 mts 
- completam o leque de 
ponta dos atletas mascüli
nos presentes na 35ª edi
ção da prova que à partir 
das 21 horas de amanhã 
vai para a estrada. 

Em femininos, quem 

Vitor Almeida e José Moreira juntos na meta. 

não poderia deixar de es
tar presente era Maria Jo
sé Pereira (C. S. Maríti
mo/ Bonança), vigésima se
gunda atleta portuguesa 
dos 200 mts, 6ª nos 400 
mts e oitava nos 800 mts. 

Marina Amoroso (Spor
ting), campeã nacional de 
juniores dos 800 e 1.500 
metros e Luzia Dias (Ben
fica), que apresenta como 
prestação mais relevante 
o 14º tempo nacional dos 
800 mts, oitavo nos 1.500 
mts e 11ª classificada nos 
3.000 mts, são alguns dos 
nomes mais conhecidos en
tre as forasteiras. 

Mas entre as mais co-

tadas atletas presentes, po
deremos ver pelas ruas do 
Funchal, Ana Dias (Mara
tona de Faro), campeã na
cional de corta-mato, vigé
sima terceira no "Mun,di
aI" de corta-mato, oitava 
no "Europeu" da mesma 
especialidade e sexta no 
Campeonato da Europa, 
3.000 metros. 

Uma lista de atracções 
que não mais farão do que 
dar à noite do dia 28 um 
brilho especial, até porque 
muitas serão as pessoas 
que com certeza se vão 
deslocar à 'baixa para ver 
passar, nas principais ru
as do Funchal, dezenas de 
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atletas que vão reeditar a 
tradição da São Silvestre. 

As estrelas estarão aí 
para correr na mais im
portante prova de atletis
mo, aquela que será certa
mente , e de novo, um su: 
cesso do atletismo popular. 

Referência fina:! para o. 
facto da prova ser aberta, 
podendo participar na 
·mesma quem quiser, in
clusive os veteranos," que 
se poderão inscrever até 
amanhã às 12 horas na se
cretaria da ADM. 

A Comissão Organiza
dora será presidida por 
Alfred Heinz e o presiden
te do .JÚri, Venâncio Mar
tins, que coordenará por 
sua vez o grupo de juízes 
e cronometristas que têm 
a seu cargo a tarefa de 
controlar os resultados. 

Partida e meta 
na Av. Arriaga 

A São Silvestre parte 
da Av. Arriaga, (lado Nor
te, frente à Secretaria Re
gional do Turismo, passa 
pela Rotunda do Infante, 
Av. Arriaga (lado sul), Rua 
do Aljube, Largo do Cha
fariz, Rua do Bettencourt, 
Largo do Phelps, Rua Dr. 
Fernão de Ornelas, Rua do 
Anadia, Av. das Comuni
dades Madeirenses (lado 
norte), Av. Sá Carneiro (si
los), Estrada da Pontinha, 
Av. das Comunidades Ma
deirenses (lado sul) Cam
po D. Carlos I, (lado sul) 
Campo D. Carlos I, (lado 
norte) Rua dos Profetas, 
Rua do Oudinot, Rua João 
de Deus, Rua do Bom Je
sus, Rua Marquês do Fun
chal, Largo do Município, 
Rua Câmara Pestana, Lar
go da Igrejinha, Av. Zarco, 
Av. Arriaga (lado norte) 
com meta frente à Secre
taria do Turismo. 

Passado de glória 
presente modesto .... 

ompleta-se este ano a trigésima 
quinta edição da São Silvestre. A 
6 de Janeiro de 1959 disputava-se 

anos atingir o estrelato internacional mas 

a I "Volta à Cidade", designação que não 
foi abandonada. 

Dominada durante décadas por gran
des nomes do atletismo madeirense, ca
sos de JoelPinto, AlvarinoMendonça ou 
Juvenal Freitas - o primeiro vencedor - é 
a partir de 1970 que se dá a internaciona
lização da prova. Até os primeiros anos 
da década de oitenta, nomes como os de 
Joachim Heike (alemão), Banjt Nasde (su
eco), Aniceto Simões, Fernando Mamede, 
Seppo Liuttu e Carlos Lopes, sem esque
cer o sector feminino onde Aurora Cunha, 
Conceição Ferreira e Carla Sacramento 
ajudaram a fazer a história de ouro de 
uma São Silvestre que "ameaçou" durante 

. que a partir de 1984 virou-se para a "prata 
da casa", reduzindo substancialmente o 
impacto da prova. Ainda assim foi possí
vel ver pelas. ruas da cidade nomes como 
os de José Regalo e mesmo de António 
Monteiro, para nos últimos anos a aposta 
incidir sobre atletas do meio-fundo, das 
provas de velocidade, já que as vedetas 
das provas de fundo estão a custos ina
cessíveis. 

Referência obrigatória para madei
renses cujos nomes estão inscritos na lista 
dos vencedores, casos de José Frias, Sílvia 
Abreu e Maria José Pereira. 

Por tudo isso, e depois de um passado 
de glória, o presente é modesto pára uma 
São Silvestre digna de uma cidade como 
o Funchal, terra de turismo .. . 
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Roberto Baggio eleito 

o italiano Roberto 
Baggio, avançado 
da Juventus de Tu

rim, foi ontem eleito em Pa
ris «Bola de Ouro>; de 1993, 
troféu que premeia o me
lhor futebolista europeu do 
ano. 

Com .um total de 142 
pontos, «Roby» Baggio tor
nou-se o primeiro italiano a 
alcançar a distinção em 11 
anos de atribuição do pré- ' 
mio, Ínstituído pela revista 
francesa «France Football», 
e em que colaboram anual
mente um grupo de publi
cações desportivás euro
peias, 

No curo espaço de uma 
semana, Roberto Baggio, de 
26 anos, chamou a si os 
dois mais importantes tro
féus que distinguem os fu
tebolistás de eleição: há 
uma semana atrás, duran
te o sorteio do Mundial'94, 
em Las Vegas (Estados Uni
dos), a Federação Interna
cional de Futebol (FIFA) 
designou o italiano «joga
dor mundial do ano». 

O futebolista da Juven
tus, principal «estrela» da 
selecção itaJiana, que irá 
disputar a fase final do 
Mundial'94, ocupa actual
mente o segundo posto da 
lista de melhores marcado
res do campeonato italiano, 
com nove golos apontados, 
enquanto o seu clube segue 
na terceira posição do «cal
cio», atrás do AC Milão e da 
Sampdoria de Génova. 

O avançado holandês 
Dennis Bergkamp, jogador 
do Intel' de Milão (Itália), 
foi segundo classificado, 
com 83 pontos, a grande 
distância de Roberto Bag
gio. 

Eric Cantona, o caris
mático goleador francês ao 
serviço do'Manchester Uni
ted (Inglaterra) foi o tercei
ro classificado, recolhendo 
34 votos, enquanto o croa
ta Alen Boksic, que se 
transferiu já durante esta 
temporada do Marselha 
(França) para o Lazio de 
Roma (Itália) foi quarto, 
com 29. 

O último futebolista ita
liano a alcançar o galardão . 
máximo do futebol do «Ve
lho Continente» foi Paolo 
Rossi, grande figura da se
lecção italiana que venceu 
o «Mundiàl» de Espanha, ' 
em 1982, e, à ·altura, tam
bém grande «estreia» do 
ataque da Juventus de Tu-
rim. 

Outro futebolista da Ju
ventus de Turim a conquis
tar a «Bola de Ouro» foi o 
francês Michel Platini, elei
to durante três anos conse
cutivos: 1983, 1984 e 1985. 

Roberto Baggio sucede 
ao holandês MarcQ Van 
Basten, do AC MiÍão, «Bola 
de Ouro» de 1992, ano em 
que somou também a sua 
terceira vitória no troféu, 
depois dos triunfos em 1989 
e 1990, que coincidem com 
as duas vitórias dos mila
neses na Taça dos Cam-

" peões Europeus. 
«Camisola dez» da Ju

ventus, como sucedia com 
Platini, Roberto Baggio, 
que joga de forma indife
rente com os ambos os pés, 
foi distinguido com o galar-

, dão principalmente pela 
sua velocidade e poder de 
«armador» de jogo, além do 
forte remate: é exímio na 
marcação de livres directos. 

Portugal pode testemu
nhar o «perigo» que consti-

. tui o jogador italiano, prin
cipal responsável pelas du
as derrotas averbadas pela 
equipa nacional diante da 
Itália durante a fase de qua
lificação para o Mundial'94: 
1-3 no Porto, com um golo 
de Baggio logo aos dois mi
nutos pará a Itália, e 0-1 em 
Milão. 

Roberto Baggio já apon
tou 19 tentos em 32 jogos ao 
serviço da selecção de Itá
lia, e foi fundamental no «xa
drez» da Juventus para que 
a equipa de Turim levasse 
de vencida a Taça UEFA 
1992/ 93, competição onde 
deixou pelo caminho o Ben
fica, nos quartos de final 

Tido como uma pessoa 
tímida e pouco sociável, Ro
berto Baggio é um seguidor 
da religião budista, sendo 
famoso pelo seu corte ' de ca
belo com elástiéo, e pela 
sua paixão pela caqa. 

A Jrivelltus de Turim 
paga ao futebolista para o 
ter ao seu serviço qualquer 
coisa como dois milhões de 
dólares (340 mil contos por 
ano). 

A sua transferência da 
Fiorentina para a Juventus 
de Turim em 1990 foi '«re
corde» à altura, e é ainda 
uma das mais caras da his
tória do futebol, tendo cau
sado o desagrado entre os 
adeptos da. equipa de Flo
rença: 26 milhões de dóla
res (mais de quatro milhões 
de contos) pagou o Juven
tus pelo jogador. 

I N G L A T E R R' A 

Manchester empatou 

o Manchester United 
empatou ontem no 
seu Estádio com o 

Blackburn por 1-1, em encon
tro antecipado da 22. ª jorna
da da Primeira Liga in@esa 
de futebol. 

O Liverpool deslocou-se 
ao campo do Sheffiel United 
e empatou sem golos, en
quanto o Coventry ganhou 
por 2-1 no recinto do Wim
bledon. 

. Em Old Trafford, Paul In
ce salvou o Manchester da 
derrota, com um golo apon
tado a dois minutos do termo 
da partida. O Blackburn 
marcou aos 15 minutos, atra
vés de Gallacher. 

Apesar deste empate, o 
United continua no comando 
da Primeira Liga, com 53 

. pontos, seguido pelos'Leeds 
com 40. e Blackburn 39 pon
tos. 
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• 
«OPEN» DOS EUA 

Mais 25 anos 
em Flushing Meadow 

O «Open» de Ténis dos 
Estados Unidos.con
fumará a disputar-se 

durante os próx:imos 25 anos 
nos «courts» de Flushing Me
adow, em Nova Iorque. 

O cenário do <;Open» dos 
EUA para o quarto de século 
ficou definitivamente assente 
no contrato assiriado quarta
feira entre a Câmara de No
va Iorque e o Centro Nacio
nal de Ténis (NTC) da Fede
ração .horte-americana 
(USTA). 

«É um contrato excepcio
nal para a cidade de Nova Ior
que. Penso que :é mesmo o 
mais vantajoso que alguma 
câmara dos Estados Unidos 
já celebrou, em termos des
portivos, enquanto a Federa
-çâQ norte-americana, além de 
assegurar a possibilidade de 
prorrogação do contrato até 
99 anos, fica comprometida a 
pagar um aluguer de 400 mil 
dólares (cerca de 70 mil con
tos) nos próximos 20 anos à 
autarquia. 

A autarquia cobra igual
mente à USTA um por cento 
das receitas geradas pelo 

complexo desportivo de Flus
hing Meadows, até ao limite 
de 25 milhões de dólares ( qu& 
tro milhões de contos ). 

Em contrapartida, David 
Dinkins e a autarquia nova
iorquina comprometeram-se 

. a ceder dez hectares de ter
reno, que se irão juntí,ll' aos 
sete já ocupados pelo'actual 
centro (NTC) da Federação 
Norte-Americana. ·O Centro 
Nacional de Ténis deverá, por 
seu turno, investir 172,milhões 
de dólares (26 milhões d~ con
tos) na remodelação, amplia
ção e construção de novos 
«courts» e infra-estruturas de 
Flushing Meadow. 

Estes melhoramentos in
cluem a construção de um no-

. vo «court» central com capacic 
dade para 23.500 espectado
res, a renovação do «velho» 
campo prirtcípal - com a re
dução da capacidade de es
pectadores de 20.000 para 
10.000 pessoas -, e do campo 
«número um»: Flushing Mea
dow passará a dispor de 47 
«courts», 37 descobertos ( con
tra os 27 actuais}, e nove co
bertos. 

A P, O S U ' M A N O 

Chuva adia regresso 
de Pat Cash 

F ortes chuvadas impe
. dirarn o tenista austra

liano Pat Cash, antigo 
campeão de Wrrnbledon, de jo
gar o seu primeiro encontro de 
singulares em 12 meses. 

Cash deveria ter defronta
do o seu compatriota John Fita 
gerald na primeira jornada do -
torneio de exibição «Co
lonial Classic», 1}OS «courts» 
relvados de Kooyong, em Mel
bourne, mas a chuva forte e 
persistente provocou o adia
mento de todos os jogos . . 

O tenista australiano, ven
cedor do Torneio de Wnnble
don em 1987, não disputa um 
encontro oficial de singulares 
desde que no último ano se le
sionou no joelho esquerdo, ao 

qual foi operado em Juuho. 
«Foi uma longa e dificil fu 

talha, mas estou novamente 
ok» - afirmou Cash, enquan
to esperava por uma decisão 
sobre o adiamento da jornada. . 

O jogador revelou que pJa. 
neia jogar o Open da Austrá
lia do Sul, em Adelaide, e o da 
Nova Gales do Sul, em Sjdney,
em Janeiro, antes de pedir COl}

vite para o Open daAustrália, 
a disputar de 17 a30 de Janei-
roo 

«Estou a jogar apenas há 
três ou quatro semanas, pelo 
que este torneio vai ser um 
bOm teste. Sinto que estou a 
movimentar-me e a bater bem 
a bola, mas preciso de jogos» 
-afirmou. 

FUTEBOL 

Brásileiros escolheram 
a selecção «ideal» 

A presença de três fu
tebolistas do Fla-

. " mengo, que não são 
habituais titulares da selec- , 
ção «canarinha,>, foi a maior 
surpresa de uma sondagem ' 
realizada pelo jornal brasi~ 
leiro «O Globo» em torno da 
selecção <<ideal». 

As escolhas dos 474 in
quiridos por o «Globo», jor
mil do Rio de Janeiro com 
implantação nacional, dife
rem em muito das opções do 
seleccionador brasileiro Car
los Alberto Parreira duran
te a campanha de qualifica
ção'para a fase final do Mun
dial'94. 

O «onze» ideal escolhido 
pelos brasileiros foi o se
guinte: Gilmar (Flamengo), 
Cafu (São Pàulo), Ricardo 

Rocha (Santos), Rogério 
(Flamengo), Leonardo (São 
Paulo), César Sampaio (Pal
meiras), Mauro Silva (Coru
nha, Espanha), Marquinhos 
(Flamengo), Zinho (Palmei
ras), Bebeto (Corunha, Es
panha) e Romário (Barcelo-
na, Espanha). .' 

No comando técnico da 
selecção, os brasileiros não 
têm dúvidas: 75,7 por cento 
dos votantes preferem Tele 
Santana, actual técnico do 
São Paulo, duas vezes ven
cedôr da Taça Libertadores 
da América e da Taça Inter
continental, para comandar 
a equipa na fase final do 
Mundial'94, depois de uma 
experiência menos positiva 
como seleccionador em Es
panha'82. 
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- JAIME LUCAS 

''Apuramento à Europa 
no melhor ano de sempre" 

• Jaime Lucas 
está 
convencido ' 
que é e~te 
ano. 

EMANUEL PESTANA 

O Voleibol do Madei
ra parte para li fa
se final da I Divisão 

com fortes ambições. O ano 
de 1994 poderá trazer boas 
novidades para o Voleibol 
do 'C.S. Madeira, O clube da 
Avenida Arriaga há quatro 
anos a esta parte, tantos 
quantos dura a presença de 
Jaime Lucas à frente da 
equipa sénior feminina, vem 
fazendo um percurso em as
censão na I Divisão e esta 
poderá ser a época de ouro. 
O seis "azul e branco" está 
qualificado para a fase final 
do campeonato cujos quatro 
primeiros lugares dão di
reito a uma participação nu
ma competição europeia. E 
se bem que' seja cedo para 
se entrar em conjecturas 
quanto a essa eventualida
de, e haja algumas etapas a 
ultrapassar, é inegável que 
a ida à Europa não está pos
ta de lado pelos responsá
veis do Madeira. 

O.bjectivos 
cumpridos 

Terminada a primeira 
fase, as madeirenses classi
ficaram-se em terceiro lugar 
na sua série logo atrás _de 
Boavista e Sporting e ga
rantiram com alguma tran~ 
quilidade um lugar na fase 
seguinte da prova. A altura 
é, pois, propícia a um indis
pensável balanço ao com
portamento da equipa feito 
pela pessoa mais abalizada, 

. o técnico Jaime Lucas. 

Jaime Lucas, um técnicQ confiante. 

"Cumprimos os objectivos 
, com normalidade e até po

deria ter sido um pouco me
lhor não fossem as duas der
rotas por 3/2 com o Spor
ting o que nos poderia ter 
permitido discutir o segun
do lugar do grupo". 

Para a fase final que co
meça a 15 de Janeiro estão 
classificadas seis equipas 
que vão jogar todas contra 
todas a duas voltas, passan
do às meias-finais as quatro 
primeiras. Daí que, como 
coufessa, o treinador do Ma
deira, o objectivo para a pro
va seja ficar entre os quatro 
primeiros. "Sim. O nosso ob
jectivo é o quarto lugar que 
garante uma permanência 
imediata na I Divisão já que 
o quinto e o sexto vão jogar 
um "play-off" para uma 
eventual descida de divisão 
que, penso, está fora do.s 
nOSSQS horizontes pois te
mos equipa para nos man
termos sem problemas". E 
em tom mais ambicioso, Jai
me Lucas refere que" com ' 
o quarto lugar poderíamos 
disputar um lugar numa 
competição europeia. Te
mos tentado alcançar me
lhores resultados deaJio pa-
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raano e este é o ano em que 
poderemos obter .o melhor 
resultado de sempre desde 
que estamos na I Divisão", 

Mais fortes 
com Romana 

Mas para que tal acon
teça, o técnico do clube da 
Avenid~ Arriaga c~loca al
gumas condições. "E neces
sário que possamos contar 
com a nossa jogadora che-_ 
ca, Romana Stranska,que 
está a treinar mas não pode 
jogar. Se isso acontecer, e 
neste momento está tudo 
bem encaminhado para que 
em fins de Janeiro ela já jo
gue, vamos lutar com toda 
a força para o quarto. lugar. 
Vamos éertamente mostrar 

_um volei melhor e mais 
adulto porque a equipa vai 
ficar mais homogénea;'. 

Com Boavista e Castelo 
da Maia a revelarem supe
rioridade em relação às de
mais equipas, as restantes 
quatro formações vão dis~ 
cutir ponto a ponto o apu
ramento. Sóbre as hipóteses 
do conjunto que comanda, 
Jaime Lucas considera que 
"pelo sEm valor todas têm as 

Treinador do S. L.Benfica 
há quatro anos no Madeira 

. J aime Lima Pereira 
Lucas tem 33 anos e 
é natural do Porto 

Moniz, Licenciado em Edu, 
cação Física pelo LS.E.F. 
(Lisboa) , deixou a função ' 
docente que exerceu du
rante algun-s anos para 

Juventude e UJiião, tem a 
oport~nidade de trabalhar 
no S. L. Benfica durante 
uma época aquando dare
alização do estágio profis
sional como treinador-ad
junto da equipa sénior mas-

. ocupar 'lugares na extinta 
Direcção Regtona,l dos Des
portos, desempenhando no 
presente o cargo de vogal 

o treinador. 

. culina que subiu à I 
Divisão, orientando, em si
multâneo, uma equipa dos 
escalões de formação do 

do Instituto do Desporto da R.A.M .. ' 
Desde há muito ligado ao Voleibol, Jai

me Lucas já fez um pouco de tudo na_mo
dalidade. Como atleta jogou no Juventu
de A.C., A.D. Machico e Baía deZarco 
exercendo também as funções de árbitro 
com frequência de um curso de árbitros 
nacionais tendo presidido ao Conselho Re
gional de Arbitragem da A.V.M. 

Mas é na" área té'cnica que se vai dis
tinguir. Após passagens por clubes como 

clube da Luz. 
_ Regressado à Região assume o co

mando técnico da equipa sénior feminina 
do Nacional a disputar a II Divisão Nacio
nal onde se mantém durante duas épocas 
após o qVe é convidado a orientar o C.S. 
Madeira onde já se encontra há quatro 
anos sempre-na I Divisão. Para além das 
funções no Clube "azul e branco", Jaime 
Lucas é o actual presidente do Conselho 
Técnico da Associação de Voleibol da Ma
deira. 

mesmas hipóteses à partida 
e vão ser jogos muito difí
ceis. Quero acrescentar que 
o Boavista e Castelo da 
Maia não podem estar des
cansados: porque poderão 
acontecer surpresas". Com 
tanto equiliôrio entre o;; con
correntes um factor que po
de pesar é o factor psicoló
gico e de concentração em 
que o Madeira tem falhado. 
'~Sim . O nosso banco não es
tá à altura do seis inicial. É 
este que tem de recuperar 
quando as coisas estão más 
e é ele que tem de aguentar 
uma motivação contínua o 
que se torna difícil de gerir. 

. De qualquer forma, estamos 
melhor, já fizemos algumas 
boas exibições e esperamos 
que o infortúnio não nos ba
ta sempre à porta". 

Os novos moldes de dis
puta do Campeonato da I Di
visão que está numa época ' 
de transição dada a redução _ 
para oito do ,número de 
equipas merece o seguinte 
comentário a Jaime Lucas. 
"Este modelo já foi experi
mentado pelaF.P.V., foi ex
'tinto e volta novamente. Não 
se percebe muito bem o que 
a Federação anda a fazer 
porque este modelo não ser
via, agora parece que j?- ser-
ve e andamos continuamen-
te sem saber com o que po
demos contar no voleibol 
nacional. É uma pena por
que os clubes não podem 
trabalhar a longo prazo já 
que não sabemos de con
creto o que se vai passar 
nas próximas quatro épo
cas". E em termos desporti
vos, o treinador do Madeira 
aponta que "não sei se os 
"play-offs" serão a fórmula 
mais justa" . 

Lutar 
.para o título ... 

O voleibol feminino ain
da caminha ii passos lentos 
na sua implantação no todo 
nacional ao contrário de mo
dalidades como o Audebol. 
Jaime Lucas justifica esse 
"atraso" com o facto de que 
"falta ao voleibol atletas ma
deirenses com a categoria e 
o nível que existem no an
debol. Mas também digo 
que, com ou sem madeiren
ses, se a lcançarmos este 
ano o . quarto lugar a nossa . 
aposta, na próxima época, 
é reestruturar a equipa para 
lutar pelo título" . 

1994 está à pórta. Tem
po para os habituais votos . 
à entrada de um ano novo. 
Jaime Lucas formula o de
sejo de que "o desporto , 
continue a evoluir nesta 
terra como o tem feito e 
que tenhamos atletas ma
deirenses com maior qua
lidade. Para o Madeira de
sejo que alcancemos o 
quarto lugar e que aposte
mos depois nas duas pri
meiras posições". 
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A influência do pai 
e do regime comunista 

J an Vojik nasceu numa 
- cidade pequena da ex

Checoslováquia, agora 
República Checa. Uma cidade 
que Jan recorda como seme
lhante ao Funchal. 

Durante as duas horas de . 
conversa, Jan Vojik referiu-se 
mais do que uma vez ao pai, fi
~quemarcoua~dadoreo 
nico. 

"Um grande homem", um 
"homem por quem tenho mui
to respeito" é a forma como 
Jan Vojik se refere ao pai, pro
fessor.da Universidade de Edu
cação Física e técnico profissi
onal de voleibol, para além de 
':Leitor" da Federação Inter
nacional. 

, Desde que se recorda, Jan 
Vojik praticou todos os des
portos com bola. Mesmo jo
gando outros desportos, Jan 
Vojik sabia que a tradição da 
família, o gosto pelo volei o le
variam a esta modalidade, ra
zão porque o voleibol só apa
rece, como prioridade, aos 13 
anos. 

Considerando-se "maluco" 
pelo voleibol, aos 13 anos já trei-

. nava todos os dias, Jan Vojik 
lembra que aos 15 anos passa- . 
va horas e horas a jogar, a trei
nar. E fazia-D em recintos ao 
ar livre, uma estratégia "boa e 
que infelizmente não existe na 
Madeira, O piso de alcatrão 
não é bom para volei. Nós jo-. 
gávamos em terra batida, um 
piso óptimo". 

Conciliando os e
7

studos 
com o voleibol, "tiuha aliás as 
melhores notas", recorda, Jan 
Vojik tinha em mente conti
nuar a estudar, ir para a Uni
versidade, objectivo difícil já 
que os pais não pertenciam ao 
Partido Comunista pelo que a 
entrada na Universidade seria 
mais difícil. Ainda assim con-

o segue ir para a Universidade, 

optando'por tirar o curso de 
medicina ainda que a Educa
ção Física tenha sido o pri
meiro sonho. 

Jogando pela equipa da 
Universidade e pelas diferen
tes selecções do seu pais, Jan 
Vojik nunca foi campeão da 
Checoslováquia, ainda que em 
termos internacionais tenha 
obtido bons resultados. Pela 
selecção jogou em todos os es
calões, actuando também na 
equipaprinciplli,pmaondeefr 
trou aos 20 anos, cumprindo a 
partir daí 130 jogos internacio
nais . . 

Quando se fala do regime 
comunista, das suas influên
cias na formação da sua gera
ção, o técnico do Nacional ad
mite que "não ha~a dificulda
des. Nunca passámos fome, 
nem falta de roupas. Faltava 
sim uma perspectiva mais 

· a):>erta do Mundo". A "Prima-
· vera de Praga" foi o primeiro 
acontecimento que marcou a 
sua vida, alertando-o para o . 
que era o comunismo: "Vi as 
tropas russas na minha terra 
e a partir daí comecei a per
guntar. Os meus pais respOfr 
deram com a verdadé, muito 
diferente do que era dito nas 
escolas. Esse foi aliás o maior 
defeito dQ regime comunista. 
Eles chegaram a mudar a hi& 
tórfu.. .. ". 

Das constantes ~ens ao 
estrangeiro, pela selecção c0-

mo pelo seu clube, nasceu o de- . 
sejo de sair da Checoslováquia. 
Tanto por motivospoliticos, c0-

mo de ordem pessoal Era a se
dução de ~ver no estrangeiro. 
Mas a saída de Jan Vojik da 
Checoslováquia mostrou-se 
· complicada. Até pelas brigas 
entre a Federação e·a família 
Vojik, razão porque apenas de
pois da alteração do regime, 
da revolução, é que_Jan Vojik 

CONViCÇÃO CURIOSA 

"Aposta no mini-volei 
não tem razão de ser" 

Da longa conversa 
mantida com o téc
nico, mUItos foram 

os temas abordados. A for
mação, o nível do voleibol 
português foram também 
falados. Cauteloso, Jan Vo
jik começa por apontar a 
".falta de tradição" como 
um dos problemaiS do volei
bol em Portugal. 

Mas não o único. Desta
cando o trabalho que os 
seus jogadores vêm reali
zado junto dos escalões jo
vens do Nacional, pois .os jo
gadores têm conhecimen
tos, são ídolos dos miúdos, 
o técnico checo não deixa 
contudo de emitir uma opl.: 
nião curiosa sobre algumas 
das estratégías desenvolvi
das em Portugal ao nivel da 
formação de jogadores: "Os 
miúdos aos 6, 7 anos não 
têm capacidade, nem física 
nem psíquica para jogar vo
leiboL Eles não têm as 
mãos preparadas para jo
gar a bola, eles precisam de 
ganhar força se não apren
dem maus hábitos que de-

pois são difíceis de corri
gír". o 

Desmistificando, criti
cando mesmo uma apren
dizagem precoce, Jan Vojik 
justifica: "O voleibol é o des
porto dos saltos. Uma coi
sa muito desgastante para 
o organismo. Toda a gente 
quer atacar, principalmente 
os miUdos. A primeira coi
sa que eles querem apren
der é saltar, atacar em ci
ma da rede. Imagine um mi
údo com 10 anos já a tentar 
saltar e atacar. Quando ti
ver 20 anos ele já tem 10 
anos de saltos, fica com os 
joelhos gastos, as costas es
tragadas e os ombros re
bentados. Aos 20 anos, co
mo jogador, está pratica
mente arrumado". Pelas 
razões expostas, Jan Vojik 
considera o mini-voleibol 
um desperdício, um inves
timento sem razão de exis
tir, até se considerarmos os 
prejuízos causados nos or
ganismos dos miúdos. Uma 
opinião curiosa e a merecer 
reflexão ... 
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J A N v O J K ACREDITA 

"O Nacional pode ganhar 
ao Sporting e ao Benfica" 

• o DIÁRIO 
faz hoje o 
primeiro 
balanço do 
Nacional de 
Jan Vojik. 

, 

Concluída a primei
ra fase do "nacio
nal" da I Divisão de 

voleibol, com o Nacional 
apurado para a fase .final, 
impunha-se um primeiro 
balanço. Jan Vojik, o téc
nico, sintetizou a presta
ção da sua equipa do se
guinte modo: 

- O Nacional conse
guiu os resultados que nós 
queríamos alcançar. Na 
1. ª fase ficámos atrás do 
Sporting, que é o campeão 
e à frente do Leixões o que 
é para nós um resultado 
satisfatório. 

- Perder com o Spor
ting é "normal", mas já a 
derrota com o Leixões não 
o deixou satisfeito. Foi es
se o momento menos bom 
da equipa? 

- Sim. Foi nessa altu
ra que deixei de jogar, en
trando o Rogério Lopes co
mo "passador". Essa mu
dança desequilibrou um 
pouco a equipa e desde en
tão estamos a procurar es
tabilizar o jogo. 

. - O Nacional parece 
que se excedeu na Taça 
das Taças. Concorda? 

- Para nós a competi
ção principal é o "nacio
n!1I". Tudo o que contribua 
para ·melhorar as nossas 
actuações em campo é 

, bom. É por isso que consi
dero que a Taça das Taças 
ajudou imenso a equipa. 
Os nossos objectivos na 
Europa eram modestos 
pois não sabíamos nada, 
não tínhamos experiência. 

Acabou por ser positi
vo, pois fizemos mais jogos, 
ganhámos experiência 
pois os jogos internacio
nais têm outro ambiente, 
tudo é diferente, 

'- Quando "pegou" na 
equipa qual foi a sua prin
cipal preocupação? 

- A primeira tarefa foi 
garantir uma preparação 
organizad!J" uma pré-tem
porada forte. Eu não sabia 
como é que os jogadores 
iriam reagir, seria umtra
balho novo pois optei por 
fazer uma coisa que se faz 
na minha terra e que é 
muito desagradável. Cor
remos centenas de quiló
metros, "levantámos" to
neladas de pesos para tor
nar os nossos corpos 
resistentes. A grande apos
ta foi na condição física, 
garantir aos jogadores saú
de para aguentar o cam
peonato inteiro. 

- Fizeram uma pré
temporada muito forte ... 

Jan Vojik em diálogo com os seus .jogadores. 

- Bastante. Mas, como 
vê, o nossO trabalho resul
tou pois conseguimos jogar 
com estes sete jogadores 
durante toda a 1. ª fase sem 
quebra física e em grande 
nível. 

- Introduziullm novo 
conçeito de jogo, mais de 
acordo com a "escola" che
ca? 

, - A minha maneira de 
jogar é conhecida. A pala
vra-chave do jogo da mi
nha equipa traduz-se pela 
eficácia, eficácia, eficácia. 
Tudo 6 que 'serve este in
teresse é bom, o inverso 
não interessa. Recuso a jo
gar para o espectáculo, pa
ra a bancada. Jogamos pa
ra o resultado ... 

, - Há diferenças de con
cepção de jogo entre o vo
lei checo e o que se pratica 

, em Portugal? 
- Claro que há dife

renças. Mas também o vo
lei do meu país é agora di
ferente do meu tempo. Ho
je na República 'Checa o 
jogo é mais lento, osjoga-

dores são mais altos. Mas,· 
não é meu objectivõ intro
duzir esse modelo. A equi
pa do Nacional tem ca,rac
terísticas muito diferentes 
e nós temos que optar pela 

. velocidade, pela combina-
ção e perfeição: 

-E agora na 2. ª fase 
qual é o objectivo da equi
pa? 

- Cumprimos o objec
tivo principal da época: es
tar na fase final. Agora te- . 
mos objectivos pessoais, di
ferentes dep'essoa para 
pessoa. Mas julgo que no 
fundo todos desejam a 
mesma coisa, que é chegar 
ao "play-off". Isto significa 
lutar pelos primeiros lu
gares. Até onde podemos 
chegar ainda não podemos 
dizer. Pessoalmente gos-

. taria imenso de jogar o 
"play-off" deste campeo
nato. 

- Os adversários que 
vai agora encontrar são 
muito mais fortes que o 
Nacional? 

- São equipas fortes, 
mas não as considero·mui
to mais fortes que o Nacio
nal. Os nossos adversári
os têm outra estrutura, 
mais organizada, com 
mais dinheiro e com uma 
tradição maior. 

Ainda assim julgo que 
vai ser decisiva a forma 
desportiva na altura. O Na
cional tem que aprender a 
lutar e a ganhar às equi
pas que têm um grande no-

. me em Portugal... 
- Dispõe de jogadores, 

equipa, para ganhar ao 
Sporting, Castelo da Maia, 
ao Benfica? 

- O nosso objectivo é 
esse, mas só os jogos é que 
poderão demonstrar até I 
onde é que .pode ir esta 
equipa. Nós estamos a tra
balhar para tentar chegar 
ao nível do Benfica, Spor
ting, Castelo da Maia e das 
outras equipas de topo do 
volei português. 

- Acha possível que a 
equipa.apreserite nesta fa
se final um nível ainda me
lhor? 

- Acredito imenso que 
sim. Nós até agora procu
ramos construir uma equi
pa que se apresentasse 
num bom nível físico. Va
mos iniciar a construção 

das "coisas" do próprio jo
go. Começamos com o 
"bloco", onde estávamos 
muito mal, e ao nível da 
defesa estamos muito me~ 
lhores. As minhas preocu
pações apoIttam agora pa
ra o jogo de ataque, pro
curando um bom modelo. 
Até agora temos feito coi
sas de base, que são ne
cessárias para darmos os 
passos seguintes. 

- A crítica aponta a re
cepção e o número de ser
viços falhados como as pe
chas da equipa. Concorda? 

- Na recepção não. Jul
go que não falhámos mais 
do que as outras equipas. 
No serviço concordo pois 
temos tentado fazer um 
serviço muito agressivo, 
única forma de defrontar 
as grandes equipas. Se não 
conseguirmos criar uma 
grande pressão, com o nos
so serviço, não vamos con
seguir as grandes vitórias. 
Penso é que os meus joga
dores arriscam mais do 
que era minh~ ideia. 

- Até que ponto os pro
blemas conhecidos - salá
rios em atraso, rendas de 
casa - vão influenciar o 
rendiI!lf;nto da 'equipa? 

. - E uma situação que 
não é nova, mas que as pes
soas conseguiram ultra
passar. São muitas as difi
culdades, mas os resulta
dos .têm ajudado. Acabam 
por ser uma "remunera
ção". É claro que com as vi
tórias não se come, nem se 
paga a , renda da casa, mas 
a carreira d·a equipa tem 
ajudado. O prazer de jogar, 
.de demonstrar as capaci
dades dos rogadores, para 
além da nossa total con
centração no trabalho, têm 
ajudado a suplantar os mo
mentos difíceis. Por outro 
lado toda a gente gosta de . 
viver e jogar na Madeira, 
do grupo que criámos, e tal
vez essas tenham sido as 
razões principais para_que 
o réndimento da equipa 
não tenha sido afectado. 

I' 

..-r 
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JOÃO L U s A SAí D A D E E ·D N H O E NÃO s Ó 

'~utuori deixou Illarcas 
porque foi wnbolll exelllplo" 

• É a voz autorizada do "capitão", 
num balanço em tempo 
de saída de um técnico 
e a entradade'outro. 

DUARTE AZEVEDO 

J oão Luís é um daque
les futebolistas que se 
podem designar sím-

- bolos de um, determinado 
clube, 

Neto de um dos funda
dores do C, S, Marítímo, fi- ' 
lho de urnantigo dirigente, o 
actual "capitão" da equípa -
principal "verde-rubra" é 
um Jogador nado e criado 
no clube do "Almirante 
Reis", Por isso, mais que 
urn simples elemento de um, 
grupo, João Luís é, por di
reito próprio, a voz da "al
ma maritimista" , traduzida 
em palavras que são o ecoar 
de urn sentimento clubístico 
acima de qualquer suspeita. 

Mas João Luís, como 
grande parte dos seus com
panheiros, acaba de viver 
um período menos bom na 

,sua carreira. Fazendo par
te de uma equipa que não 
tem expressado o desejo dos 
dirigentes e adeptos, o fute
bolista madeirense ainda te
ve, para mais, que suportar. 
individualmente uma situa
ção que lhe deixou marcas. 
'O seu depoimento é, por is
so, espelho de mágoa mas 
reflectindo , simultanea
mente, o desejo e esperan
ça de dias melhores , espe
rados para (muito) breve. 
Pelo meio, claro, a saída de 
Edinho do comando técnico . 
dos "maritimistas". 

"Pensava não voltar 
ao antigamente" 

Foi por este ponto, o da 
dispensa do treinador, que 
começámos o diálogo com 
João Luís. OuvÍmos-lhe, a 
propósito: 

- Não comecei o futebol 
há uni ano ,ou dois, já fazia 
parte do Marítimo quando 
o clube, com alguma natu
ralidade, mudava de treina
dor, dando razão à chicota
das psicológicas. Por isso, 
para mim esta não P8í?sa de 
urna: situação do próprio fu
tebol que, obviamente, não, 
satisfaz ninguém, mas a ver
dade é que quando as coi, 
sas .não funcionam, costu
mam levar este fim. E se es
tamos numa classificação 
considerada norma]., o cer
to é que perdemos pontos 
que nos poderão vir a fazer 
muita falta, embora tenha
mos equipa para realizar 
uma prova muito positiva. 

- O Marítimo, no entan
to, já parecia desabituado 
das chamadas "chicotadas 

psicológicas", depois de duo, 
as épocas de perfeita esta
bilidade ... 

- Eu, sinceramente, tive 
sempre a ideia de que o Ma
rítimo não iria jamais voltar 
ao que já foi há anos, inde
pendentemente de prescin
dir, ou não, de um técnico 
com a época a decorrer. Jul
go, porém, que não será por 
'isto que o clube terá um re-

, trócesso nesse aspecto, em
bôra, por exemplo, há um 
ano não se previsse que as 
coisas tomassem este rumo, 
quando víamos qué tanto 
dentro como fora de campo 
estava tudo muito bem or
ganizado e,controlado. 

"Missão, dtlÍcil 
para qualquer um" 

Mas o "capitão" não dei~ 
xa de reconhecer um as
pecto importante: 

. - Mas sabíamos, tam-
bém, que qualquer treina
dor que viesse para esta 
época teria uma miss~o ex
tremamente difícil. E que 
apesar de toda a nossa boa 
vontade em ajudar quem 
quer que fosse, 'à priori' a 
situação seria sempre difí
cil na medida em que o an
terior técnico havia deixado 

. um trabalho muito bom. 
Veio o Edinho que, enfim, 
não conseguiu com êxito es
sa tal missão e agora resta
nos ajudar quem vier a me
lhorar o que foi feito. 

- Será que houve por 
parte do "plantel", a ajuda 
necessária a Edinho pl\ra 
que a dificuldade em substi
tuir Autuori fosse :minorada? 

João Luís não tem dúvi
, das que sim: 

- Eu próprio, pelo papel 
que tenho dentro do clube, c0-

mo "capitão" de equipa, pro
curei a lertar sempre, a 
exemplo de anos anterio-'. 
res, para determinadas coi
sas que eu achava por bem 
transmitir à direcção . O 

, Edinho teve, muita cedo, 
talvez, uma hesitação no 
seu valor, mas todos o 
apoiámos no sentido de se 
juntar a nós para produ
zirmos um bom trabalho. 

Mais à frente: 
- Cada pessoa tem 'a 

sua maneira de ser, falhou 
qualquer coisa e cada urn de 
nós foi vendo .que, à medida 
que as jornadas passavam, 
essas falhas ganhavam im
portância. Havia que recti
ficar só que o tempo decor, . 

,ri. <o. 

.. J , '. '. 

~ .... ~ '~ ... -
. . . . 

A esperança do "capitão" eI}l que o Pai Natal traga o presente desejado ... 

ria e tudo se tormtva mais 
difícil. 

"Desconhecer também 
o futebol português" 

- Terá havido falta de 
adaptação por parte do téc
nico a um grupo que já es- ' 
tava praticamente formado? 

'- Eu penso que sim. É que 
o Edinho, para além de não c0-

nhecer o grupo de trabalho, 
também não conhecia o fute
bol português, o que resultava 
em várias incógnitas. Reco
nheço que o técnico tentou mo
dificar a situação, mas no fute
bolos resultados contam muito 
e éstes não lhe deram tempo 
para Se adaptar suficiente
mente ao grupo e'ao futebol 
português. Se os resultados ti
vessem sido melhores e as exi
bições mais çonvincentes, por
ventura o Edinho teria tido tem
po para umamelhor adaptação 
e, qllem sabe, realizar um bom 
trabalho. 

- Há quem comente, po
rém, que o tr'0inador não fez 
o suficiente para te!: uma 
melhor integração ... 

- Não conheci suficien
temente o Edinho, nem o co
nhecia antes, para saber se 
ele estava a fazer o seu má
ximo. Penso que sim, mas 
também aceito que será difí
cil chegar aquI pela primei
ra vez, vir de urn país estra-. 
nhO, de um .futebol diferente 
e para urn "plantel" comple
tamente novo. A adaptação 
não deu certo, talvez por fal
ta de tempo, mas no futebol, 
como se sabe, quando os re
sultados não aparecem ... 

- O problema, não resi
dirá na circunstância do 
"plantel" do l)1arítimo ainda 
estar marcado pela passa
gem de Paulo Autuori? ... 

- Todas as equipas ou to
das as pessoas procuram re: 
tirar os bons exemplos. E 
Paulo Autuori, no Marítimo, 
foi urn bom exemplo, trouxe-

• 
É N A T A L 

-nos muitas coisas boas, al
gumas das quais ainda man
tivemos. Hoje em dia, na nos
sa convivência de treino e de 
jogo, ainda expressamos al
guns pormenores que Paulo 
Autuori nos deixou. Mas não 
estamos obcecados por na
da, apenas fomos habituados 
amwtas coisas boas que o 
Paulo nos ensinou. Alias, 
posso mesmo dizer que es
távamos habituados a tudo 
de bom e qualquer treinador 
que viesse teria, com certe
za, alguma dificuldade em se 
adaptar. ' 

"Quem chegar 
será ajudado" 

- Isso significa que o fu
turo técnico, 'na eventuali
dade de não ser Autuori, vol
tará a ter problemà~? 

- Não, repare que'até o ' 
próprio Edinho poderia não 
ter sentido grandes proble
mas. Bastaria que as bolas 

"Tempo dividido entre famílias" 
-' . 

E ' ainda, tempo de 
. ' Natal. Longe do fu

tebol , o cidadão 
João Luís. Com um Natal 
familiar: 

- Não costumo .pensar 
muito nas prend~s que vou 
receber, prefiro pensar na

,quelas que vou dar ... Mas 
, uma prenda que gostava de 
receber era, de certeza, não 

_continuar a sitúação passa
da até agora! Tenho espe
ranças que isso j~ ficou pa
ra trás! 

- Felizmente que não 
estou longe da minha terra, 
e nesta quadra posso cum
prir tradições .de anos e 
anos. Não fujo delas e pas
sei o méu tempo dividido, 
parte com a família da mi

o futebolista. - A "prenda" se chamar 
Paulo Autuori será agradá-

nhà esposa, parte com os meus pais. Sem
pre com a minha filha a crescer a vivei: es
ta quadra, cada vez mais. 

-Um Natal bom que espero ser extensi
vo a todos os madeirenses e ao Mmído em 

, geral. 
- O que é que escreveste ao "Pai Natal"? 

vel... 
- É natural que sim porque foi algo de 

bom que acontecey. na minha carreira e 
na carreira do Marítimo. A vinda do Paulo 
Autuori será boa, mas se me' falasse nou
tros técnicos também poderia dizer a 
mesma coisa. 

que têm batido na trave ti
vessem entrado, o que lhe 
daria mais quinze dias ou 
um mês e ele', nesse espa
ço de tempo, teria compos
to tudo o que estaria mal. 
Só desejo que o técnico qlle 
venha, além do seu próprio 
valor, tenha a sorte pelo 
seu lado pois em relação 
aos jogadores não há nada 
a pedir pois seja quem for 
que chegue, será ajudado, 
não por um ou por dois, 
mas por todos os atletas do 
"plantel". Isso tenho a cer-
teza! . 

- De qualquer modo, em 
toda esta situação vivida, , 
que culpa cabem aos joga
dores? 

- Todos nós temos al
guma culpa. Eu, para já, fi
co muito contente por esta 
equipa ter demonstrado, es
pecialmente o ano passado, 
com a ida à Europa, que ti
nha valor; é que 'se não ti
véssemos dado essa prova, 
poderia estar a ser posto em 
causa o valor deste "plan
tel". Isso já ficou demons
trado e o que se passou foi 
urna inadaptação, sei lá, aos · 
meios, à pessoa, ao tipo de 

.trabalho. 
-'- Como integrante do 

grupo de trabalho; a pers
pectiva para a solução da si
tuação passava pela saída 
do treinador? 

- Não. Inicialmente nun
ca pensei que a saída fosse 
esta. Pensei, isso sim, que a 
saída fosse outra, como a al
teração de atitudes, por 
exemplo. Mas como vi que 
tal não acontecia, comecei , 
a pensar, embora sem fazer 
qualquer eco disso, até ,por

,que estava numa situação 
de suplente ou mesmo de 
não convocado, que era pa
ra este fim, que estavam a 
caminharas coisas. 
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«Edinho falhou essencialmente no aspecto psicológico». 

GOLOS SOFRIDOS 

"Situação de agora 
dá valor ao ano passado" 

Conquanto o sector 
defensivo signifi
cativamente refor

çado, o certo é que a equi
pa do Marítimo já apre
senta um número maior 
de golos sofridos esta épo
ca que em igual período 
do campeonato anterior, 
enquanto o ataque se 
mantém igual. 

Uma curiosidade, de 
algum significado no en
tanto, colocada a João 
Luís que procurou justifi: 
cal' o que se passa actual
mente, sem deixar de lem
brar a pretérita tempora
da em que os "golos 
sofridos" foi tema badala
do entre os "verde-rubros": 

- É indiscutível que o 
sector defensivo apresen
ta esta época um maior le-

que de opções, mas o nú
mero de golos que temos 
~ofrido s até agora talvez 
se fique a dever às cons
tantes alterações feitas, ou 
por razões de ordem tácti
ca, ou devid,o a lesões, ou ' 
por castigos. E pagamos, 
também, da inadaptação 
que falei anteriormente. 

Só que a situação tam
bém vem dar valor ao que 
se passava no ano passa
do, onde o sistema im
plantado e claramente de
finido, justificava o eleva
do número de golos 
sofridos. 

Contudo, ainda temos 
tempo para rectificar esse 
aspecto até porque, repito, 
o sector defensivo está 
agora consideravelmente 
reforçado. 

CAMPEONATO 

"Guimarães está bem 
vamos a ver se continua" 

O Campeonato da I 
Divisão caminha a 
passos largos para 

atingir o final da primeira 
volta. Oportunidade, já, pa
ra um breve balanço ao 
modo como a prova tem 
decorrido, de um modo ge
ral, na opinião de João 
Luís: 

- De início foi a "sur
presa" de duas equipas se 
tentarem afirmar de acor
do com aquilo que vêm 
prometendo nas últimas 
épocas: Boavista e Spor
ting. Conseguiram-no até 
certo ponto, mas o Spor
ting voltou a não resistir 
ao seu fatídico mês de De
zembro, enquanto o Boa
vista, lentamente, lá foi re
gressando ao seu lugar: .. 
O Vitória de Guimarães é 

que parece bastante bem, , 
restando saber se irá con
seguir manter-se na posi
ção de destaque que ocu
pa presentemente. 

' De resto, e no que se 
,refere à luta pelo primei
ro lugar, é o habitual, des
ta feita com o Benfica na 
liderança, mas o: Porto a 
estar mais perto do que já 
esteve... ' 

No "outro meio da ta
bela", João Luís destaca 
duas equipas: 

- O,Vitória de Setúbal 
'não merece estar onde es
tá, tal como o Estrela da 
Amadora, formações que 
me deixaram muito boas 
impressões, ambas com 
potencial para ocuparem 
lugares mais destacados 
na classificação. 
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JOÃO L U í s MAGOA 

"Cheguei a ser 
um jogador posto à parte" 

• Ainda não percebeu 
gria_ e o prazer que todos 
,os constituintes deste 
"plantel" já tiveram' há al
gum tempo. 

por que é que lhe aconteceu 
isso, mas agora só 

- Esse era um dos as
pectos que afectou o ren
dimento da equipa? 

quer pensar no futuro. 

J oão Luís viveu já es
ta época várias situ
ações no seio da 

equipa "maritimista". De 
titular a não convocado, de 
suplente a "décimoséti
mo" .. . Além do ... resto. 

É que o jogador sentiu 
algo mais que o peso de 
meras opções do técnico. 
E reconheço-o, agora, de 
víva voz: 

- Algum problema de
ve ter havido ... Embora 
procurasse demonstrar o 
contrário, não encarei es
ta situação como mais uma 
daquelas habituais no fu
tebol. O normal s~ria as 
coisas se terem processa
do de outra maneira, inde- ' 
pendentemente de conti
nuar como titular da equi
pa'ou não. Ainda hoje me 
interrogo e estou triste por 
aquilo que se passou êo
migo, 

O "capitão» procura 
historiar: 

- No início da época 
beneficiava de uma gran
de confiança da parte do 
técnico, como ele próprio 
fazia questão de o mostrar, 
porventura procurando a 
minha ajuda para se en
tender o seu sistema de jo
go - que eu, na verdade, 
apreendi sem dificuldade 
- mas depois da lesão que 
sofri, nada foi como antes. 
Inverteu-se a situação e eu 
não passei a ser aquele jo
gador que não tem lugar 
na equipa, mas sim um jo
gador para pôr à parte. 
Sinceramente fiquei triste, 
fundamentalmente por não 
ter sido esclarecido por 
pessoas às quais já de- , 
monstrei confiança sufi
ciente para que assim não 
fosse. • 

João Luís fala com tris
teza. A mágoa sentida na 
vivência de um momento 
negativo é ainda bem visí
vel. Mas o futebolista ma
deirense procura escolher 
as palavras no claro intuito 
de a ninguém atingir, par
ticularmente. O seu amor 
ao clube, o seu gosto pela 
instituição que representa, 
foram notas demasiado ele
vadas para a revolta atin
gir outro tom. Mesmo no 
passado recente, a dor vi
vida ficava bem guardada 
no seu íntimo. O que não 
impede a confidência: 

sigo per.ceber e apenas co
mecei a esclarecer 'melhor 
este meu ' pensamento 
quando via colegas meus, , 
ou suplentes ou nem con- , 
vOéados, como nunca os ti
nha visto antes. Realmente 
teria de haver algo de es
quisito para este estado de 
coisas, com jogadores tão 
desmoralizados ... 

"Pronto para 
trabalhar" 

Mas, agora, espera Jo
ão Luís, o tempo mau já lá 
vai. É, pois, um discurso 
de esperança aqUele que 
se segue a palavras mais 
sentidas: 

- Estou pronto para 
trabalhar, não sou titular 
indiscutível de equipa al
guma, mas sim um traba
lhador e todos os treina
dores que passaram por 
aqui nenhum poderá dizer 
que eu não trabalho, não 
dou a cara à luta. 

Reafirmando: 
- Já estou habituado a' 

muita coisa no futebol e 
preparado para várias si
tuações . Agora só quero 
que venha um treinador 
que esteja preparado para 
encarar a todos da mesma 
maneira, para que assim 
nos possamos levantar e 
encarar o treino com a ale-

• 

- Penso que sim. Isso 
tem tudo a ver com ina
daptação; não nos adaptá
mos ao sistema e os resul
tados não apareceram e, 

-então, cria-se uma "bola de 
neve", não há IIL.uitos in
centivos para jogar e as re
lações vão ficando degra
dadas. Mas tal nãoacoIite
ce apenas no futebol, em 
qualquer actividade se não 
existir um bom ambiente 
as pessoas não rendem o 
que lhes é habitual. 

"Aspecto psicológico 
foi a grande falha" 

T 1 . ·f· 1 - a slgm lca que o 
aspecto psicológico não foi 
devidamente tratado pelo 
'Edinho, até porque é reco
nhecida a acção de Autuori 
nesse campo? 

- Essencialmente foi--aí 
que Edinho falhou. Nos as
pectos técnicos e tácticos 
tem muito valor. O Edinho 
não foi simplesmente um 
jogador de eleição mas 
também conseguiu extrair 
muito daquilo que viveu 
nessas experiências ao 
mais alto nível. Poderá ter 
alguma dificuldade em 
transmiti-las, mas tem boas, 
ideias para pôr elh práti
ca. No aspecto psicológico, 
isso sim, falhou, até por
que tál é extremamente im-

ESCLARECIMENTO 

Entrevista feita '~antes de ... " 

A conversa com João Luís foi feita antes da tarde 
de ontem, ou seja, sem ainda ser conhecido o re
gresso de Paulo Autuoriao comando técnico da 

equipa principal do C. S. Marítimo. 
No entanto, como tal não altera, minimamente, o con

teúdo das declarações do "capitão" verde-rubro, achamos 
por bem não mexer na estrutura da entrevista. 

portante em qualquer equi
pa, mas num "plantel"-co
mo este do Marítimo mais 
que importante, até é fun

,damental. Esse era, de fac
to; um dos pontos fort~s da 
liderança do Paulo Autuori 
~ os resultados ficaram 
bem à vista. 

Voltamos então ao ru
mo para o qual João Luís 
nos encaminhava: o futu
ro. A esperança de verde e 
vermelho vestida, pegando 
nas palavras do "capitão": 

- A espinha dorsal da 
equipa da época transacta 
manteve-se e todos os ele
mentos que vieram para 
reforçá-la têm valor e qua
lidade, como já o demons
traram. Perdemos alguns 
pontos importantes, mas 
em contra-partida também 
ganhámos alguns que no 
ano passado não tínhamos 
conseguido, e tenho a cer
teza de que ainda estamos 
a tempo de realizar um 
camp'eonato que nos leve 

, a um lugar numa competi
ção europeia. 

"Luta pela Europa 
continua ... " 

- Uma luta que prome
te não ser fácil... 

- Sim, é natural. Mas 
ainda há muito para jogar 
e recordo que geralmente 
os lugares de acesso a uma 
competição europeia vari
am bastante entre a pri
meira e a segunda volta do 
campeonato. Tal como 
'aconteceu connosco na 
época transacta, em que 
"arrancámos" quase só no 
final. ' 

Esta temporada, porém, 
o Guimarães parece ter va
lor para se manter na luta, 
ao passo que o Boavista já 
é crónico nesta matéria. O 
Marítimo, logicamente, tam
bém está empenhado nes
sa conquista, porventura 
com a diferença de agora 
ter pela frente um Guima
rães mais forte. 

O, A. 

- Para mim foi uma si
tuação muito esquisita, 
não percebi o que se pas
sou, só sei que não foi sim
plesmente o caso do "joga
dor que está bem e joga, 
não está bem, não joga". 
Foi algo mais que não con- (<Vivi uma situação muito esquisita». 
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ATLETISMO 

Jávier Sotomayor 
correr menos-" saltar mais 

J avier Sotomayor, re
cordista mundial e 

_ campeão olímpico do 
salto em altura, foi a gran
de figura desportiva cuba
na em 1993, num ano em 
que juntou aos seus êxitos 
o prestigiado trofeu «Prin
cípe de Astúrias», o mais 
importante da comunida
de ibero-americana. 

O "segredo" dos resul
tados obtidos no ano pres
tes a findar consistiu na re
dução da corrida de im
pulso de nove para sete 
passos, segundo explicou 
o próprio atleta, nascido a 
13 de Outubro de 1967, em 
Limonar, na parte ociden
tal da ilha. 

O campeão sublínhou 
também o facto de não ter 
sofrid'o ao longo do ano 
qualquer lesão, como acon
tecerá em temporadas an
teriores, quando foi obri, 
gado a vária~ paragens. 

Sotomayor, o único 
atleta cubano a doar mais 
de um milhão de dólares 
(cerca de 175 mil contos) 
dos prémios ganhos em 
competições internacionais 
ao fundo de financiamen
to desportivo cubano, su-

perou cinco vezes a meta 
dos 2,40 metros numa úni
ca temporada. 

Entre os resultados 
mais importantes de 1993 
destacam-se o novo recor
de mmidial ao ar é livre, 
2,45 metros, marca alcan
çada em Julho, na cidade 
espanhola de Salamanca, 
os títulos mundiais de pis
ta coberta, 'em Toronto, e 
ao ar livre, em Estugarda, 
e o primeiro lilgIJ.r nos jo
gos centro-americanos e 
das Caraíbas, em Ponce, 
Porto Rico. 

Apesar da sua grande
za desportiva e da reco
nhecida {ama mundial, SQ
tomayor continua a carac
terizar-se por grande 
humildade, considerando
se «um cubano mais, um 
homem comum e vulgar» 
mas a quem são concedi
dos alguns «caprichos». 

. O atleta cubano deslo
ca-se actualmente nas ru
as da capital num automó
vel Mercedes ' vermelho, 
que ganhou ao vencer o 
salto em altura dos mun
diais de Estugarda, e mu
dou-se para uma casa me
lhor do que a que possuía. 

WHI TB READ 

Tabarly substitui capitão 
nó -barco francês «La Poste» 

E. rico Tabar~y, o timo- / 
- nmro maIS famoso _ 

de França, foi no
meado para substituir Da
niel Malle como capitão do 
veleiro maxi «La Poste» na 
Whitbread, a regata à vol
ta do mundo com escalas 
para iates com tripulação. 

Tabarly vai juntar-se no 
«La Poste» a Halvard Ma
bITe,quefoinavegadorde& 
te veleiro na Costa do Ou
ro durante a edição 1985-86 
da Whitbread. 

O patrocinador do iate 
francês, os correios de 
França, descontente com a 
prestação do veleiro du-

. rante as duas primeiras 
etapas da corrida decidiu 
que Malle permanecesse na 
equipa do «La Poste» com, 
o assis(ente de Tabarly. 

Tabarly, de 62 anos, já 
participou em três edições 
da Whitbread e venceu 
uma corrida transatlântica 
em 1964 e 1976. 

«V04j. para a equipa, 
porque o Daniel me pediu. 
Estou bastante contente 
por terem demonstrado 
tanta confiança em mim. 
Estou satisfeito por co
mandar um barco que é ca
paz de conseguir bons re
sultados», afITmou Tabarly. 

O «La Poste» é actual
mente o terceiro classifica
do da classe maxi, depois 
do Endeavour», da Nova 
Zelândia, e do «Merit Cup», 
da Suíça . 

A teréeira etapa será 
disputada entre Fremantle 
e Auckland, com largada 
prevista para 9 de JaneITo. 

S U M O 

Konishiki 
despromovido 

o norte-americano Ko
nishiki, o mais pe
sado lutador da his- _ 

tória do sumo, foi o único 
dos.seis pÍ'imeiros "atletas" 
desta modalidade tradicio
nal japonesa despromovido 
no «ranking» publicado em 
Tóquio (Japão). 

Natural do Havai, Ko
nishiki surge agora como 
primeiro da tabela «sekiwa
ke» (campeão junior), a ter
ceITa categoria da hierarquia 
mundial, mas poderá recu-

perar o número um na cate-
. goria de «ozeki», a segunda 
mais I1llevante - e onde é ac
tualmente o número dois 
mundial- caso vença dez ou 
mais combates durante o tor
neio de Tóquio, que priI!ci
pia a-9 de JaneITo. 

O título de «Yokozuba», 
ou grande campeão, é osten-

'" tado, na actualidade - e há 
seis torneios consecutivos -
apenas pelo seu compatriota 
Akebono, conhecido no Ha
vai como Chad Rowan. 
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S É- R' V I O D J E B c TEM SONHOS 

"Ser campeão com o Madeira 
e ajudar andebol português" 

• Djebic Hovoje, 
técnico do 
Madeira, faz o 
balanço. 

HERBERTO PEREIRA 

T al como o Âcadémi
co; a formação fe
minina do Club 

Sports Madeira apresenta
se esta époGa como séria 
candidata ao título de cam
peã nacional da I Divisão 
Nacional. 

O DIÁRIO esteve com 
Djebic, o técnico jugoslavo 
ao serviço das "azuis" e fa
lámossobre a sua equipa, , 
o que pretende para o cam
peonato e para o futuro da 
sua carreira. Um balanço 
da primeira fase foi a pri
meira questão posfa por 
nós a Djebic: 

- Acho que a éarreira 
da nossa equipa foi muito 
positiva, pois acima de tu
do fomos a equipa mais 
·forte. Julgo que somos a 
equipa mais forte, e não 
em termos individuais, co
mo por vezes referem. Ti
vemos uma ou outra ~xibi
ção menos boa, mas penso 
ser normal num campeo
nato tão disputado como 
este. Num campeonato on
de apenas quatro equipas, 
de facto , podem lutar de 
igual para igual com o Ma
deira, melhor era difícil. 

Djebic, um técnico sérvio que acredita na sua táctica. 

- Quais os aspectos 
mais positivos da equipa 
durante a 1 ª fase? 

- A motivação para o 
trabalho e jogos, mesmo 
no jogo que perdemos, a 
equipa teve um comporta
mento de grande dignida
de. 

Mesmo sabendo que 
com menor ou maior difi-

culdade poderíamos ven
cer, a equipa teve um bom 
comportamento. 

- Algum aspecto nega
tivo? 

- Não existem coisas 
negativas, houve sim jogos 

, onde -a equipa cometeu 
mais erros, mas quem não 
os comete? 

- Como antevê a2ª fa-
se? 

- Vai ser muito mais 
difícil, porque agorá estão 
reunidas as melhores equi
pas. 

Por oútro lado a luta 
não será para os pontos, 
mas sim para os quatro 
primeiros lugares. Agora 
sim vai haver luta. Temos 
que estar muito bem pre
parados pois agora nem to
dos os candidatos, que são 

• 
O PERFIL 

cinco, vão ter lugar nessa 
última fase. Uma vai ficar 
de fora, espero que não se
ja a nossa. 

- O Madeira que difi
culdades poderá encontrar 
com uma equipa que de
monstrou grande valor? 

- Tudo pode acontecer, 
_ até porque os chamados 
não candidatos poderão 
roubar pontos às equipas 
que lutam pelo título. Du
rante a primeira fase nós 
perdemos um jogo, o Paço 
de Arcos empatou com o 
Almeirim, o Benfica foi ga
nhar a Gaia. Tudo pode 
acontecer. 

- Principais objectivos 
'da sua equipa? 

- Lutar para já por um 
lugar no "play-off". Depois 
lutar pelo título. Temos 

Sérvio da Bósnia tem casa na Croácia 

N ão. é fácil apresen
tar o técnico do 
C. S. Madeira. Ho

mem vivido na modalidade 
em muitas partes do mun
do, Djebic, com 59 anos, es~ 
tá no andebol desde os 22 
anos. Apesar do vasto e re
conhecido currículo, é um 
homem humilde. 

Transferindo-se· para o 
andebol alemão, Djebic ori- . 
entou equipas como o TSV 
Kirchhain, TSV Butzbach, 
TUS Spenge e TUS Net
telstedt. 

Mas a sua experiência 
levou-o mais longe, e nos 
Emirados Árabes treinou o 
AL-Ain e o Ras-Ul-Khaimah. 

Vive para o trabalho es
te -sérvio que nasceu na 

o sérvio. Em Portugal, o jugoslavo 
foi treinador do F. C. Porto 

e do Sporting antes de vir para Madeira . Bósnia mas que tem residência na Croá
cia. A guerra nos Balcãs não tem signifi
cado nenhum em seu entender, e vive com 
grande mágoa a extinção de uma grande 
potên.cia da modalidade, a Jugoslávia. 

Mas vamos a alguns dados: Djebic Ho· 
voje nasceu a 20/4/34 em Maglaj na Bós
nia. Tem portanto 59 anos. 

Como jogador representou o Novi Sad, 
Apatin e' Karlovic, sempre na Jugoslávia, 
para como treinador desempenhar fun
ções nas selecções de juniores e seniores 
da Sérvia. 'É membro da Comissão Técnica 
da Federação de Andebol da Jugoslávia 

Como principais títulos, Djebic orgu
lha-se de ter sido três vezes campeão na
cional nos Emirados Árabes, três vezes 
vencedor da Taça dos Emirados e vence
dor da Taça do Golfo Pérsico. Venceu tam
bém a Taça dos Campeões da Arábia. 

No seu país, esteve presente uma vez 
na final da Taça -da Jugoslávia, tendo si
do campeão e vice-campeão da Jugoslávia 
com a selecção da Sérvia. 

Semi-finalista da Taça' da Alemanha, 
Djebic tem publicado um livro sobre an
debol e prepara uma outra publicação. 

condições para isso, tal co
mo tem o Académico, Ben
fica, Gaia e Paço D'Arcos. 
Vai ser uma-campeonato 
desgastante. Espero muita 
luta. -

- Djebic, depois de tan
tos anos no andebol que 
balanço faz da sua carrei
ra? 

- Positiva. O andebol 
foi e é na minha vida uma 
coisa especial. Tenho mui
tas boas recordações. ,Sin
to-me compensado. 

- Que ambições pode 
ter neste momento? 

- Quero ser campeão 
nacional pelo Madeira, e 
para o ano reàJizarmos 
uma temporada ainda me
lhor do que esta. Por ou
tro lado contribuir para 
que o andebol féminino 
português tenha uma po
sição de prestígio em ter
mos internacionais. O an
debol feminino madeirén
se está neste momento 
numa excelente posição 
para dar esse contributo . 
e eu quero fazer parte 
dessa equipa. 

- Que acontecimento 
destaca deste ano que es
tá no fim? 

-Estou triste pelo fac
to das equipas e atletas da 
Jugoslávia não poderem 
entrar nas competições in
ternacionais. O mundo des
portivo perdeu a oportuni· 
dade de ver grandes atle-
tas e equipas. I 

- Um voto para o ano 
94? 

- Paz no mundo, que a 
"guerra" seja apenas des· 
portiva, com as competi· 
ções entre os atletas e paí
ses de uma forma saudá· 
vel. 

Por fim, que o Madeira 
seja can'ipeão nacional. Va
mos fazer todos os possí
veis. 
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F I L I P E CALADO 

·"Vamos lutar pelo título 
apesar de estarmos limitados" 
• Filipe Calado 

faz o balanço 
da 1.° fase dó 
andebol do 
Acé'idémit o. 

HERBERTO PEREIRA 

Concluída a 1. ª fase 
. do "nacional" da I 

Divisão feminina 
em andebol, é tempo de ba
lanço. 

Filipe Calado, o técni
co do Académico, equipa 
que se classificou em se
gundo lugar, garantindo a 
presença na fase final, fa
lou ao DIÁRIO. 

- A prestação do Aca
démico durante a primei
ra fase é positiva tendo em 
conta os vários condicio
nálismos a que a equipa 
esteve, e está, sujeita. 

Ficámos sem algumas 
jogadoras e só depois do 
campeonato iniciado col
matámos o lado esquerdo 
com a vinda da angolana 
Teresa Joaquim, de facto 
uma, excelente jogadora. 
Por outro lado têm sido 
muitas as lesões que temos 
tido o que têm limitado a 
organização da equipa pa
ra os jogos. Por estas ra
zões julgo ser positivo, e, 
acima de tudo, julgo que o 
Académico foi uma equipa 
regular e que atingiu os 
seus objectivos. 

- Quais eram? 
- O segundo lugar, 

e,consequentemente, o 
apuramento para a .fase se
guinte . . 

I _ Porque não o primei-
ro? 

- Porque depois de tér
mos perdido com o Madei
ra os dois jogos e porque 
tínhamos obtido bons re
sultados com os outros 
candidatos, era a única al
ternativa. 

- ' O Académico não 
consegue superar este Ma
deira? 

- Temos que ser rea
listas: O plantel do Madei
ra é fort e, mais forte do 
que o nosso em termos in
dividuais. Não estou a di
zer que não vamos tentar 
ganhar o Madeira, mas é 
difícil. 

. - Aspectos mais nega
tivosdesta fase? 

- As muitas lesões na 
equipa e a permanente ac
tividade das jogadoras nos 
clube's e selecções. Nas al
turas em que poderíamos 
recuperar algumas joga
doras, existem estágios de 
selecção , o que provoca 
um desgaste nas jogadoras 
que estão sempre a jogar 
e a treinar. 

- Como antevê a fase 
final? 

- Será muito difícil, 
porque o Académico deba
te-se neste momento com 
duas situações muito gra-

Filipe Calado, o técnico do Académico. 

ves, A Esmeralda e a Lígia 
estão lesionadas e não po- . 
derão dar o seu contribu
to tão cedo quanto possí
vel. Por outro lado não 
concordo que esta fase te-:.~ 

nha oito equipas e ainda 
por cima com duas voltas. ' 
.São muitos jogos. 

- Os chamados peque
nos, nesta fase podem mui
to bem arrumar algum can
didato ... 

- Sem dúvida, princi
palmente nos jogos em ca
sa essas equipas serão 
muito difíceis. Temos que . 
tomar todos os cuidados. 

- O Académico é can-
dídato? \ 

- Claro q\te almbicio
na.mos lutarjpelo título. 

Mas'existem equipas for
tes , mais fortes , e não é 

.justo que se atribua só ao 
Académico e ao Madeira 
o total favoritismo . As 
pessoas do Continente es
quecem que o Benfica, 
que de facto está mais fra
co, foi a Gaia ganhar, que 
nós por exemplo temos 
apenas duas internacio
nais que nem jogam, e 
que o Gaia e Paço D'Ar
cos , juntos, têm 12 ou 13 
internacionais. 

- Que balanço faz ' da 
sua carreira neste mo
mento? 

- É, cedo para. se fazer 
balanços de uma carreira 
tão curta. 

No entanto por aquilo 

• 
O P E R F I L. 

-' 
que já aconteceu julgo ser 
positiva. 

- Ambições para o fu· 
turo? 

-Não tenho grandes 
ambições, pois a minha 
carreira como treinador 
poderá ser mais curta do 
que possa pensar. Acima 
de tudo sou professor de 
Educação Física, gosto da 
escola, e penso que é na 
eS,cola que tenho de con- . 
centrar a minha atenção. 

- Acha que consegue 
realizar os seus objectivos 
na escola actual? 

- Porque não? A nossa 
competência e vontade em 
querer evoluir ultrapassa 
todas as dificuldades. Pas
sam pelos professores as 
mudanças que devem ser 
feitas em primeiro lugar. 

- Não tem mesmo am
bições ao nível do andebol? 

. - No Académico quero 
ser campeão nacional. 

- Treinar a equipa 
masculina? . 

- Não. Repare, eu es
tou já há cinco anos com 
esta. equipa. É muito tem
po. O campo de escolha na 
Madeira é muito curto, e 
não me vejo, apesar doS as
pectos positivos, a treinar 
esta equipa por muito mais 
tempo. 

- O que tem mantido 
essa ligação? 

- Respeito mútuo entre 
treinador e jogadoras. 

- Um facto que tenha 
merecido a sua atenção no 
ano de 93? . 

- O facto de ter havido 
muito poucas coisas bo
as ... 

- Um voto para 94 ? 
- Que uma equipa da 

Madeira seja campeã na
cionaL.. 

Praticante de eleição 
.de várias modalidades 

L uís Filipe Calado Nu
nes, 32 anos, natur3J 
do Funchal, licencia

do em Educação Física pe
lo ISEF do Porto é o treina
dor da equipa do Académi· 
coo 

Calado estava ligado ao Aca
démico, primeiro como jo- . 
gador e d€lpois como técni
co. 

Completada a formação 
superior no ISEF, Porto, re
gressou à Região para no 
Académico iniciar uma no
va carreira reconhecida por 
todos como de grande méri
to à frente da equipa femi
nina. 

Oriundo de uma família 
ligada ao Desporto, com sa
liência particular para o hó
quei em patins, onde a fa
mília Calado fez história, foi 
no andebol que Filipe Cala
do destacou-se 'com sucesso, 
isto apesar das passagens 
pelo basqueteb01, onde foi 

o t écnico_ 

Do seu 'pafmarés cons
tam vários títulos de cam
peão regional·, dedife-

campeão da Madeira cinco anos consecu
tivos, pelo hóquei e pelo futebol, na posi
ção de guarda-redes, também com títulos 
de campeão. 

Enquanto estudante, no Porto, repre
sentou o CDUP e o Boavista, como joga
dor, iniciando então a carreira de treina
dor no Infesta, e mais tarde no CDUP. An
tes de ir para a Universidade já Filipe 

r entes modalidades. Cam
peão nacional da II Divisão, Calado 
levou a sua equipa, por duas vezes, à 
final da Taça de Portugal , conquis
tando a edição do ano passado. Se
gundo classificado do "nacional" da I 
Divisão , foi sob o comando de Filipe 
Calado que .o Acad émico estreou-se 
nas competições europeias, na Taça 
das Taças. . 
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ATP desmente alegações 
'de Becker sobre do ping 

A Associação dos Te-
. nistas Profissionais ' 

(ATP) .refutou as 
, alegações proferidas pelo 
tenista alemão Boris Bec
ker, segundo as quais as 
autoridades mundiais da 
modalidade estariam a 
ocultar que os tenistas uti
lizam substâncias dopan
teso 

Becker, em entrevista 
publicada quinta-feira no 
«Frankfurter Allgemeine 
Zeitung», .considerou ser 
uma «brincadeira» que ne
nhum tenista tenha sido 
castigado pela ATP por uti
lização de substâncias do
pantes. 

«O ATP Tour compro
meteu-se a manter um pro
grama antidoping que não 
fica atrás de nenhuma das 
organizações desportivas 
amadoras e profissionais 
em todo o mundo», disse 
Mark Miles, director exe
cutivo do ATPTour, em 
comunicado divulgado sex
ta-feira. 

«Cremos ter um grupo 
limpo», acrescentou Miles. 

No comunicado, Miles 
recordou que «até hoje, ne
nhum jogador teve um con
trolo positivo pelo uso de 
alguma substância que fos
se motivo de suspensão». 

A ATP disse ter reali
zado controlos antidoping 
em nove torneios, efectu
ando um total de 431 aná
lises a 231 jo·gadores. De
zanove dos jogadores dos 

primeiros 20 lugares do 
«rankiIig» mundial foram 
submetidos a análises, 17 
mais do que uma vez e al
guns mais d€l três vezes. 

Entre os jogadores en
tre o vigésimo primeiro e 
o centésimo lugares do 
«ranklng», 68 foram ao 
controlo antidoping, dos 
quais 46 mais de uma vez 
e alguns mais de três ve
zes'. Também em pares -
acrescentou o ATP - 19 
dos primeiros 20 jogado
res foram controlados, 18 
mais de uma vez e alguns 
mais de três vezes. 

Na entrevista àquele 
diário alemã.o, Becker afir
mava que a época de ténis 
é tão longa e desgastante 
que muitos jogadores ne
cessitam de drogas pru;a a 
consegilirem suportar. 

«Porque será que não 
aparecem casos de «do
ping» num desporto em 
que 'se ganha tanto dinhei
ro?», perguntou Boris Bec
ker. na entrevista ao 
«Frankfurter Allgemeine 
Zeitung». 

«A questão é a seguin
te ;- ser;i que a ATP podé 
permitir-se ~ registar ca
sos positivos, uma vez que 
isso \lançaria o descrédito 
sobre o meio do ténis e 

. afastaria os 'patrocinado
res?», perguntou ainda o 
antigo número um mundi
al, que afirmou nunca ter 
tomado quaisquer subs
tânpias proibidas. 

FU TEB 10 L 

Pelé aceita ,cargo 
na direcção do Santos 

O brasileiro Edson 
Arantes do Nasci

. mento, mais co
nhecido por Pelé, aceitou 
voltar ao Santos, clube on
de se notabilizou, e que 
atravessa grave crise fi
nanceira. 

Ao confirmar a sua dis
ponibilidade'para voltar ao 
clube como director, na lista 
do empresário Miguel Kod
ja, .candidato à presidência 
do Santos, o «rei» Pelé evi
tou; para já, uma crise ádmi
nistrativa na colectividade. 

Único candidato à pre
sidência do Santos nas elei
ções do próximo dia 7 de Ja
neiro, Miguel Kodja não era 
um «nome» bem aceite pe
los sócios do clube, o que 
poderia originar um «vazio» 
administrativo na liderança 
do clube. 

O «simples» anÚllciodo 
apoio de Pelé a Miguel Kodja 
conseguiu reunir em torno 
do empresário brasileiro to
dos os sócios do clube, que 
agora apoiam sem reservas 
o candidato à presidência. 
. O anúncio convenceu 

igualmente o presidente da 
cidade de Santos, Paulo Go
mes Barbosa, a renunciar a 
uma eventual candidatura 
a presidente do clube. 

I «Pelé não é apenas o 
melhor de todos os tempos, 
mas também uma grande 
empresa. É um homem sé
rio , e é isso que o Santos 
precisa, neste momento», 
afirmou Paulo Gomes Bar
bosa, agora um partidário 
da eleição de Miguel Kodja, 

«A minha prioridade se
rá a renovação do contrato 
com o treinador Pepe, que 
é o meu preferido, tal como 
o de Pelé», disse, por seu 
turno, Miguel Kodja, com a 
eleição praticamente «no 
bolso». 

A confirmação de Pelé 
ir assumir funções na di
recção do clube, cargo ao 
qual já havia renunciado em 
diversas ocasiões, garante 
ao Santos a possibilidade de 
consegúir o patrocínio de 
uma grande empresa para 
a sua equipa de futeboL 

O ex-jogador Clodoaldo 
Santana, outro dos «ídolos» 
do Santos que se opunha à 
eleição, de Miguel Kodja, 
mudou igualmente de opi
nião quando soube dú «re
gresso» de Pelé ao clube, 
pois considera que a pre
sença do ex-futebolista irá 
facilitar negociações com 
empresários e patrocinado
res para «salvar» a equipa. 
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Nomes consagrados 
passaram despercebidos 

Mark James, o vencedor deste ano, 

A inda que se tenha di& 
putado apenas uma 
edição, o "Open da 

Madeira" regista no seu seu 
palmarés alguns dados curi
osos. 

Tanto pelo número de jo
gadores presentes, como pe
lo nivel da grande maioria de
les; o "Open da Madeira" sur
ge junto das revistas e jornais 
da especialidade como uma 
prova parailigma Isto porque 
o vencedor, Mark James, COll- . 

seguiu na Madeira um resul
tado - sete abaixo do "par do 
campo" - que revelou as di
ficuldades que a orografia e 
o desenho do Campo de Golfe 
da Madeira, colocam aos jo
gadores. 

Das trinta e nove provas 
do "Volvo Tour", apenas no 
"Opens" da Andaluzia, Kro- . 
nenbourg e Dutch Heineken 
registaram'performances' 
semelhantes, ou seja com os 
profissionais a terem grandes 
dificuldades de conseguir mu
itas pancadas abaixo do "par 
do campo", como porexem
pIo Peter Baker no "Dunhil 
British Masters (-22). 

Recordando o que foi o I 
"OpendaMadeira", o inglês 
Mark James venceu com 210 
pancadas, sete abaixo, en
quanto que a grande revela
ção da temporada, Steven 
Ames (Trindade e Tobago) 
ficava a apenas duas panca
das. 

Mark James voltaria a 
vencer uma prova do "Volvo 
Tour", em Tenerife, termi
nando a época na 11. ª posição. 

Mas mais alguns jogado
res que passaram pela Ma
deira conseguiram resultados 
que se fizeram notar. É o caso 
do escocês Sam Torramce, in
feliz no Santo da Serra mas 

venced9r em Verona (Itália), 
Catalunha(Espanha) e Ham
burgo, resultados que o leva
ram à quinta posição final no 
Circuito. 

Em destaque também 
Gordan Brand Jnr., sexto 
classificado na Madeira, ven
cedor em Manchester e nono 
no ''Volvo Tour", tal como Ro
nan Rafferty, quarto no Santo 
da Serra e jogador credenci
ado que na Madeira não este
ve ao seu melhor nivel mas 
que venceu na Áustria. Joga
dores como Paul Broadhurst 
- quinto na Madeira ,- ven
ceu em Plymouth, David Gil
ford (Marrocos e Portugal), 
Colin Montgmerie (Noruega 
€i Valderrama) e os referidos 
Steven Richard$On (Mercedes 
German Masters) e Des 
Smyth (Madrid) inscreveram 
o nome na lista dos vencedo
res, ainda que na Madeira te
nham'passado de forma des
percebida. , 

Uma última referencia pa
ra os resultados da primeira 
edição, destacandó o facto de 
Daniel Silva ter sido o único 
português ' a conseguir o 
"cut", concluindo a competi: 
ção em 45.º lugar, com o ma
deirense João Sousa a ficar 
de fora por apenas duas pan
cadas. 

Quanto ao "Pro-Am", cu
rioso será recordar que Luís 

. Manuel Sousa e Amoal Leça 
Pereira foram os madeiren
ses que inscreveram os seus 
nOmes na lista dos vencedo
res, na companhia de Daniel 
Silva e de Nelson Ramalho. 

Vedetas do espectáculo fo
rarÍl também Manuel Morei
ra Nunes, na altura a jogar 
nove abaixo do seu handicap, 
tal como Luís Sena Linoe Da
vid Vallat. _ 

Os dois madeirenses e a equipa que venceu o Pro-Amo 
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João Sousa prepara 
prestação ambiciosa 

• João Sousa, o 
madeirense 
profissional de 
golfe 
promete ... 

A menos de três sema
nas do "Open da Ma
deira", primeira pro

va do Circuito Europeu de ' 
Golfe, entre os adeptos da mo
dalidade vive-se já um grande 
entusiasmo. 

João Sousa, o único ma
deirense profissional e por is
so mesmo jogador com acesso 
gár3l].tido à competição"tem 
vindo a preparar a sua parti
cipação de forma mais inten
sa, já que os objectivos. para 
este ano são claros: 

- Penso que, tal como o 
ano passado, vamos ter no 
Campo de Golfe da Madeira 
um lote de jogadores de nivel 
excelente e penso que isso é 
óptimo para os jogadores e 
adeptos madeirenses que po
dem assistir a um nivel de jo
go já muito bom. 

,Em termos pessoais o ob
jectivo é o de passar o "cut" 
(ai. ª fase, digamos). Há já al
guns anos que faço apenas 
um "Open" por ano. Apesar 
de ter estado cinco anos sem 
competir, o ano passado tive à 
beira de passar o "cút", ob
jectivo que não foi alcançado 
nos últimos buracos onde sen
ti uma pressão muito grande. 

. Julgo que este ano, e co
mo tenho treinado imenso e 
beneficiado de um grande 
apoio do Campo de Golfe da 
Madeira, do 'arq. Júlio Semi
ão, das empresas Lidosol e 
Serlima, na medida em que 
meé permitido jogar, treinar, 
as vezes que eu quiser, estou 
convencido que estão reuni
das as melhores condições pa
ra atingir a meta. 

- A falta de competição 
não é um 'handicap'? 

- Claro que sim. Penso 

Jo~o Sousa: o madeirense profissional de golfe. 

que um jogador para ter um 
bom nivel de competição tem 
que jogar muitos campeona
tos. Infelizmente sou profissi
onalde clube, que tem muito 
a ver com as lições, pelo que 
não há tempo para desloca
ções para fora da Madeira. 

- MaS tem a vantagem de 
jogar num campo que é tido 
como muito difícil ... 

- Eu penso que isso é ver
dade. É um factoque o co
nhecimento do campo me dá 
alguma vantagem, só que os 
jogadores forasteiros, profis
sionais, compensam o seu me
nor conhecimento com a ex
periência que vão adquírindo 
nos torneios que disputam em 
todo o mundo, em tantos 
campos diferentes. 

Costumo dizer que a difi- . 
culdade não está em jogar 

• 

num campo novo. O que é re
almente importante é ter um 
bom nivel de jogo, capaz de 
superar qualquer campo. Re
pare que a grande maioria 
dos profissionais, dos bons jo
gadores, chega a um novo 
campo e jogà abaixo do "par 
do campo". O nivel de jogo"a 
experiência de competição, 
são fundamentais. 

- Mas na Madeira o cam
po tem características 'sui-ge
neris'. É ou não um campo di
fícil? 

- Eu queria dizer mais 
uma vez, publicamente, que 
na Madeira existem dois ex- , 
celentes campos. Já joguei em 
mUitos campos e o nosso é de 
facto um bom campo em quru
quer parte do mundo. 

O campo em si não se po
de considerar difícil, é sim um 

G O L F E MADEIRENSE 

c8mpo em que o profissional 
terá que ter um cautela supe
rior na medida em que os 18 
buraco~ têm que ser jogados 
com cuidado. Não é um cam
po longo, e isso viu-se o ano 
passado em que os jogadores 
jogaram apenas "ferros", dos 
"tees", quando normalmente 
temos que jogar "drives" e ou
tras madeiras. Isso quer dizer 
que é um campo para ser jo
gado cautelosamente pois à 
minima distracção, principal
mt:;nte nos "greens", que eu 
considero sim muito, muito di
fíceis de ler, sob o rápido, não 
se pode recuperar. Aliás no 
"Open" do ano passado todos 
os profissionais queixaram-se 
. dos "greens". 

- Pensa que este ano va
mos ter um "Open" ainda me
lhor, consequência da pro
moção feita em redor da pric 

meira edição? 
- Penso que vamos ter 

um "Open" tão bom, ou me
lhor que o ano passado. A pro 
moção feita, da beleza do nos
socampo, fará vir à Madeira 
mais jogadores. Não podemos 
esperar ter na Madeira os me
lhores jogadores do mundo, 
não temos um "prize-money" 
à altura dos encargos com es
se tipo de jogadores, mas pen
so qué qUE) daqui a alguns 
anos teremos um grande 
"Open". 

- Em melhor forma este 
ano, encara a competição cóm 
mais confiança? 

- Sim, como já lhe disse, 
tenho tido este ano grandes 
apoios o que Jlle permite trei- ' 
nar mais. Se os nervos su
portarem o jogo, estou con
vencido que vou passar o 
"cut". 

- Ql1al é a média que está 
a fazer nos 18 buracos? 

- Regularmente faço o 
"par do campo" e quando não 
o consigo, faço uma ou duas 
pancadas acima o que para 
passar o "cut" do "Openda 
Madeira" será suficiente. -

Jovens beneficiam de condições ímpares 
, ' 

De um momento para o outro, 
a que não é alheia a cons
trução do novo campo, o gol

fe passou a despertar inusitado in
teresse. Não só entre os mais velhos, 
uma tradição que vinha de trás, mas 
principalmente junto dos jovens . . 

João Sousa é para além_de joga
dor profissional, professor do Campo 
de Golfe da Madeira. Pelas suas 
mãos passaram muitos jogadores 
mas nota~se que a realidade actual 
entusiasma-o:. . 

- Nós temos sem dúvida muita 
gente nova a jogar. De entre esta no
va geração o Alexandre Henriques 
é de facto um caso à parte, pois com 
apenas 15 anos tem demonstrado um 
jeito extraordinário. Estou conven- . 

cido que ele vai conseguir o que te
mos planeado para ele ... 

- Que projectos são esses? 
- Julgo que o Alexandre tem todas 

as condições de jogo e temperamento 
para ser profissional. No nosso esque
ma, o Alexandre vai durante cinco anos 
preparar o "cut" a nivel profissional. É 
lima meta que eu queria conseguir, ele 
está também empenhado ... 

- Houve agora quatro jovens por
tugueses que optaram por estudar e jo: 
gar nos EUA. ~ão podia ser uma boa 
opção? 

- Penso que sim. Tenho aconselha
do o AlE)xandre a nunca abandonar os 
estudos. Penso que essas "b91sas" per
mitem prosseguir os estudos e melho
rar o nivel do golfe. 

Para além do Alexandre, gostaria 
referir também os nomes do Cláudio Al
ves, da Mónia Snapper e de outros jo
vens que começani a surgir. 

Destes, tenho que destacar um gru
po de jovens, de 8 a 11 allOS, que tenho 
nas minhas classes, em que sete des
ses miúdos, . dos dezoito, têm vindo a 
trabalhar numa classe extra. Tenho' a 
certeza que eles vão singrar a IÚvel re
gional e nacional. 

Julgo que tudo isto tàmbém se fi-
ca a dever ao grande esforço feito pe-
lo arq. Júlio Semião, já que o Campo 
de Golfe da Madeira é uma infra-es
trutura modelar, com tudo o que é de 
melhor. Temos um campo de treinos ' -
excelente, no geral temos condições 
ímpares. 
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ALEXANDRE HENRIQUES 

. I "Profissionalismo depende 
dos próximos resultados ... " 

•• Apesar 
de ter apenas 
15 anos, 
Alexandre ' 
Henriques 
é craque. 

A ssume-se clara
mente como um jo
gador de Jalento. É 

símbolo da qualidade da 
nova geração de jogadores 
de golfe e mercê das qua
lidades evidenciadas, co
mo dos resultados obtidos, 
vai, aos 15 anos, estrear-se 
numa grande competição 
internacional. Será no 
"Open da Madeira" que 
Alexandre Henriques terá , 
a sua "prova de fogo". 

Desportista nato, de 
uma família ligada ao Des
porto, o jovem começa por 
recordar o seu percurso 
como desportista: "Fiz·vá
rios desportos, desde o fu
tebol, andebol, basquete, 
passando pelo ténis e na
tação. Com todas essas ex
periências aprendi bas
tante ... 

-;- Como é que aparece 
o golfe? 

- Por influência do 
meu pai. Ele vinha jogar 
para o Santo da Serra e 
por mais do que uma vez 
tentou trazer-me pois 'acha
va qúe eu teria jeito. Aca
bei por aceder à sugestão, 
experimentei, tive umas 
aulas com o João Sousa 
que achou que eu tinha jei
to. 

- Depois de, experiên
cias em desportos com bo
la, de grupo, o que é afinal 
que o golfe tem que atraia? 

- Penso que toda a 
gente tem uma ideia erra
da do golfe. Não só se pen
sa que é para velhos, como 
se trata de um jogo para 
"meter a bola no buraqui
nho". Por outro continua
-se a associar a ideia que 
o golfe é um desporto de 
elite. Eu penso que não é 
assim, e que tal como nos 
outros países, deveria ser 
possíyel , a toda a gente, 
praticar golfe. 

- Há quanto tempo é 
que pratica golfe? 

- Faz dois anos em 
Março ... 

- Treina-se nesta mo- . 
dalidade com a mesma in
tensidade de outras? -

- A única dificuldade é 
conciliar com os estudos. 
Treino três, por vézes qua
tro vezes por semana. 

- Jogar o "Open da 
Madeira" foi uma surpre
sa? 

- Sim, e bastante im
portante para !llim pois 
vou conseguir ganhar ex
periência. 

- Os resultados obtidos 
até à data têm sido bons ... 

- Em certa medida 
sim: No último "Inter-clu
bes" foram bons, fiquei 

Um jovem com muito talento. 

I 

nos primeiros lugares em 
termo de resultado gross, 
e nos individuais venci, 
perdendo apenas um par. 

- A nível regional a 
competição é estimulante? 

- Continua a ser im
portante pois vou adqui
rindo mais experiência ... 

- Mas Bair da Madeira, 
competir em grande.s 
"Open", era mais impor
tante? 

- Sim, naturalmente. 
- Para o "Open da Mádei-

. ra" quais são os objectivos? 

- Naturalmente que o 
objectivo de qualquer jo
gador, que para mim é 
quase como um sonho , é 
passar o "cut". Se concre
tizar essa meta será ópti
mo, mas se não conseguir 
a minha participação será 
sempre positiva pois vou 
ganhar mais experiência. 

- Passar o "cut" impli
ca fazer o "par do campo"? . 

- Não necessariamen-

te. Julgo que um resultado 
próximo, três, quatro pan
cadas acima será suficien
te . Se estiver a jogar bem, 
até porque faço normal
mente quatro, cinco acima 
do "par do campo", sou ca
paz de fazer o "par do 
campo". O meu recorde é 
mesmo uma pancada abai
xo. 

- Tem treinado mais a . 
pensar no "Open da Ma
deira"? 

'- Sim, até porque ago
ra estou de férias o que 
ajuda bastante. Por outro 
lado tenho tido a ajuda do 
João Sousa. 

- Toda a gente sabe o 
que é um treino de futebol, 
basquete ou natação, mas 
o que é um treino de gol
fe? 

- Tal como todos os 
desportos é preciso treinar 
todos os dias, muitas ho
ras, executando repetida
mente os gestos técnicos, 
bater bolas, ensaiar o exer
cício sem bola. Por aquilo 
que conheço, treina-se 
mais no golfe do que em 
outros desportos . Repare 
que há jogadores que co
meçam a treinar de manhã 
e só acabam à noite, com 
intervalo apenas para o al
moço. 

- O facto de conhecer 
_ o'campo não é uma vanta

gem? 
- Sim, bastante pois a 

grande maioria dos joga
dores que vêm cá jogar 
acabam por jogar um, dois 
dias apenas. 

- Os jogadores de golfe 
têm "pavor" da pressão ... 

- É evidente que no 
"Open" a pressão não vai 
ser a mesma que sinto 

quando estouâ jogar um 
torneio regional. De qual
quer mª-neira penso que 
vou superar bem isso pois 
não sou muito nervoso. 

- O golfe é mesmo a 
derradeira paixão? 

- Sim porque é um des
porto que dá resposta a to
dos os meus objectivos. 

- O golfe não é um des
porto esquecido? 

- Não, até porque na 
Madeira cada vez se fala 
mais de golfe. 

- Ser profissional é a 
meta? 

- É um objectivo a 
pensar, dep endente so
bretudo do que acontecer 
nos próximos anos. Nos 
próximos três anos a pri
oridade são os estudos. 
Para já penso ir estudar 
Direito para a Universi
dade , mas se os resulta
dos forem bons ... 

- Estudar e jogar no~ 
EUA não pode ser hipóte
se? 

- Já me passou pela 
cabeça. Ouvi falar que os 
quatro portugueses que fo
ram para lá agora não se 
estão a dar muito bem. 

- Não éstá, pois, fora 
de hipótese a opção pelo 
profissionalismo? • 

- Pode ser que aconte
ça. Como já disse, essa op
ção depende do que eu fi
zer nos próximos dois, três 
anos. 

~ A família encara com 
bons olhos essa opção? 

- Esse apoio só pode
rá acontecer se os res}llta
dos 'indicarem que tenho 
possibilidades de fazer 
uma carreira com êxito. Se 
assim não acontecer, julgo 
que não terei apoio . . 

- Acha que ser um 
bom jogador de golfe exi
ge condições especiais? 

- Não, até porqúe acho 
que o golfe deveria ser um 
desporto muito mais po
pular, para todos, tal como 
já se,passa em muitos paí
ses. Na Madeira isso ainda 
não é possível, faltam in
fra-estruturas e um maior 
desenvolvimento. 

- O facto da Madeira 
ter dois campos é benéfico 
para os jogadores? 

- Bastante. Antes tí
nhamos apenas o do San
to da Serra, um grande 
campo, e agora beneficia
mos da inauguração de um 

- novo e bom campo de gol
fe. 

Alexandre Henriques 
ainda fez questão de des
tacar o apoio do "Campo 
de Golfe da Madeira, do 
Clube de Golfe do Santo da 
Serra, entidades que me 
têm ajudado bastante". Cu
riosa, também, a gratidão 
do jovem jogador para com 
J oão So~sa, colega e pro
fessor, definido "como um 
grande Homem" pois para 
além de treinador, é "um 
amigo" . 
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Sessenta jogadores 
já estão inscritos ... 

A ind~ distante da data 
de realização, o "Open 
da Madeira" realiza

-se entre 10 e 16 de Janeiro de 
1994, o DIÁRIO apurou que pe
lo menos sessenta jogadores 
já estão inscritos. Mark James, 
o inglês que venceu na Madei
ra, já disse a um canal de tele
visão (Eurosport) que voltará . 
em 94 ao Santo da Serra para 
defender o título que conqui& 
tou, ele que terminou o Circui
to Europeu na 11. ª posição. 

Mas quanto a nomes so
nantes, e entre os que já con
firmaram, de facto, a sua i.n& 
crição, temos o regresso deJa
mis Spence - quarto na edíção 
do presente ano - Des Smyth, 
Anders Forsband, Gordon 
Brand e Ian Spencer, entre os 
nomes mais (Xjnh6ci.dos. Quan
to aos portugueses, cujos no
mes só mais tarde serão anun-

ciados, tudo indica que Daniel 
e David Silva vão estar de novo 
na Madeira, tal como António 
Sobrinho. A estes juntam-se os 
madeirenses João Sousa e Ale
xandre Henriques, tudo pare
cendo indicar que a delegação . 
lusa será este ano composta 
por dez jogadores. 

Ainda sem confirmação ofi
cial, nomes como os de RonBn 
Rafferty, décimo segundo do 
"Volvo Tour", David Gilford, 
Paul Broadhurst e mesmo o de 
Sam Torrance, o escocês que 
não foi feliz na Madeira mas 
que terminou o Circuito Eur0-
peu na quinta posição, são pre
senças esperadas pela organi
zação, tal como a de Steven Ri
chardson, décimo terceiro do 
"Volvo Tour/93" e nono clas
sificado na Madeira e o ines
perado vencedor do "Merce
des German Masters". 

A ORGANIZAÇÃO 

Uma c~ntena de pessoas 
material vem de Londres 

P ara esta prova de aber
tura do Circuito Euro
peu de golfe profissio

nal, cuja organiZâÇão é lima 
vez mais da Topgolfe, que para 
o efeito conta com os apoios do 
Governo Regional e da Socie
dade de Desenvolvimento da 
Madeira, muitas são as 'dé
marches' feitas. 

Prova de grande nível, o 
"Open da Madeira" há muitos 
meses qué vem sendo Prepara-

. do. Desde as visitas dos diri
gentes portugueses e estran
geiros, que estabelece.ram os 
contratos e verificam as condi
ções do campo do Santo da Ser
ra, sugerindo mesmo algumas 

medídas, desde os tratamentos 
a dar à relva, "ao recrutamento 
do pessOOl necessário, entre ou
tras. Mais de meia centena de 
pessoas vem do continente, ou 
do estrangeiro, a que se jlmta . 
um contingente próximo de c0-

laboradores madeirenses, nu
ma organização gigantesca que 
obriga ao transporte de muito 
material de apoio logístico des
de Londres. O primeiro con
tentor já chegou. 

Tal como na primeira edí
ção, o "prizemoney" serádaor
dem dos 65 mil contos, mon
tante ainda distante dos valores 
praticados na grande maioria 
dos torneios deste circnito. 

P R O M '0 ç Ã O 

.Televisões .ejomalistas . 
de ·quase·todo O mundo 

Modalidade de grande 
implantação em to
do o mundo - calcu-

, la-se em mais de 30 inilhões o 
número de jogadores de golfe 
- o "Open da Madeira" tem 
honras de abrir o Circuito Eu

_ropeu, uma prova de grande 
prestígio. Horas de emissão no 
"Eurosport" e publicações pro
fusas em revistas ou jornais da . 
especialidade acompanham as 
39 provas oficiais deste ciÍ'cuito, 
que distribuem mais de 20 mi: 
lhões de libras em prémios mo
netários. Quanto à cobertura 

. dos 'media', e para além da 
presença na Madeira de jor-

nalistas portugueses de todos 
os órgãos de Comunicação So
cial, há a registar o interesse 
de várias teleVÍ!iões estraugei- . 
ras, com destaque para o ca
nal "Eurosport", cujo trabalho 
leva imagens da Madeira a 
mais de 183 milhões de poten
ciais telespectadores. Segundo 
a Topgolfe, o "Open da Ma
deira" será visto em países c0-

mo a França, Alemanha, Reino 
Unido, Suécia, Itália, Espanha, 
Estados Unidos e Japão. Mas 
não ser~ os únicos,a ver,já 
que em Africa e ,na Asia mlú
tos são os países que solicita
ram imagens da Madeira. 

PROGRAMA 

Para os madeirenses 
"Pro-Am" é ponto alto 

Ponto alto, para os joga
. dores e adeptos madei

renses, o "ProAm", tor
neio disputado por equipas for
madas por um jogadol' 
profissional e três amadores, 
volta a disputar-se este ano, c0-

mo manda aliás a tradição. 
Marcado para o dia 12 de 

Janeiro - por coincidência na 

habitual 4. ª feira de golfe dos 
niadeiienses - o·"Pro-Am" se
rá por certo um dos grandes 
momentos do "Open". Quan
to ao programa, refira-se que 

. entre 10 e 12 de Janeiro terão 
luglli' os habituais treinos, com 
as qriatro voltas do campo a 
iniciarem-se a 13 de Janeiro e 
acabando no dia 16. 
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assinaturas até 31de Março de 
1994. 

3 • Aos assinantes ~eferidos 
em 2 serão atribuídos cartões 
numerados, na s~guinte 
quantidade: 

a) Vinte e quatro números 
para os assinantes que em 
Janeiro de 1994, tenham 
procedido ao pagamento da 
assinatura anual para o ano de 

' 1994. , 
b) Dezoito números para 

os que, no mês de Fevereiro 
de 1994, tenham procedido ao 
pagamento da assinatura anual 

~::- para o ano de 1994. 
c) Doze números para 

os que, no mês de Març,? de 
1994, tenham procedido ao 
pagamento. da assinatura anua.! 
para o ano de 1994. 

d) Seis números para 
os que, tenham já satisfeito 

, o pagamento da assinatura até 
o fim de Abril de 1994. 

4 -. Os novos assinantes 
inscritos a partir do anúncio 
deste Concurso, terão acesso 
ao respectivo SORTEIO corn 
o pagamento prévio de seis 

-:S 

-
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